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O presidente Roosevelt, 
na actual viagem pela cos- 
ta oriental da America do 
Sul, não obstante a brevi” 
dade de sua passagem no 
Rio de Janeiro, teve a bon 
dude de aceitar o convite 
de hospedagem do nosso 
governo, 

Tal hospedagem implica- 
va um - progrumma a ser 
cumprido, apertadamente, 
em poucas horas. Aceres” 
cia aos organizadores do 
programnma oficial, a pre- 
oceupação de certos soffri- 
mentos physicos do Presi” 
dente, que -Forcosamente 
imporiam suas condições. 

Para a hospedagem, q 
bem dizer de parada, a 
vhancéHaria brasileira pe 
diju a um particular que 
tivesse a bondade de he 
emprestar a casa, ussumin: 
do tambem os encargos pe” 
cnniarios que-o favor acar- 
vetaria. O sr, Carlos Quin- 
le actedeu promptamente 
aos (desejos do nosso g 
VOrDo, pus 

O programma da re: 
cepção presidencial pres 
via uma exeursão ru” 
pida aos. poutos mais 
bellos da cidade, os que 
descobrissem a um tem- 
po a paizagem das ave- 
nidas e do oceuno, das 
montanhas e das Horestas. 
À Chancellaria cogitou en- 
tão de aproveitar uma lin- 
da residencia de inexcedi” 
vel- bom gosto, pittoresea 
mente encravada nas mat- 
tas da Tijuca. Divigiu-se 
o governo á distineta fami- 
lia proprietaria da mansão 
preciosa, encommendou-lhe 
às suas proprias expensas 
o almoço a offerecer ao 1] 
lustre hospede americano 
e ainda exigiu — sempre à 
custa, do feliz particular — 
marios arranjos nas jusfal- 
Javões que ocaso especial 
do alvo das homenagens 
impunha aos que lh'as pres- 
tavam. 

Na estadia rapida no pa” 
lacete que n hospedou, vo 
presidente Roosevelt por 
nimia cortezia e porque o 
reclamasse expressamente. 
evistou-se um instante com 
os seus incognitos. amphi- 
triões, agradecendo as ama 
bilidades recebidas e Tfeli 
citando-os pelo conforto da 
casa em que vivem. Na 
Tijuca, os protocoltistas do 
Itamaraty vão - qulgaram 
necessaria escorraçar da 
propria mesa os donos da 
mansão que recebia o hos- 
pede do nosso governo. E 
o casal, finamente - educa- 
do. portou-se naturalmente 
na-alimra dos nossos, mer 
lhores costumes sociaes. 
tom a disereção, a finnra v 
a modestia que constituem 
galardão da familia brasi- 
leira. 

Todos sabemos: como foi 
pontual e excellentemente 
cumprido o programma do 
Itumaraty na fugaz re 
cepção do presidente Roo- 
sevelt: não houve o mini 
mo aborrecimento, a me 
nor surpreza desagradave! 
ou vontratempo. O mosso 
governo não tem — o que 
tambem não possue qual- 


Nec plus raio 
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quer governo dos 'paizes 
mais civilizados do planeta 
— “todos os recursos mun- 
danos necessarios á varie- 
dude do,programma-de ver” 
tas hospedagens. officiaes. 
Assim 4- Chancelaria — 
como qualquer outra o fa 
ria necessariamente — lun” 
cou: mão da boa graça, da 
generosidade, digamos. du 
patriotismo de: alguns par- 
ticulares bem | installados 
com arte q detoro, e delles 
obteve, -desinteressadamen- 
te, indispensavel concurso. 

Digam-nos os; leitores se 
em tudo: isso andou mal o 
governo, se commetteu al 
guma leviandade, se errou 
dando má, copia da nossa 
enltura e civilização? 

Pois se o governo fez 
naturalmente o que devia. 
vesponidam-nos* agora Os 
lejtores- que apreciação de” 
venios nos favores que nos 
fizeram «os particulares. |, 
emprestando suas fuzendas. 
servindo: a mesa, gastando 
largâmente do:seu sómen- 
tê em tavor do -vaiz, hon- 
rando um hospede ilustre? 
Deviamos tirar: os nossos 
chapéos aos generosos che- 
fes dessas causas? Cumpriu' 
nos. mandar flores agraile 
cendo;a bondade dessas du 
mas? 

Pois não foi nem istu 
nem -aquillo o que fizemos. 
Amarramos as pessoas da- 
divosas no pelourinho. In- 
sultanios e-injuriamos gros- 
seiramente e brutalmente 
os que, facilitando gratuita” 
mente a hospedagem offi 
cial, serviram q engrande 
ceram opaiz. 


Noutro episodio desses, 
poderiamos dar talvez pro: 
vas de tanta estupidez e 
maldade. Exceder tal cra- 
veira, jámais seria. possi” 
vel. YAsgim “resta á gloria 
dos insultadores um verda- 
deira “record”. de bogali 
dade. Neo plus ultra, 


J. E. de Macedo Soares 
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Procura- -se Um Leader 








“omo Defensor Fiel da Nossa Democracia 
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Um aspecto da chegada do chanceler brasileiro e sra. Macedo Soares a Buenos Va Dando se o ministro do Ertótior 
argentino e sra. Saavedra Lamas, o em hmixador José Bonifacio e familia, mem bros da. nossa delegação, pessoal dn Em- 


baixada e do Consulado do Brasi 





Victoriosas Duas Propostas 


do Chanceller Macedo Soares 


dos assumptos, O-sr.: Cor-| que o-sr. Saavedra Lamas 
dell Hull propos: para & devia ser acclamado, 
vista da unanimidade 


BUENOS AIRES, 3 (D. 
CG.) — Na sala 'do Palacio 
Anchorena, estiveram Treu- 
nidas, hoje, todas as dele” 
gações, afim de organizar a 
Commissão de «iniciativas 
“destinada ao exame prévio 


presideneiáiio nome'do sr. 
Saavedra Lamas,- opinando 
a favor varios delegados. 
Com a palavra, o: chan” 
celler Macedo Soares, achou 


ara 








as Opposições “Colligadas 


O sr. Arthur Bernardes, de des, de lanterna em punho, nho, anda em busca do h dote 
-rovidencial: mas ninguem deseja se rurar nesse authentico. rabo 


quete | — O'P. R. P. não quer a es colha do sr. 
a minoria, o caso da leaderança está mais complicado do que: J “éscanda- 
loso romance de rs. Simpson... 


A minoria não se reuniu hou- 
tem e ainda hoje não poderá fa- 
zel-o, pela .pazão simples de que 
penhum -de seus | membros de 
destaque quer aceitar o diffici! 
posto de leader, em substituição 
go sr. Baptista Lusardo, 

Trata-se, sem & jpeno: duvida, 
dum authéntico *'rabo ds fogue- 
te”, nd nua] ninguem deseja se- 
gurar... 

Está, portanto, o sr. Arthur 
Bernardes ne posição incommo- 
da do philosopho Diogenes, pro- 
curando com uma: lanterna sym- 
bolica, 4 luz forte dos nossos 
dias tropiçaes, um homem para 
dirigir o rebanho desfalcado das 
opposições. 

Mas será esse homem Tins!- 
mente encontrado ? E' o que ve- 





Roberto Moreira - = Para 


remos no correr - dos proximos 
dias. 


O P. R:P. RECUSA A DIS- 
TINCÇÃO:. . 


Segundo já foi riotjols p, de- 
nois de laboriosas “demárthes”, 
a escolha dos chefes da minoria 
teria tecaido; no ar. Roberto Mo- 
veira, 

Acontece, entretanto; ” “que os 
dirigentes perrepístas não con- 
cordaram com o posto de sacri- 


tício que lhe quizeram confiar os 


seus aliados, 'Nesse sentido, ao 
que hontemapuramos, foi en-'| 
viada uma carta ao ar. Cincinato 
Braga, dando-lhe conhecimento 
dessa decisão, Está dessa fórma 
a minoria deante dum novo tm- | 


(Continte -na 2º pagina). 














f na capital portenha, jornalistas e outras pessoas de destaque social 


1 (Servico pera especial para o DIARIO CARIOCA ) 


opiniões 'em: torno da sua 
investidura no alto posto. 


De pé, todos. applaudi- 
ram o ministro do Exte- 
rior da Argentina, saindo, 
deste modo, vistoriosa a 
idéa do illustre chefe da 
delegação brasileira. 

Em seguida, commentan- 
do'as propostas para que 
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Em data de primeiro do 
corrente; o juiz Raul Ma 
chado, ministro do Tribu- 
nal de Segurança Nacional, 
a quem foj' distribuido o 
preparo do processo a que 
deverão ser submettidos os 
35 cabeças, já denunciados, 
do movimento sediícioso da 
27 de novembro do anno p. 
firdo, que enlutou o paiz, 
solicitou do chefe: de polir 
cia os nepessarios informes 
sobre os presídios e estabe- 
lecimentos a que se acham 
recolhidos, nesta capital, 
aquelles denunciados, afim 
de lhes'serem expudidos, na 
fórma da lei, os respectivos 


(Continús. ma-2* pagia), 


as sessões. fossem publicas. 
bem: como que as institui” 
ções - privadas - pudessem 
apresentar theses. voltou à 
tribuna “o chanceler brasi- 
leiro, dizendo “que, nesse 
caso, seria necessario alte- 
rar o regulamento do ple- 
nario, unica providencia 


(Conclue na Bs PASO 





O Tribunal e Segurança Aguaria os 
a Necesserios Informes do Chefe de Policia 


Sobre a Localização dos Extremistas 


Luiz Carlos Prestes eHarry Berger 
Serão Ouvidos em Primeiro Logar: 





IMPORTANTE SESSÃO DAQUELLA ALTA Cô CORTE DE JUSTICA, HOJE 


Luiz ' Carlos Prestos 
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2  NOTICIARIO 


O Tribunal de Segurança Aguarda às 0 


Collegio Pedro | Procura-se um 
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'. DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1936 


Funccionarão, 


Necessarias Informações do Chefe de | Il e o Seu Theatro, leader paraas | Hoje, as Reparti- 
Policia Sobre a Localização dos 
Extremistas 


(Continuação da 1º pagina) 
mandados de citação e fo- 


- lhas de qualificação. 


No mesmo officio, foi 
tambem pedida áquella 
alta autoridade esclareci- 
mentos, para os fins de ci” 
tação por edital, sobre se 
continuam foragidos, var 
rios daquelles réos, que 3 
denuncia declara que se 
acham evadidos. 

Recebidas essas informar 
ções ,indispensaveis para a 
semurança da remessa e da 
fórma das citações dos ac- 
cusados, será, immediata- 
mente, iniciada a formação 
da culpa dos mesmos, 





Colhido por um trem 


na estação de São 
Christovão 


Quando tentava atravessar 8 
linha ferrea, na estação de São 
Christovão foi colhido por um 
trem o funccionario da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, José 
Ribeiro de Agular, de 28 annos 
de edade, de residência ignora- 
da, que em consequencia do ac- 
cidente soffreu fractura da per- 
na esquerda e contusões varias. 

A victima, após os curativos 
recebidos no Posto Central da 
Assistencia, . fot internada no 
Prompto Soccorro. 


Tornando extensiva 
uma medida aos con- 
duciores dos Cor: 
reios e Telegraphos 


Ao seu collega da pasta da 

Ação e Obras Publicas o ml- 
nistro da Guerra communicou 
que resolveu tornar extenstvas 
aos conductores de malas do De- 
partamento dos Correios w Tele- 
graphos as medidas mandadas 
adoptar com relação u0os rrabã- 
lhadores daquelo Ministerio, pelo 
aviso nº, :56 — Gabinete de 17 
de abril de 1935. 


Registro Fuenhre 


PAULO DE 











NORONHA BRÊÉ- 
TAB 

A morte do sr, Paulo de Noro- 
nha Brêtas, verificada no ulti- 
mo domingo, foi uma surpresa 
dolorosa para grande numero de 
amigos daquelle antigo nego- 
ciante nesta capital, Embora 
acamado ha uma semana, não 
era esperado o desenlace, O sr. 
Paulo Brêtas era um cavalheiro 
de trato, estimadissimo, descen- 
dente de uma antiga familia de 
Juiz de Fóra, no Estado de Mi- 
nas Geraes. 

Ficando orphão de pae aos 15 
annos, assumiu, com seu irmão 
Luiz Gonzaga Brêtas, mais velho 
3 annos, os encargos da familia, 
educando seus irmãos menores, 
conseguindo com os proprios es- 
forços, alliados a uma honesti- 


dade inegavel, adquirir alguns 
bens, sem comtudo descurar da 
pobreza, que elle soccorria con- 
glantemente, 

Deixa viuva, a sra. d. Deolin- 
da de Morses Brêtas e dois fl- 
lhos, o sr, Paulo Brêtas Filho, 
advogado e o menino Alberto, 


" Era irmão tambem do dr. 
Agostinho Cesar Brêtas, medico 
da Assistencia Publica e capitão 
Belmiro Brêtas, director do Ga» 
binete Central de Identificação 
da: Guerra. 

A missa de 7º dia realizar- 
se-á, amanhã, die .5, &s 9 horas, 
na egreja do Carmo. 


glumno do I. La-Fayette, | 


| 


.— e. ri ço 


Ao que sabemos, o pro- 
cesso começará pela audi: 
encia de Luiz Carlos Pres' 
tes e Harry Berger, seguin: 
do-se os demais denuncia 
ros na ordem da collocação 


“acional feita na denunci- 
lo Procurador Himalaya 
irgolino. 

O Tribunal de Seguran” 
ça, segundo ainda estamos 
seguramente informados, re 
urir-se-á hoje, em sessão 
plena, pára tratar de as- 
gumpto de alta relevancia. 


“Caiu do trem 


A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO H. CO. E. 

Quando tentava tomar um 
trem em movimento. na estação 
de Engenho de Dentro, foi hon= 
tem victima de uma quéda de 
consequencias lamentaveis, o 
soldado do Exercito, Manoel 
Sampaio Bezerra, brasileiro, so!- 
teiro, com 28 annos de edade e 
morador no acampamento cen- 
tral de Deodoro, 

A victima soffreu fractura ex- 
posta do segundo dedo da mão 
direita, além de contusões e es- 
coriações varies. pelo que teve 
os soccorros da Assistencia Mu- 
nicipal. sendo após os curativos 
removido para o Hospital Cen-= 
tral do Exercito, 


Um Alfaiate Voronoff 


Fas do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa é reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 80$ e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 


Notas do Ministe- 
rio da Viação 


O ministro da Viação. atten- 
deu o pédido da Pan American 
Airways, Inc. approvando a 
nova tarifa de passagens, de 
Belém do Pará para o exterior, 
da sua linha merea Miami- 
Buenos Aires, que contém um 
pequeno augmento de preços é a 
inclusão des escalas de Fort de 
France e Pointe á Pitre, 

— (O) director da Acronauti- 
ca Civil designou o assistente 
technico do Instituto Regional, 
Renato de Araujo Diniz, para 
servir no Instituto Central, com 
exercicio na Inspectoria Geral 
da Réde., 

— Ao Ministerio da Agricul- 
tura, o da Viação communicou 
que o Departamento des Cor- 
reios e Telegraphos já providen- 
ciou para que aos membros da 
expedição do Departamento 
Nacional de Producção Mineral, 
pera pesquiza de petroleo, no 
'Ferritorio do Acre, seja permit- 
tida a transmissão de noticias, 
duas vezes por semana, a pes- 
s0as de suas familias, bem cómo 
que essa autorização abranja, 
por via official, as respectivas 
respostas, 

—— Tendo sido annullada a 
tomada de contas, relativa ao 
2º semestre de 1934 da E. F. 
Bragança o ministro da Viação 
resolveu solicitar, ao Tribunal 
de Contas seja designado um 
representante para assistir ao 
mesmo trabalho. 

—— O ministro da Viação 
consultou o seu collega da Fa- 
zenda e o Tribunal de Contas, 
sobre os recursos e legalidade da 
abertura de um credito especia] 
de 2.537:500$000, que se destina 
ao pagamento de subvenções á 
E Pegue Telegraph Company 

















“AOS LEITORES 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLECTICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerécendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona excellentes e utilissimos brindes como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarteiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc, 


Peça à ECLECTICA o folheto distribuido 


atultamente s 


todos os ineressados, contendo informações relativas a assigna- 
turas de jornaes e revistas do Pais e solicite a sua assigmatura 


do “DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8, FAULO 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 





JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


: Recem chegados 


dos Estados Unidos, reabriram 


seus consultorios. 


| Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, 


Oirur- 


| gia ca boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A., 
8º andar — Telel, 42-3821. 





Escolar 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
REAFFIRMA O SEU APOIO A“ 
UMA INICIATIVA NOTAVEL 


va, ar - vApanema 

Foi recebida hontem pclo sr. 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educação, a commissão do thea- 
tro eszolar do Collegio Pedro II, 
tendo á frente o professor Dcl- 
gado de Carvalho. 

A commissão teve uma longa 

conferencia com o ministro Ca- 
panema, 
O titular da Educação não só 
disse que tem acompanhado com 
o maior carinho as nctividades 
do theatro, como tambem nº 
julgava satisfeito pelos resulta- 
dos obtidos, Fulou ainda do seu 
interesse pelas coisas do ensino 
e dahi emprestar o maximo apoin 
á Iniciativa em apreço, 

Não ha duvida que o empreen- 
dimento que a professor Raja 
Gabaglia leva a effeito, qual 
seja o de incentivar actividades 
extra-classe como sóem ser as 
que se referem no theatro, se 
capitula nos modernos pro:essos 
pedagogicos. Merece, polis, o di- 
rector do Collegio Pedro 
francos applausos e, por isto se 
justífica de todo o apolo que o 
titular da Educação lhe empres- 
ta no caso em Epreço. 
FALANDO A UM DOS MEMBROS 

DA COMMISSÃO 

A commissão se despede do sr. 
Carlos Drummond de Andrade, 
director de gabinete do minis- 
tro da Educação, e que eassistira 
parte da entrevista, Diga-se de 
passagem, aque o sr. Carlos 
Drummond, himem de letras, 
como é, encara tamhem com 
muita sympathia a idéa. 

A" saida. tivemos opportuni- 
dade de falar ao prof. Chro- 
chatt de Sá que nos disse o se- 
guinte: 

— Sentimo-nos satisfeito com 
o que acabamos de ouvir do 
ministro da Educação, Isto pore 
due vemos que'não foram bal? 
dados os esforços do professor 
Raiz Gabaglia, director do Col- 
tégio Pedro 1T, no sêntido de que 
n nosso estabelecimento padrão 
tenha o seu theatro escolyr, €) 
dr, Gustavo Capanema empres- 
ta o maximo apoio q iniciativa. 
Além disso, os membros da 
commissão trabalham com a 
mais perfeita união de vistas, 
Os professores Antenor Nas- 
centes e José Oiticica, nomes dos 
mais Ilustres do nosso magis- 
terio, e sendo dois daqueles 
membros, não têm faltado com 
o seu apolo à iniciativa, 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA 

Pela assembléa geral reunida 

sabbado ultimo foram eleitos 08 

seguintes conselheiros para o 

anno social de 1936-1997; Ar- 


naldo Rabello, Astréa Dures dos 
Santos, Egydio de Castro e 8!l- 


va, Isaac Felimann, athilde de 
A. Bailly, Orlando de A, Gau- 
dio, Octavio Bevilacqua e Raul 
Regis Bittencourt. 
AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO 
PROFESSOR OCTAVIO MAUL 
No proximo sabba,..rri 
Amanhã, sabbado, 5, realiza- 
se, ás 16 horas, no salão do 
studio Nicolas, uma audição de 
alumnos do conhecido e bri- 
lhante muslcista professor Octa- 
vio aul. No programma figura 
entre outros os nomes de Grieg, 
Beethoven, Debussy, Albeniz, 
Chopin, H, Oswald, Saint- 
Saens, Chaminade, 
CONSERVATORIO NACIONAL 
DE MUSICA 
Continuando a sua série de 
exercicios praticos realizará o 
Conservatorio Nacional de Mu- 
sica a sua 11º sessão publica 
constituida por uma audição das 
classes de canto da professora 
âmalla F. Cotide, Essa audição 
será realizada na proxima 
quarta-feira, dia | ás 21 horas 
no salão nobre da Associação 
dos Artistas Brasileiros. 


Estão de dia, hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercl- 
to, o sargento Oswaldo Thomaz 
Leal e soldado Sebastião de 
Oliveira Macedo. 


DYORRHÉA Infecções 


eenpiraso e 
L alveolares 
Dr. Rubem Silva girioiares 
sangrentas, doenças da bocca 

T. 22-0360, das 13 ás 17 horas, 
— Eua 7 de Setembro, 94-3.º 
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opposições 
colligadas 


(Cotivação da 1º pagina). 
passe, muito mais complicado do 
que a crise que ameaça o gover- 
no britannico, em face do escan- 
daloso romançe de mrs. Sim- 


pson... 

As Declarações do 

Sr. João Neves Sobre 
a Entrevista do 


Presidente 


Falando ante-hontem ao 
DIARIO CARIOCA sobre 
a entrevista que nos ui 
oncedida pelo presidente 
Getulio Vargas, o sr, Inão 
Neves ussim começou as 
suas declarações: 

— “A entrevista do pre- 
sidente Getullo Vargas foi 
a confirniação das uffir- 
mativas do manifesto da 
Frente Unica, no tocênte 
aos itens do oclólogo e à 
formação da Cammissauv 
Mixta”, Reproduzimos esse 
sriodo por haver saido 
truncado em nossa edição 
da hontem. 


DPDDLDLDL CMC LIM DIAEDDDLD CALAR 


A COMMISSÃO CENTRAL DO 
P. €, VAE REUNIR-SE 

B. PAULO, 3 (D. C,)) — A 
Commissão Central do P. C. vae 
reunir-se no proximo dia 12, em- 
prestando-se a esse conclave a 
maior importancia politica, 

UM MANIFESTO DO SK. GE- 
NEROSO PONCE , 

O sr, Generoso Ponce está re- 
digindo um manifesto expondo 
os motivos que levaram as di- 
versas correntes da poútica mat- 
togrossense a colligarem-se, to- 
mando posição contra o gover- 
nador Mario Corrêa, 


A MAIORIA DA ASSEMBLÉA 
LEGISLATIVA DA BAHIA SO- 
LIDARIA COM O GOVERNA- 
DOR JURACY MAGALHÃES 


BAHIA, 4 (A. B) — Encer- 
rando os trabalhos legislativos, 
a Assembléa Estadual approvou 
por 40 votos, dos 50 deputados, a 
seguinte moção: 

“A aAssembléa Legislativa da 
Bah'a, ao encerrar os trabalhos 
da sessão de 1936, reaffirma seu 
apolo à administração do sr. go- 
vermador do Estado renovando 
sua solidariedade à orientação 
politica segura que s. ex. tem 
sabido dar aos altos destinos da 
Bahia na Federação brasileira”, 


A ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
PARAENSE CRIA SEIS SE- 
CRETARIAS DE GOVERNO 


BELÉM, 3 (A, B) — A As- 
sembléa Estadual approvou o 
projecto que extingue a secreta- 
ria geral e as directorias geraes 
e cria seis secretarias de Estado, 
a do Interior, Justiça, Educação 
e Cultura e Saude, Obras Publl- 
cas, Terras e Viação, Fazenda, 
Agricultura e Pecuaria. Esse 
projecto visa dar cumprimento a 
uma das bases do recente ac- 
córdo entre a Un'ko Popular e o 
Partido Liberal, Caberão aos li- 
bernes duas pastas, entre as 
quaes a da Educação e Cultura, 


À Austria Nazzis- 
ta Sympathiza 
Com os Rebeldes 
Hespanhoes 


VIENNA (Especial para c 
DIARIO CARIOCA). — A Ca- 
mare Federal, em sua sessão de 
hoje, declarousse publicamente 
favoravel aos nacionalistas hes- 
panhoes. Durante os debates 
falou o conselheiro de Estado 
dr. Funder que, depois de re- 
portar so convento assignado 
em Rome a 11 de julho, assim 
términou sua oração: Com pro: 
funda -sympathia e dolorosa 
compaixão, lembramos aos aus- 
triacos que o povo hespanhol 
hote, luta debaixo de sacrifícios 
Sem precedentes, contra Inimi- 
go cruel e barbaro. 

A Hespanha heroica defende 
com sua liberdade, a causa do 
oceidente christão. O martyrio 
Seja a recompensa do triumphe 
e a resurreição desta nova glo- 
ria, A Camara, unanimemente, 
send celorosamente o ora- 
or, 


O regresso do dire- 
clor Regional dos 
Correios e Telegra- 
phos do Rio Grande 
do Sul 


Regressa hoje de Porto aAle- 
sre, o dr. Apparicio Castella 
Branco, director regional dos 
Correios e Telegraphos do E. co 
Rio Grande do Sul, que esteve 
nesta capital, em pozo de ferlas. 








| atroz é que quanto mais durai 


| 
| 


ções Federaes 


Fecharão o commercio 
e os departamentos 

municipaes em obedi- 

encia ao feriado decre- 


tado pelo governo da 
cidade 


Podemos informar ao 
publico que hoje - haverá 
expediente nas repartições 
federaes, as quaes deverão 
funccionar normalmente. 

O commercio e os depar- 
tamentos municipaes esta- 
rão fechados em obediencia 
ao feriado decretado pelo 
governo da cidade em ho- 
menagem ao Centenario de 
Quintino Bocayuva, 


“A Allemanha 
Deseia à Guerra” 


OS COMMENTARIOS DA 
PRENSA FRANCEZA 


PARIS, 3 (Haves) — Os jor- 
nraes voltam a commentar as 
noticias propaladas a respeito 
do desembarque. na Hespanhn 
de voluntarios allemães, 

O “Echo de Paris” escreve: 
“tomo é visivel que a Allema- 
nha deseja a guerra deu tem- 
po à UNSS para enviar armas 
e material bellico aos comba- 
tentes, Deu-lhe mesmo  essu 
facilidade, porque é evidente 
que se Berlim houvesse unvia- 
do um ultimatum a Moscou, os 
cargueiros sovieticos não se te- 
rinm arriscado a atravessar q 
Mediterraneo sob controle ita- 
lo-germanico, Por que essa ta- 
etica? 

O chronista sul-americano 
André Diaz explica a situação 
nos seguintes termus: “O matli- 
vo é claro, Cada vez que a ge- 
neral Franco lhe, pede auxilio 
a  Allemanha arranca novas 
concessões, odas ns vezes que 
são Ouvidos os gritos de mnlar- 
ma da Hespanha, esta deve ce- 
der a nova exigencia, O mais 








IM- 


a guerra mais bella seria a 
parte da Allemanha na futura 
Hespanha, O Reich prepara- 
se para fazer da Hespanha uma 
terra de colonização”. O cartl- 
culista concita, por fim, a di- 
plomacia franceza & aparar o 
golpe, 

4 “Oeuvre” affirma que o 
conselho de gabinete de Ber- 
lim ainda não respondeu Re 
appello do general Franco e 
necrescenta: “Os srs. Blom- 
berg e von Neurath reiteraram 
ao Fuehrer que a intervenção 
seria particularmente . perigosa 
ao que o sr, Adolf Hitler res- 
pondera com energlca severida- 
de, O Fuchrer accentuara que 
a politica de accordo com 1 
Italia fallira, visto que a lItalio 
não parecia decidida a intervir 
na Hespanha, segundo o dese- 
jo de Allemanha. Frizaru, em 
seguida, que us accordos com 
a Italia, tão preconizados pela 
Reichswehr e pela Wilhelms- 
trasse havia collocado a Alle- 
manha na necessidade de re- 
conhecer o Imperio italiono da 
Ethiopia, o que levantara gran- 
de opposição entre a Grã Bre- 
tanha e a Alemanha, Em sum- 
ma. a politica dos srs. Blom- 
berg e von Neurath tinha» como 
resultado criar crescente oppo- 
sição com a Grã Bretanha, sem 
nenhum proveito do lado ita- 
Hano, 

Os jornaes parisienses: vêem, 
em geral, na collaboração fran- 
co-britannica, o unico meio de 
evitar a agaravação da situação 
hespanhola e nccentuam a ne- 
cessidade de respeitar » princi- 
pin de não intervenção, 

A “Humanité”, como sempre. 
reclama a suspensão do bloqueia 
e invoca os argumentos apre- 
sentados pelos socialistas bri- 
tannicos, srs. Noel e Baker, 
Com relação ao propalado des- 
embarque de Cadiz escreve que 
se trota “da aggressão contra 


a Hespanha por uma potencia 
estrangeNg na 


4 

Transferencia de of: 
ficiaas 
Foram transferidos, por ne- 
cessidade do servico; ns 1º. 
tenentes de Adm. Cassiano Pa- 
chec de Assis, do 1” R. C, D. 
para o OQ, G. da 3º Bda. C.; 
Belmiro Searincl, do 4º RR. ] 
para o E. M. IT, dam R. M,: 
Manoel Brigido Maia, do 8 8, 
M. da 2º R. M. paraos” RL, 
o 2º Tte, veterinario José Pa. 
chezo, do 3º G, O. para a Cou- 
delaria Nacional de Saycan: o 
2” tenente convocado Ewerton 
Torres, do 12º para 02º GC. 1: 
o 1º tenente Fritz de Azevedo 
Manso, do 6º R. I. para o Hj 
K. [.: o 1º tenente Leone] Mau- 
ricio Leão de Queiroz, do 6º R. 
I, rara 04º BR C.:o 1º tenen- 
te Rodolpho Ribeiro de Souza 
Filho, do 8º R, 1, para o 3º B. 
€.; o 1º tenente Rodolpho Rt- 
beiro de Souza Filho, do 6º R. L 
para o dº B. C,: o 1º tenente 
intnvin Vaz. do 6º R. [. para 
o 6º B. C.; 01º tênente Ótto de 
Medeiros, do 6º para o 1º R, 1, 
e classificado o 2º tenente da 
reserva convocado Pedro Prado 
Prunes no 9º Regimento de In- 

fantaria, 


“> 
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'NOTICIARIO 


Está no Rio o Sr. PaimFilho 





O chefe republicano veio em importante missão 
Politica da Frente Unica — Às notas publica- 
das pelo “Correio do Povo” sobre a viagem do 
procer gaucho — Conferencias com os deputados 
frenteunistas e com o presidente da Republica 


Chegou hontem ao Rio, pelo avião de “Condor”, o sr. Palm 


Filho, ílgura destacada do P. R. R. e da Frente Unica, Em- 
presta-se em Porto Alegre a maior importancia á missão polit!- 
ca que elle desempenhará junto à bancada frenteunista nesta 
capital, assim como junto &o presidente Getulio Vargas, 

Segundo corte nos meios gauchos , é provavel que a Frenté 
Unica assuma dentro de poucos dias uma altitude politica de 
grande repercussão no ecenario federal, 

O sr. Paim Filho, que está hospedado no Palece-Hotel, não 
quiz fazer declarações aos jornalistas, limitando-se a confirmar 
que velo em missão de sua corrente partidaria, .- 

O emissario frenteunista esteve hontem á noite no Hotel 
Gloria em rapida conversa com o sr. João Neves, devendo hoje 
conferenciar demoradamente corn os demais representantes da 
opposição riograndense, À 


REUNIÕES POLITICAS EM PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 3 (D. €.) — O “Correio do Povo" publi- 
ca sobre os ultimos factos politicos a seguinte reportagem : 

“Reulizou-se, hontem, 45 20 horas, na residencia do er, Mau- 
ricio Cardoso, sita à avenida Oswaldo Aranha, uma reunião ex- 
traordinaria da Comnilssão Central do Partido Republicano Rio- 
grandense, 

Especialmente convocados, compareceram os srs. Pelm Fi- 
lho, drs. Camillo Martins Costa, Glycerlo Alves, João Sosres, Vi- 
dal de Oliveira, Domingos da Costa Lino, dr. Oswaldo Vergara é 
Miguel Lopes. . 

Abertos os trabalhos, sob a presidencia do sr. Maurício Car- 
doso, os presentes trocaram impressões com o sr. Paim Filho, 
que deve seguir, hoje, de avião, para a capital da Republica, so- 
bre o momento político do Estado e do paiz, 

Examinou-se, então, detidamente, » situação da Frente Uni- 
ca em face dos ultimos acontecimentos que culminaram com O 
rompimento do accordo de 17 de janeiro.” vt 


A SCISÃO NA MINORIA E AS OPPOSIÇÕES 
RIOGRANDENSES 


“Depois de demoradas observações a respeito, a Commissão 
Central do P. R. R. transmittiu ao sr. Paim Filho o seu pensa- 
mento em relação à crise aberta no seio da minoria parlamen- 
tar, travando-se animados commentarios sobre o manifesto lan- 
rado pela Frente Unica, no Rio. definindo & sua attitucie ao des- 
nara o fama Colligadas, 

eader da bancada estadual do P. R, R. recebeu, rO- 

Vga ne Pon Pa na entidade directora im 

mte politica, para retransmíttil-a ; 

de Medeiros e João Neves o nha rio 

ecusado o octologo pelas opposições coligadas, depois de 

ter approvado as suas linhas fundamentaes, na phase de orga 

nização da Commisão Mixta, que deveria traçar a plataforma 

do novo governo e escolher o candidato à sucecessão do sr. Getulio 

Vargas na P, da: Republica, a Frente Unica estabelece, agora, Os 

passos necessarios afim de assumir, na esphera da política nacio- 
nal, a posição que os acontecimentos ditarem.,” 


A EXPOSIÇÃO DE FACTOS E A RESPOSTA DO $ 
LINDOLFO COLLOR pias 


“No decorrer da reunião, a Commissão Centra ld 
Republicano tainhem examinou, invidentemente, Er Sd 
e pps Den load Ee Peti a Runtos feita, ha dias, pela en- 

à eus correligionarios e á Fr 
asi sao a GRI EO Central r o nublicaDes 
Ndense endereçado a exposição de factos aos seus correligio- 
narios e á Frente Unica, e não ao sr. Lindolfo Collor, os Drdsci= 


tes julgaram que a replica do ex-se 
Pç di o cretario da Fazenda dispen- 


A MISSÃO DO SR. PAIM FILHO 


Depols de animada troca de impressões a 
E respelto Htt- 
ea nacional e estadual, os trabalhos da Commissão Obnirai o 
rr PePubioaDo Dr foram encerrados, 
5 + O sr. Maurici Cc 
mente Com o dr Esto o Cardoso conferenciou, demorada- 
er da bancada do Partido Republicano evistou-se 
na vez, com O sr. Raul Pilla e outros proceres graduados a 
K ente Unica Riograndense, devendo embarcar, hoje, pelo hy- 
ro-avião da “Condor”, para a capital da Repnblica. 
A missão do gr. Paim Filho reveste-se, assim, como tivemiis 


& [) ii ã 
É Enio DONA antecipar, de grande significação no actusl 


Logo ro chegar ao Rios. entrará em im 
. ent mediato contacto 
OE QUASE TAPA ariana pars las Neves e Baptista Luzardo, 
xposição de tod ; 31 
taram, nestas ultimas semanas, a politica open de Dé ae 
PNR ERENCIARA: COM O SR, GETULIO VARGAS 
vargos a Mg pt aa avistar-se tambem com o sr. Getulio 
Nara ja e epublica; devendo regressar dentro de 
io o ade NAO QUIZ FAZER DECLARAÇÕES 
PR q GRE, 3 (A B) — O sr. Paim Filho, não quiz 
on ar nem desmentir a noilcia da sua partida. para o Rio 
de Janeiro no avião de amanhã. O procer republicano irá aó 
o, segundo parece, para resolver com o sr. Borges de Medeuus 


informã- 


da aitit é 
Borges de Medeiros que não quer fazer uma dennra ção ea 


contra o sr. Collor, um dos sens amigos mais cheo 

tica estadurl. A proposito, lembra-se” que o Pg 
sempre foi dos mais chegados, se não o mais intimo ami E de 
sr. Borges de Medeiros, havendo, bois, em tudo isso, uy Ae 
sentimental, mais do que politica 7 QUE 








NOTICIARIO DIÁRIO CARÍOCA — Sexta-feira, 4 de Dezambo de 1936 


Comprometteram-se os Industriaes Japo-| 
nezes a Comprar Mais Algodão do Brasil 


O INTERESSE ACTUAL DO JAPÃO PELO BRASIL E” PURAMENTE 

>" """FRCIAL — TRECHOS DO DISCURSO DO MINISTRO DO EXTE- 

RIOR, SR. HACHIRO ARITA — A MISSÃO ECONOMICA BRASILEI- 
RA POUDE TOMAR O PULSO AO JAPÃO | 


NOTICIÁRIO 3 











OJornalista daRepublica 
'Commemora-se, Hoje, o Centenario do 
Nascimento de Quintino Bocayuva 
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A Senhora Saleado Filho Contradiz a These de Bismarck Sobre a Ne- 
cessidade dos Diplomatas Permanecer ua 


TOKIO, outubro — Von Bu- 
low conta-nos em suas memos 
rias que Bismarck nochavá. que 
os diplomatas deveriam ser c0- 
mo são és padres catholicos, 
condeimbados ao celibáto, Na- 
Rarpata ajudnr tanto um diplo- 
mnta - como uma esposa, Mas 
nada como uma esposa compli- 
cada para arrazar um díplo- 
mata, 

4 Missão Salgado Filho gas 
nhou aqui um cunho avcentua- 
damente diplómatito — com- 
preendendo-se ahí a diplóma- 
eia no sentido moderno, amplo, 
arejado, pratico, AS damas que 
compõem a parte feminina da 
Missão Salgado Filho têm se 
portado admiravelmente, é pó- 
dem ser corisideradis como di- 
gnas representantes da mulher 
brasileira. A sra, Salgado Fi- 
lho é uma grinde damã, flhá, 
elegante, Intelligente, é que atliá, 
à todas essas qualidades uma 
grande belleza e uma capael- 
dade de resistencia physitã ad- 
imiravel. 

Tenho acompanhado a Missão 
Economica Brasileira por toda 
a parte, Nunca vi O casal Sal- 
sido Filho demonstrar desin- 
teresse poi voisa alguma. Sup- 
porta, com uma bravura unica, 
o fogo cerrado das homenigens 
que sé succedem, vomo diria o 
meu pobre amigo Páulo Fer- 
nando, num erescendo verdadei- 
ramente assustador, 


Ha poucos cias em Osaka 
coube-me  nvompanhar as Gas 
mas da Missão na parte do pro- 
"gramma para ellas organiza- 
do. Os cavalheiros andavam a 
visitar fabricas de vimento, de 
tecelagem e outras materias 
ainda mais enfadonhas. Couhe 
As damas visitarem estaheleci- 
mentos educacionaes femininos 
e tabricas de perfumes. Con- 
fesso-lhes . ie só de subir € 
descer escadas, de varar salões 
é corredores, voltel para o ho- 
tel derrçiado, E meu trabalho 
consislin apenas em acompa- 
nhar as damas. Não live de 
sorrir a todo o mundo, nem de 
escrever nos livros de ouro mi- 
nhas impressões, nem de res 
ponder às perguntas dos jorna- 
listas, nem de ouvir attenta- 
mente todas as minuciosas éx- 
plicações dos guias, À srta, Snl- 
gado Filho téve de fazer tudo 
jsso. E nem por um instante 
abandonou sei sorrião, nem 
por um instante deixou trans= 
parecer o Seu cansaço, E é nol- 
te, num jantar protocollar, ao 
vel-a, ningiem diria que aé 
tratava de uma dama que ha 
quast um mez não sabé O qué 
seja dormhR- mais de cinco ho- 
rn8. 


——— 


O sr. Salgado Filho é já ho- 
je, sem favór, O estrangeiro 
mais popilar em todo o Japão. 
A Camara de Commercio é In- 
dustria do Japão resolveu fa- 
sel-o seu membro honorarlo. 
E'- o primeiro estrangeiro a 
obter essa honra, E o gover- 
no jnponez lhe conveden ha 
dias a faixa da Ordem do 
Grande Thesouro, uma des 
mais importantes condecorações 
do Imperio. 

Vejo tres razões para a po- 
pularidade que alcançou o sr. 
Salgado Filho aqui. Primeiro: 
foi sempre um amigo do Ja- 
pão. Sefundo: quebrou muitas 
vezes O rigor do protbcollo mal 
cômpreendido para falar com 
franqueza, sem tentar iludir 
ninguem. Terceiro: OS japone- 
zes, diante da sua franqueza, 
compreenderam que com elle 
as relações nippo-braslielras 
poderão ser incrementádas, 


—— 


A 29 de setembro ultimo, 
quando a Missão se despediu 
em Tokio das altas autoridades 
nipponicas, o chefe da Missão 
e a stã. Salgado Filho offere- 
ceram no Hotel Imperial um 
“banquete, ao qual compareces, 
entrê outras altas figuras do 
governo, é ministro do Exterior, 
sr. Hachiro Arita, a quem cou- 
be naturalmente responder &o 
discurso do ST. Salgado Filho. 
Este pronunciou umha oração 
qué calou fundo nos presentês 
É o discurso que em tesposta 
lhe fez o ministro Arita revela 
mais do que qualquer qubro 
dotumento o intêresse com que 
é governo Imperial acompê- 
nhou a visita da Missão. Per- 
mittir-me-ei traduzir, aqui al- 
guns trechos do disctitso do 
chefe da diplomacia japoneza: 


—— 


“Ouvi dizer que entre vós às. 


vezes se atltibuc ao Japão ob= 
juctivos imperialistas sobre O 
vosso puiz. Senhores, mesmo 
se se puder admittir que o Ja- 
pão consiga alimentar l&es am- 
bições a respeito de um palz 
por tal mnneira distante que 
exige dols mêzes de navegação, 
passando pelo Canal do Pana- 
para attingir suas costas, 


má, «costas, 
como séria possivel prática: 
mente renlizal-as? Tudo 1880 


não passa, na verdade, de ab- 
surdos, espalhados por pessoas 
irresponsaveis, & só servem 
para envenenar as relações in= 
ternacionnes € impedir o desen- 


so" 


sapato em vaqueta preta ou m 
innisiçe e modelos novos, 1358000. 


; Gavea. 
esq. Visconde dm E 


ED DS Se 7 DD DR E O 


Prdidos 


volvimento das relações pacifi- 
cas entre os povos. Possam O 
govério e povó brásileiros com= 
preendér O Japão é o povo 
Japonez, é estou certo de que 
todas as questões capazes de 
Surgirem entre nós não laúrda- 
rão a Ser resolvidas cómo &s 
nuvens ou a neblina se dinst= 
erp nó sopro de uma brisa sa- 
utar". 


— 


Vimos por esse trecho do dis: 
curso do ministro Arita à cunho 
accentuadameênte político qlié 
ganhou a Missão Economich 
Braslleita. A Missão prude LO 
mar o pulso do Japão, Ha aqui 
um sincero deséjo de viver nã 
melhor harmonia comnosto, 
Mebmô o mais delicado dos 
problemas das nossas reltções 
— a emigração — está vcoltoce- 
do hum pé que adinltte esjes 
ranças de uma sóltição que 
atteúida pynamente á8 nossos 
necessidades. Viram os repre- 
sentantes brasileiros que à Ja- 
pão considera-se satisfeito com 
o estado em qiie Se entontra a 
questão immigratorta no Brasil; 
O que os japonezes recciam, 
apenas, são medidas discrimi- 
nátorlhs, inclúsive por questão 
de amor proprio, o que Se pra= 
ticassemos só poderia ter um 
nome: estupidez. e 


O interesse- presente do Japão 
pelo Brasil é puramente com- 
mêércial, Temos matertas prl- 
mas que lhe faltam. 05 mer- 
cados sul-americanos ainda não 
adheriram “iú-totum” ao front 
anti-=nipponito, Comprando ta 
America do Sul o Jupão espera 
poder vender à Ameri:a do Sul, 
E o Brasil na America do Sul 
possue algodão, lã e uma infi- 
nidade de outros producios de 
que o Japão cárece, 

Clavo que não convem aos 
Estados Unidos que o Japão 
nos compre algodão, como não 
convem aos australianos que O 
Japão nos compre lã, Não es- 
euéçamos nunca esse ponto 
para ler a cháve da enhparha 
antl-nipponica que em alguns 
meios se desenvolve no Brasil, 


Compareci como observado? 
& retitilão realizadã no Club do 


em solteiros... 


José Jobim 


(Especial para o DIARIO: CARIOCA) 


Algodão em "Osaka, Represen- 
tavam a :Missão na parte algo- 
dóelra os 5rs. Sylvio Alves de 
Lina, Charibaldi Dantas e Ed- 
milsóh: Falcão, os dois primei- 
vos delegados de São Paulo e 
o ullimo, quê é gerente dá 
Agencia do Buto dó Brasil em 
Campina Grande, em nómé do 
Nordeste, Fól úma reunião ses 
rissima, Atitcacel ibid dizen- 
do que foi'a mais impórtáhte 
de tódas as que réalizóu a Mis- 
são nó Japão, Durou das 10 
às 18 horas. Depois de uma lu- 
ta verdadeiramente titanica, nh 
qual o8' sts, Alvés de Lima e 
Garibaldi Dantas tiveram de 
enfrentar a fnaliciã nipponica, 
os representantes das pranilos 
firmas exportadoras termina- 
ram por promeétter o que a 
Misshn desejava! O Japão com- 
prará no próximo annó mais 
algodão do Brasil. 


A reunião se processou natu- 
ralmente a portas fechhdas 
Dilrânte os trabalhos, vi um 
cuvalhéiro, typo eúropeu, pe- 
netrir na salá, Durante o rapi- 
do almoço no restauralite do 
Club deparél com O mesmo ca- 
vitlheiro, na companhia de ou- 
trós tres tão loiros quanto elle, 
comendo, numa mesa ao indo 
Perguntei &o commerciunte ju= 
ponez que commido almoçava 
cuém eram agrelles cavalhei- 
ros, Respondeu-me que repre- 
sentavam uma grande firma 
norte-americana . que nego:ia 
em algodão. -Deu-me o nome 
da firma, que é conhecidissima 
em todo o Brasil, principilmen- 
ta em São Paulo, onde Já pre- 
tendeu obter à monopollo do 
commercio do algodão, o que 
não. conseguiu graças á argucia 
do Conde Matarázio, 


Conto esse episodio para que 
ahi se tompréchda que OS nor- 
te-amoriéntos, embora sejam 
muito nossos amigos, sejam os 
nossos melhores freguezes de 
café, garantam com & Doutriha 
de Monroe a nossa soberánia, 
são. humanos e Não podem ver 
com. a mesma sympathia com 
que. nós o-vémos, O interesse 
dó Japão pelo-algodão produ- 
zido em São Paulo, e no resto 
do Brasil, | 


JOSE" JOBIM. 


me oncáro ram o aisiáio do oasis pai o dé ea a ao a o a re cm 


O Concurso para Ci 
rurgiões Dentistas 
do Exercito 


Conformé determina o ártigo 
9 das respectivas  Instrneções 
publicadas no “Diario Official” 
de de janelro do corrente 
anno e no Boletim do Excercitó 
nº, 1, de 5 do Memo mez, é 
concurso dos cirurgiões dentis- 
tas candidatos à mátricula na 
Escola de Saude do Exército, 
terá logar na mesma oórnalão 
em que for realizado e de me- 
dizcos e pharmaceuticos, desti- 
nados 4 mesma Escola, portanto, 
na 1º quinzená de Fevereiro, 
proximo, devéndo as Insctipções 
estarem abertas durante o tor- 
rente mez em dezembro e de ja- 
neiro vindouro. + y 

Nos termos das eitádas instru- 
eções, o candidato deve ser di- 
plomado por escola official ou 
equiparada, ser reservista e ter, 
no maximo 28 annos (de idádo. 
O quadro de cifurgiõss dentistas 
do Exército é constituido de 102 
officises, existindo presenter 
mente uma vada de capitão, 40 
de 1ºs, tenéntes e 45 ue 2ºs; 
tenientes. 


Partiu, hontem, o ex: 
chefe da Missão Na: 
val Americana-no 
Brasil 


Com destino nos Estados Uni- 
dos, seguiu hontem a bórdo dó 
“ America Legloli”, O capitão dé 
mar e guerra. Churles Clifford 
Gill, éx-chefe da Missão Naval 
Americana no Brasil. 

Au seu embarquê, além de 
varias pessôus amigas, compa- 
receu o represetitante do Comte. 
Guilherme Rieken, representan- 
t do imiistro da Marinha. 


Vão representar O 

Exercito na Confe- 

rencia de Signali- 
zação 


O ministro João Gomes ap- 
provou a indicação feitê pêlo 
Estado Malor do Exército, dê- 
signando o major Valentim 
Coelho Portas Junior e capitão 
Alberto Ribeiro .Sallaberry, para 
fepresentárem o Ministério da 
Guetra na Conferencia de Signa- 
lisação e Bloqueio das Linhas 
Ferroviarias Brasileiras. 








PARA HOMENS 


arron. Sola pneu, O melhor acaba- 
Fabrica Rua Senador Pompeu, 165, 


Americo Soler, Pelo Correio 
2S5Ul, 


O 
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Resurge Remode- 
lado e Moderniza- 
do 0 Anexo 
dA Capital” 


Foram inauguradas as 
novas e amplas instal- 
lações do conhecido 
“magazin” 


“A CAPITAL” — Annexo, a 
conhecida casa especialista em 
novidades é artigos para se- 
nhóras, vein de lhaugurar & 
sa nova phase, com as suas 
installações | modernizadas, é 
ampliadas as suas varias Sé- 
coõês, que passaram a oecupar, 
pão o4 altos de seu edifi- 
lo, 

Em commemoração do fus: 
nicioso aconttoliento o Attre- 
ditado estabelecimento da: rua 
Goricalres Dias, iniciou uma 
venda inaugural que vem al- 
car-ando grande exito, pois, o 
seu novo, completô é variado 
dortimento, cohstitue uma vêf- 
dâdeira nttracção pafa o bello 
sexo carioca, 

Tem, assim, é Rio, » conside- 
rar na vankgiarda das siias 
mála. importantes chsas, este 
“mapazin”: que resurge mais 
amplo, mais moderno e mais 
bonito e que vem resaltar mails 
Uma téz o flho gósto e O apu- 
rado tériso de modernidade do 
sr, Milton Carvalho, chefe da 
firma S. Carvalho & Cla, sem- 
pré preotcupado em dotar o 
a de organizações adihira- 
veis. 





Permissões nã 
Guerra 


Foram concedidas: 
tão medico dr. Achilies Galloti, 
da E. 1, E., gosur as férias re- 
gulamentares em Florianópolis; 


ao 1º tenente Raul Lopes Mu-! 


nhoz, do R. A. N., gosar, no 
Estado do Paraná, Rs férias que 
lhe foram concédidas; ao 1º te- 
nente Argens do Monte Lima 
alumno da E, E, Ph..E., if a 
São João d'El Rey (Minas Gé- 
raes-, durante a dispensa do 
serviço Que obtiver; ao 2º cabo 
João Domingos de Oliveira, do 
10º R. 1., ir q São Paulo, no 
goso de 10 dias de dispensa do 
serviço; e de. ordem do minis- 
tro, permanece: em São Salva- 
dor (Bahia), durante 15 dlas, 
po sorteado Romulo Proença 
da 17º CO. R., da 2º chamada. 
afim dé ultimar seus exames 
na Escola Polytechnica daquel- 
la 


| 
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Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
reaiça a alvura dos seus 
dentes, empréstando-lhê 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 


[HOSPITAL 
| DEMARICA 


SUA INAUGURAÇÃO DOMIN- 
GO PROXIMO 





| 
| 
| 





* Deputado Celso Guimarães 


Com grande solênnidade será 
inaugurado, domingo proximo, 
6 do corrente, o Hospital de 
Maricá, uma antiga aspiiração 
dessa localidade fluminense que 
apora Se vê realizada. 
| O acto inaugural que está 
marcado para ás 14 hores, terá 
la presença das principaes auto- 
ridades flumihejses, dentre Es- 
tas o senador J. E. Macedo 
Sonres, fundador do DIARIO 
CARIOCA. 


Os novos enge- 
nheiros 


A CERIMONIA DA COFLAÇÃO 
DE GRÃO NA ENRCOLA PO- 
LYTECHNICA 


Os novos engenheiros pela 
nossã Escola Polytechnica man- 
dam celebrar, hojeás 9 horas, 
no Mosteiro de São Bento, missa 
em accão de graças pelo feliz 
termino do curso. 

A! tarde, às 16 horas, na sala 
da Congregação daquella Escola, 
collarão grão apenas 35 enge- 
nheiros, uma das menores tur- 
mtas que já saifam daquele trn- 
diciónal estabelecimento de 
ensino superior, São os seguin- 
tes os novos engenheiros: Alva- 
ro Milanez, Amory Pompilio da 
Rocha Moreira, Arthiit Wigde- 
rowitz, Bertha Ohnhaidermen, 
Garlos Etnesto Saboya e Albu- 
querque, David Serner, Dilom 
Tessa A. Camara, Fabio Ribel- 
ro da Oliveira, Fernniido Pessõa 
Rebello, Femarido Leyenhogem 
de Melilo, Francisco Ltçon de 
Oliveira, Francisco Nelson Cha- 
ves, Flavio Hênriglie Lyra. de 


Silva, Hugo Regis dos Reis, Jogo 
Luiz Lopes Béhtes, Johú Regi- 
nald Cotrlm, Jorge da Rocha 
Fragoso, José Fernandes Lima, 
José Vormil de Albuquerque 
Lima, Julio C. de Albuquerque 
Maranhão Filho, Lúlz Dutra e 
Silva, Luiz Fernando Borlá de 
Niemeyer, Manoel Ruy de Bar- 
ros Maciel, Mario Garcez, Ma- 
irló Montetro de Mosen Pinto, 
Maurilo Galindo Coutinho, Mi- 
guél Pinto de Britto Pereira, 
Newton Dias Ribelro, Oriques 
ie Soledade Lima, Oscar de 
Cliveira, Paulo Pires de Carva- 
lho Albuquerque, Pompeu Bar- 
bosa. Accloly, Ruy Ramos Mur- 
tinho, Victor Lodvotat e Mario 


ao capi-' Leal 


* Será paranympho da turma O 
rofessor Antonio Alves de No- 
ronha e orador olficiál O enge- 
nheirando Jorge da Rocha Pra- 
080. 
Ê Noé salões do Fluminense 
E. O. fealigar-se-á o bulle de 
formatura, que terá início às 23 
horas. 


Designação na Ma- 
rinha 


Foi desigiado hontem para 
exercer as funcções de assis- 
ténte do cômmando naval, em 
Matto Grosso, O capitão tenente 
Arnoldo Toscano, fiando cdis- 
pensado duquelias uneções, O 
official de igual patente Milton 
Mendes Coutinho Marques. 





! que maisde destacaram: na cam- 
| panha o nome de Quihiiho Bo- 
| cayuva apparece como o de mais 
| fulgente renlos, 


| 


"gua fronte de 


| 
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DADOS BIOGRAPHICOS DO GRANDE VULTO DA PROPAGANDA — 
FERIADO MUNICIPAL : 


- AS COMMEMORAÇÕES CIVIC AS E O 


A propaganda republicana, no 
Brasil, tóve ho jornalismo um 
des factores maiores da sua vl- 
ctoria. E entre os jornalistas 


Grande entre 
os malóres, o glorioso brasilei- 
ro, cujo centenatio hoje se coni- 
memora, foi um tsgrimista no- 
tavel da penna, cujos laureis 
vieram cordar, não sometite a 
lutador, mis 
tambem a propria imprensa 
brasileira, e 

Como cidadão, Quintino pos- 
suiu virtudes pulchras, caracter 
rectilineo, attitudes corajosas 
quê lhe derâm um lógár mar- 
cante no meio social e político 
do paiz. A Republica, da qual 
elle foi um dos fundadores, não 
lhe dei posições de relevo, por- 
que elle não as subia implorar, 
nem se accommodava au certos 
prodessos (ão communs na Re- 
publica, Presidente do Estado 
do Rio, deputado e senador, ahi 
ficou à sua uctividade política. 
E em todos esses postos, O gran- 
de repitblicang deixou traços in- 
confundiveis do seu caracter, da 
sua probidade, da nobreza dos 
seus sentimentos, 

O pensamento brasileiro, péla 
sua cultura, volta-se hoje para 
o vulto intonfundivel de Quin- 
tino Bocayuva, rendendo-lhe às 
homenagens que a sua memo- 
ria mércte dé todos nós, 

DADOS  BIOGRAFPHICOS 

Quintino Ferreira de Souza 
Bocayuva, filho de Quintiny 
Ferreira de Sotza e de Mariú 
da Candelaria Moreno de Alh- 
gon, nasceu no dia 4 de dezem- 
bro dé 1836, à rua da Lampa- 
dosa, hoje Luiz de Cumões, no 
local ora ocoupado pelo Gabi- 
nete Portuguoz de Leitura, on- 
de seu pae, natural da capitul 
da Bahia, possuia uma officina 
no andar terreo, Foi baptizado 
na epreja do Sacramento, á rua 
do mesmo ndme, hojé Aveni- 
da Passos, fronteifa ao edifi- 
ao do antigo 'Thesouru Nacio- 
nal, 

Orphão de pãe e mãe aos 1) 
| Annos de edade, abandonou ã&os 
114 6 Rio de Janeiro, sua cidade 
natal, indo pita São Páulo, on- 
de completou O seu curso se- 
cundario, trabalhando para se 
manter e estudando'is suas ex- 
pensas, 

Dotado de precoce intelligen- 
tia, dedicou-se desde logo ao 
jornalismo, onde adquiriu justo 
renome pela elegancia do Seu 
estilo. E, na grande e prospera 
cupital paulista, appareceu pela 
primeira vez trabalhando na 
imprensa € nas letras, escreven- 
do na revista dos academicos de 
São Paulo ,O Acayaba”, poesias 
e artigos sobre historia e criti- 
ca, Por essa época, quando as 
Ideas republicanas .zinda não ti- 
nham passado do lerreno das 
discussões estereis, Quintino Bo- 
cayuva ensálava-se como o mais 
ardoroto defénsor | duquellas 
Mesmas Ídéas, no pequeno jor- 
nal “A Honra”, que redigiu ao 
lado de Ferteira Viabna. 

Pobre e, aínda por motivos de 
saude, não poude fazer o cur- 
so juridico, regressando ao Rio 
em 1856, onde abraçou a carrei- 
ra do jornalismo, na qual se 
sentiu apto a grandes e novos 
empreendimentos, e onde hori- 
gontes mais vustos se abriam 
aos seus olhos de homem intel- 
ligenté. Desta forma “não tar- 
dou a collaborar nos jotnaes 
mais importantes da época, on- 
de aftirmou cada vez mais suas 
qualidades de escriptor de élite. 

O jornalismo foi Sempre sua 
profissão e melo de vida, Quin- 
tino Bocayuva principiou escre- 
vendo no “Diario do Rio de Ja- 
neiro”, com Saldanha Marinho, 
e no “Correio Mercantil”, com 
Francisco Octaviano de Almeida 
xosa, Por essa época leve gran. 
de repercussão a resposta qué 
deu ao Visconde dé Jequitinho- 
nha, na qual exaltecey a toma- 
da da cidade de Uraguayaia 
pelas trópas brasileiras, Em 
missão jornalística foi a Món= 
tevidêo e a Butnus Alres, onde 
defendeu os interesses do Bra- 
sil, atacados na imprensa por- 
tenha pelo jornalista Juan Car- 
los Blanco e outros que não 
viam com bons olhos o Trata- 
do da Triplico Aliança, De re- 
gtesso de sus viagem do Prata, 
ónde conheceu os homens mais 
emingntes do Uruguay e da At- 
gentiná, taes como o general 
Mitre, Sarmiento, Fiorencio 
Hector Varela, dos quaes se tor- 
rou amigo e dé quem recebéu 
novos  infitixos  intelicclunes, 
realizou Quintino Bocayuva va- 
rias conferencias sobre a orga- 
nização destes dois paizes vizi- 
nhos, de Onde se corcluia uma 
clara propaganda da forma re- 


publicana de governo, : 
Durante alguhs ahnos dedi- 
cou-se no campo literario, de 
preferencia à producção drama. 
tica, conforme altestim as pe- 
cas de sua autoria, como “Om- 
phala”, “A Familia”, “Os imi- 
neiros da desgraça” e algumas 
otitras levadas à scena mais 
tardé. Dado o exito que nlcan- 
qou em seus trabalhos para o 
theatro, recebeu do limperador 
Pedro IE o titulo de commen- 
dador da Ordem da Rosa, Qum- 
tino Bocayuva agradece a ama- 
bilidade do gesto imperial, mus 
recusa o titulo. pois seu espiri- 
to já estava | impreguado das 
idéas democraticas, afastando de 
sua pessõa essas honrarias que 


— ouves Ap aeipoatreato nisi Rbd po Dra 


sa 


Quintino 


não dão é nem tinham merito 
a niiigiiem, 

Termihada a jguerra do Pa- 
raguay em começos de março 
de 1870, a 13 de dezembro do 
inesmo annó Quintino Bocayuva 
com um grupo stlédto de Fepu- 
blicanos e outro não menos es- 
colhido de liberaes que se ha- 
viam secindido daquelle párido 
monarchista, fundou O partido 
republicano brasileiro, junta- 
mente com Saldanha Marinho, 
prestigioso chefe politico liberã] 
e ex-presidente do Amazonas. 

Aproveitando a seisão verifi- 
cada no selo do Partido Libe- 
ral é a adhesio de alguns dos 
seus meinbros ao novo partido 
por elle fundado, trata Quinti- 
no Bocayuva de latiçar o cele- 
bre manifesto reptblicano de 
1870, que inaugurou “A Repu- 
blica”, orgão do partido e jor- 
nal paladino das ldêds tepubli- 
canas, Essé famoso manifesto 
revebci à anssignatura não só 
de seus autores, Quintlho Bo- 
cayuva e Saldanha Múrinho, co- 
mo também a de Salvador de 
Mendonca, Aristides Lobo, Lo- 
pes Trovão, Rangel Pestana, Lt- 
fayetto Rodrigues Pereira, Fla- 
vio Farnes, Christiano Ottoni e 
outros, 
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Bocaynva 


“ 
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Desde então o homem de le- 
tras: tornou-se político, fundan- 
do orgãos de impressa cómo “A 
Republita" e “O Paiz”, em 
cujas columnas se empenhou em 
mides coinbates gue duraram 20 
anhos. A força, a agilidade e a 
belleza de seus artigos de po- 
temica lhe valeram a admira- 
tão de seus conteniporaneos, ad- 
versarios e purtidarios, que o 
cognominaram de principe dos 
jornalistas brasileiros. 

Data dahi a, actividade poli- 
tico-partidaria de Bocnayuvh, que 
se manteve sempre na mesma 
direcção até à victoria final, a 
15 de hovembro de 1889, quan- 
do, ao jado das forças armadas 
conséguin a fundação da Repu- 
blica no Brasil, Foram vinte 
átmos de lutas Incessantes, atra- 
vês da imprensa, sobretudo nos 
jornaes “A Republica” de 1874 
a tB7á, “O Globo” e “O Pale” 
de 1874 em deante. 

Foi, porém, n'“O Paiz” que 
a propaganda republicana mais 
se Intensificou, aprovoitindo-se 
o publicista de todos os acon- 
tecimentos da vida politica da 
nação, pára demonstrar à neces- 
sidade da: transformação do imt- 
perio para a Republica, 


(Conelue na 16º pagina). 
a eu 
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Uma valiosa dadiva 
á LR B, l, 


Tendo o presidente da Agso- 
clação Brasileira de | Imprensit 
comparecido à Inauguração do 
novo plano, denominado “Lar e 
Portynd!, da Financial Stan- 
dard Ltda. à seu gerente, sr. 
La Porta, entregou ay sr. Her- 
bert Moses um título, mo valor 
ds ul conto e quinhentos qmuil 
relé, com dalraito u sorteios di- 
versos, pronunciando as dsae- 
gulntes paluvras: “Temos o 
prazer de pússar às mãos de vi: 
ex, o titulo “Lar e Portuna”. 
n. 42.049 para que v, ex. fava 
pússal-o do púltrimonto da AS- 
avelação Braspleira de. Impren- 
sa. O titulo referido acha-se in- 
tegralizado, sendo apeilus ne- 
cessario quo v. ex, fuga com 
que mensalmente nos seja en- | 
viado o cartão de régisto para | 
o effeito do controle. Fazemos | 
votos para o titulo que offe- | 
receinos, seja contemplado uma, 
ou mais vezes * 

O sr, Herbert Moses agrade- 
céu o gesto da direcção do 
“Lar e Fortuna”, que contri- 
buirú, dssim para o Retiro dos 
Jótitlistas, cuja gratidão assi- 
gnuúlou, 


Dispensaiio um ten. 
ce!. intendente de 
guerra 


Pelo ministro da Guerra foi 
dispensado da Escola de Inien- 
delicia do Exercito o coronel in- 
cndente de guerra, A!soiules 
Alves de Almida, Nor ter side 
classificado na 5º Região MII- 
tar. em vistude de sun: promo- 
rão ao referido postou, 


cm deito eos Ao ae ni A ato atuado q o o TATTOO o 





Um promotor militar 


á disposição do Tri-' 


bunal de Segurança 


Fol pusto à disposição do 1 ri- 
bunial de Segurança Nacional, O 
boshurel Clovis: Sruel de Moraes, 
Próimolor da Justiça Militar. eo 
exercicio na 3º Região Militur. 





Augmentado o numa- 


ro de corneteiros do 
Corpo de Fuzileiros 
Navass 


O ministro da Mirinlia decla- 
rou ho director do Pessoal da 
Armada ter resvlvido augmen- 


“tar, em caracter provisorio, de 


cem o nuímeto de corneteiros 
para a bande marcinl do Gor- 
po de Fuzileiros Navacs, fivan- 
do exlincta. a Compinhia de 
Corrneteiros do Corpo de Mari- 
úheiros, 


Os avtuaes corneleitos na- 
quella corporavio serão lransfe- 
ridos por opção paru o Corpo 
de [úzileiros e os que não de- 
sejarem a transferencia serão 
deselassificados, passando para 


a Companhia de Contra-mes- 
tres. 

Fitara o Corpo de Fuzlleiros 
Nuvues Imenmbido ce forhecer 
doravante, aos navios € estute- 
lecimentos da Armedy, as ror- 
neteiros mecvessurivs pura al- 


tender às loluções, 
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E' cobrador antorizado o sr. 
Crrvalho. 


CORRESPONDENCIA 
Toda a corresnondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
cà deve ser dirigida no gerente do DIARIO 
CARIOCA, 


INSPECTOR VIAJANTE 
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Espirito Santo o nosso companheiro Ro- 
revntdo Perrota, 
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Acha-se no sul do paíz a serviço desta 
folha o nosso redactor P, A, de Jouza 
Chesves, 





TOPICOS 


INTERCAMBIO SCIENTIFICO 

O DIARIO CARIOCA publicou na 
sua edição de hontem algumas impres- 
sões do professor Helion Póvoa de 
uma viagem com finalidade scientifi- 
ca de uma delegação de medicos bra” 
sileiros realizou ao Prata sob a che” 
ia daquele scientista. 

Por certo quem passou os olhos 
pelas colunas que continham as pa” 
lavras do medico brasileiro teve mais 
uma vez confirmada a convicção de 
que impõe-se imperiosamente incenti- 
var o intercambio seientifico entre os 
nossos e os estudiosos das outras na- 
ções americanas. 

O entrevistado desta folha não 
escondem o seu enthusiasmo pelas rea” 
lizações argentinas e urnguayas. E 
demonstrou como nos poderia ser util 
estabelecer relações mais intimas com 
os nossos bons amigos do sul. 

“E” bem provavel que com 
grande exito alcançado agora pela der 
legucio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia na sua excursão outras visi 
tem os centros do sul, 

Hi, assim. nos será dada tambem 
a honra de hospedar os seientistas 
portenhos, estabelecendo com elles re- 
Husdes de que não pequenas” vanta- 
gens advirão para a medicina ameri* 
cana, 


O SR. MARIO CORREA... 

O governo de Matto Grosso, sr. 
Murio Correa, eriou, elle mesmo, uma 
situação delicada para sua adminis- 
fração. Os processos de violencias 
usados contra os adversarios trouxe- 
pum um mal estar em todo o Estado, 
melnsive entre os proprios amigos, 
Estes, já cansados de aconselhar o go- 
vesmador, e alvos depois dos insultos 
da folha official, acabaram por tomar 
vma attitude decisiva; romper definir 
livaumente com o sr. Mario Corrêa, 

Us jornaes já noliciáram o accor” 
do realizado, para substituir todas as 
correntes partidarias existentes. no 
Rstudo. Os politicos assim colligados 
ficarão vigilantes nos actos do gover- 
nudor e, se for necessario, procurarão 
convocar a Assembléa Legislutiva pa- 
ra processar o governador pelos seus 
desmandos. 

O'governador de Matto Grosso 
estã ussim em mãos lengões. Tudo in- 
dica, porém, que elle.não poderá sup- 
portar por muito tempo essa situação 
e que terá como unieu soluvio vrenun- 
var o mandato. Porque com « sem gos 
rio impulsivo e seu temperamento ir- 
ritadiço, o sr. Mario Corrêa poderá 
ser levado, pela manifestação uDanI- 
me das forças politicas da sua terra a 
cbandonar a cadeira que está ot 
eupando. 

A politica brasileira, felizmenta, 
qi se vae reliabilitundo. [3 estamos 
vendo que o capachismo antigo nãv 
nos apparece mais como um symbolo 
da vossa vida partidaria, 

O caso de Multo Grosso é um 
exemplo. , 





CS SARGENTOS F OS EXAMES 
PREPARATORIOS 
O sr. Nobrega da Cunha. inspe- 
etor geral do Ensino Secundario, deve 
enter da situação dos sargentos que 
exames de preparatorios, 


fizeram 
esse respeito, [emos recebido reclama- 
«Cos de juteressados, Allegar os mi” 


lituros que tem havido morosidade da 
parte da Inspectoria Geral do Ensino 
Secundário no que se refere a expedi 
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“A Sessão de Hontem 


vão dos 
gaes... 

Segundo o que já foi mnuticiado, 
foram descobertas, ha tempos, graves 
irregularidades em, toryo dos exames 
em causa, 

O sr. Nobrega da Cunha teria to- 
mado: providencias. Pelo menos, de- 
eluroy isto pela imprensa, 

“Não vêm, porém, 
claruções feitas pelo sr, Nobrega da 
Cunlia O que interessa é suber se à 
-sifuação foi resolvida, Tomuram-se, 
ou não, as providencias esigidas? 

Fm caso contrario, urge que q 
sr, Nobrega se movimente e resolva, 
em. definitivo, a situação dus: interes” 
sados. 


certificados julgados le: 





“a. 


O ALMIRANTE INCRIVEL 

A administração actual do Lloyd 
Brasileiro mitito tem dado o que fa: 
lar a imprensa, Os desacertos; as in- 
Justicas e as irregularidades que ali 
se verificam constantemente são de 
molde a reclamar providencias ener- 
gicas por parte do governo e até mes- 
mo da policia. 

O facto que vamos narrar é elo- 
quente e vale por úma affirmação do 
que dizemos, 

Os actos deshonestos já denun: 
viados em fempo, como por exemplo o 
da venda de tintas corrosivas, nego- 
vio effectnado por um' seu feliz veben- 
to, nunca foram contestados nem o'ser 
rão porque verdadeiros, 

Mas, vamos ao caso: 

Existe no Lloyd um commandan- 
te muito conhecido por suas proezas 
como agitador internacional. Deser- 
tor em 1926 foi reintegrado na ad” 
ministração Firmino Santos. A quar- 
telada de novembro do anno passado 
encontronco em Nova York desempe- 
uhando importante commissão da 
quella empresa. Convidado pelo -al- 
mirante a regressar no Rio, aqui che- 
gado, foi o referido - commandante 
preso pela policia, que possuia a sua 
ficha. Posteriormente foi elle posto 
em liberdade não se sabe por gra- 
ças de quem e em seguida premiado 
com uma importante commissão á Eu- 
rúpa. 

Pois bem, esse cavalheiro que tan- 
ta confiança e protecção mereceu do 
almirante aposentado Graça Aranha, 
no chegar em Lisboa foi impedido de 
desembarcar pela polícia do porto que 
conhecia as suas actividades “como 
agitador vermelho por conta do - Ko” 
mintern. 

E o director do Lloyd ao saber, 
esbravejou, augmentando-lhe a pro- 
tecção e a confianca. 

Esses factos como os outros tan- 
tas vezes trazidos a publico são di 
gnos das attenções do governo e dy 
policia, 





O TEMPO 


Distric”» Federal e Nictheroy — 'Tempo: 
perturbado com chuvas e trovoadas. Tem- 
peratura: elevada. Ventos: variaveis, com 
rajadas, possivelmente fortes. 

Estado d Rio de Jansiro — Tempo: per- 
turbado com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura: elevada. 


Estadc do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas e trovoadas. Temperatura: ele- 
vada. Ventos: variaveis, com rajadar, de 
muito frescas a «or.es, 

-—— O Instituto de Meteorologia confir- 
mando seus avisos anteriores, previne que o 
litoral entre o Rio da Prata e o Estado do 
Rlo de Janeiro, está sujeito a vento: fotes; 
de sul a oéste, até o Rio Grande e, variaveis, 
até o E. do Rio de Janeiro, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rlo-S, Paulo, das 18 ho- 
ras de hont:m, às 18 horas de hoje: 

Tempc: perturbado com chuvas e tro- 
voadas. Temperatura: elevada. Ventos: va- 
rlaveis, com rajadas fortes, 





Actos do Presidente da Republica 

Pelo presidente da Republica foram as- 
siguados os seguintes decretos: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeado o 1º escripturcrio da .Alfan- 
dega de Recife, Manoel da Annunciação Co- 
deceira, interinamente, chefe de secção da 
mesma repartição, durante o impedimento 
do serventuario effectivo e o 3º escripturario 
da Recebedoria do Districto Federal, José 


-=—>>->»+ 





ao caso as de-' 





seara a dA 


COLLABORAÇÕES 











Associação Beneficente dos Operarios e Em- 
pregados Clyis do Arsenal de Marinha. do 
Pará, 
“NA PASTA DA VIAÇÃO 
Abrindo o oredito supplementar de 
28.800:000$, & sub-consignação n. 9, da vet- 
ba 3º — E, de F, Central do Brasil, annexo 


no Senado Federal 


n. 7 da lei mw. 115, de 13”de novembro de 
1935. 


—— 


(8) presidente da Republica assignou de- 


creto na pasta da Justiça, suspendendo os 
efíeltos do decreto n. 1.100, de 19 de setem- 


bro ultimo, no municiplo de Ouro, Preto, no 
Estado de Minas Geraes, durante o dia 8 do 
corrente mez de dezembro afim de serem 
ali realizadas eleições municipaes. 





Telegramma Recebido Pelo 
Chefe da Nação 


"O presidente da Republica recebeu do 
governador do Estado do Espirito Santo, o 
seguinte telegramma: | 

“Exmo. sr. presidente Getulio “Targas — 
Palacio do Cattete — Ao mesmo tempo que 
communico a y, ex, haver reassumido hoje 


as funcçõer de governador do Estado, cum-, 


pro o grato dever de manifestar & v. ex. os 
meus vivos agradecimentos pelas attenções 
que me dispensou nessa capital, Saudações 
attenciosas, — João Bley”, y 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr, Getulio Vargas, presidente da' Re- 
publica, recebem do presidente Tranklin 
Roosevelt, O seguinte telegramma: 

“Bordo do UBS, “Indianapolis” — Exmce. 
sr, dr, Getulio Vargas, presidente da Repú- 
blica dos Estados Unidos do Brasil, — De- 
sejo expressar a v. ex. e a todo o povo bra- 
Sileiro a minha agradavel recordação pelo 
marevilhoso dia passado em sua com; anhia, 
Será grato á Conferencia conhecer as in- 
comparaveis demonstrações da parte do go- 
vemo e povo do Brasil, bem como o se. sin- 
cero apoio aos propositos que todos nós al- 
mejamos, Esperamos cumprimentar, breve- 
ntente a v. ex, e mme, Getulio Vargas em 
Washington, Todos da: minha comitiva me 
acompanham nos agradecimentos, no nosso 
alto respeito e melhores votos de felicidades. 
— (a) Franklin D. Roosevelt”, 

—— Perante o ministro das Relações 
Extericres, tomou posse hontem, do cargo, 
de cor.ultor jurídico do mesmo Ministerio, o 
sr, James Darcy. O ceto fol assistido pcr to= 
dos os Tuneclonarios do Itamar.ty, tendo ha- 
vido uma significativa troca de saudações, 

—— No salão de Conferentias do Ita- 
maraty. perente grande numero de convida- 
dos e funccionarios do Ministerio do Exte- 
rior, os consul Osorio Dutra realizou, hon- 
tem, uma conferen “a sobre a personalidade 
de Quintino Bocayuva, commemorasdo o 
centenario do ilustre morto, hontera trans- 
corrido. 


——.O ministro das Relações Exteriores . 


fez-se representar na sessão solenne em. ho- 


“menagem ao centenario natalicio de Quin- 


de Lima e Silva de Affonseca, interinamente, 


fiscal do governo junto á agencia da Caixa 
Constructura “A Promotora da Jasa Pro- 
pria S. A.”, no Districto Federal, tambem 
durante o impedimento do serventuario ef- 
fectivo, 

Concevendo aposentadoria e Marcellino 
Manoel do Espirito Santo, marinheiro das 
embarcações da Alfandega de São Salvador, 
ne Bahia; a Jovino de Albuquerque Dinoá, 
colector federal em Macapá, no Pará; e 
Abilio de Oliveira Mello, escrivão da colle- 
“utoria federal em Nazareth, em Pernam- 
buco. 

Declarando sem effeito a nomeação do 
ex-remudor da extincta agencia aduaneira 
em Santa Rosa, no Acre. Manoel Caetano 
dos Santos para remador da mesa de ren- 
das de Ttaquy, no Rio Grande do Sul, por 
não haver tomado posse no prazo legal. 

Exonerando, a bem do serviço publico. 
Nelson Cavalcanti Guedes, collector federal 
em Amaragy. em Pernambuco, 

Apvrovando a reforma dos estatutos da 


tino Bocayuva, no Club Militar, pelo secre- 
tario de legação Alencastro Guimarães, seu 
official de gabinete, 





Écos da Visita do Presidente 
Roosevelt 





O COMMANDANTE E OFFICIAES DO 
“INDIANAPOLIS” AGRADECEM OS 
SERVIÇOS METEOROLOGICOS 


O sr. Francisco Souza, chefe de divisão 
de meteorologia do Instituto Meteorologico, 
do Departamento de Aeronautica Olvil, re- 
cebeu do commandante e officiaes do unvio 
de guerra norte-americano em que viaja o 
presidente roosevelt, o telegramria ataixo, 
por motivo dos serviços prestados por essa 
repartição áquella unidade naval, como já 
ha dias noticiêâmos. 

“Dr. rancisco Souza, chefe meteorolo- 
gia — Rio, 28-11-:036 — Radio Uss, — “In- 
dianapolis” — A previsão do tempo forne- 
cida com grande gentileza, da parte de sua 
repartição, durante a: nossa, rapida peasse- 
gem pelo Rio, foi nesse qurto espaço le tem- 
po fe grande utilidade. Queira aceitar mi- 
nhas sinceras congratulações por este ser- 
viço especial tão generosamente organizado 
em benefício de nossa unidade naval, — (a) 
Commandante e officiaes”. 





Os Que Estiveram Hontem 
no Cattete 


No palacio do Cattete, estiveram, hon- 
tem, em conferehcias e despacharam com O 
sr. Getulio Vargas, presidente da Republica, 
oc srs. almirante Aristides Guilhem. minis- 
tro da Marinha e general João Gomes, mi- 
nístro da Guerra, 

—— O presidente da Republica recebeu, 
hontem; em audiencias préviamente marca- 
das, o sr. Raul Ozenda; uma commissi> do 
Syndicato de Proprietarios de Padrrias e 
Confeitarias; e as sras. Jeronyma de Mes- 
quita e Anna Amelia Carneiro de Men- 
donça. 





O Sr. Francisco Campos 


Agradecido 

O presidente da Liga Nacional 
Progressista Suburbana. ou seja Par- 
tido da Imprensa Carioca, recebeu 
titular da pasta da Educação, sr. 
Francisco Campos, o seguinte tele- 
gramma de agradecimento, 
por oceasião de sna data natalícia: — 
“Tenho honra agradecer V. S. des 
vunecedoras felicitações teve sentile: 
z4 enviar-me motivo meu anniversa. 
rio Apresento-lhe minhas attencinsas 
ssudacões vom melhores votos per- 
wonente progresso dessa benemerita 
Associação, (a) Francisco Campos,” 


enviado” 





A peavida: em 1.º RE um ErDRRE de autoria do senador 

Macedo Soares e que beneficiará, consideravelmente, a zona salj- 

neira do E. do Rio —-Para o archivo duas indicações da Camara 
— À organização do Conselho Nacional de Educação 


'Q Senádo, na sessão de hontem, exami- | 


nou-um projecto de importancia fundamen- 
tal para:o'Estauo do Rio. ' 

. Essa proposição : da autoria do senador 
Macedo . Soares, manda revigorar para O 
exercicio de-1937, na sua parte não utilizada, 
o credito de: 10.000 contos aberto pelo de- 
creto 24,779. 

O: credito, . cuja revigoração é proposto 
destinaces! ao financiamento das obras. do 
prolongamento da Estrada de Ferro: Maricá, 
via ferrea” essa “através da qual se esçõa a 
producção: salineira fluminense. 

- O nrojecto é de Iniciativa exclusiva do 
Sénado de accórdo com o preceito: da nossa 
Carta Constitucional apesar de se tratar de 
materia: financeira, E PAs, 

E isso, é preciso salientar, porque o cre- 
dito a revigorar-se, em sua parte não utill- 
zada, não tem o aspecto de uma lei geral. 
que- Interesse a todos os Estados da União. 
Ao contrerio -só interessa, especificadamen- 
tê, ao E. do Rio, destinando-se ao custeio. do 


prolongamento e melhoramento de E. F.: 
Maricá, via ferrea que presta Inestimaveis : 


serviços a zona salineira, 

A proposição apresentada pelo Senador 
Macedo Soares e que teve o apolo do sr, 
Costa, Rego, -irá beneficiar, consideravelmen+ 
te, como já dissemos os centros Pindueveres 
de sal do E. do Rio, 

PROJECTOS APFROVADOS NA “ORDEM 
: DO DIA 
Na“ ordem. do dia foram approyados, em 


primeira; discussão o projecto que. revigora 


para o exercicio de 1937, na sua parte não 
utizada, o credito de 10,000 
decreto: n, 24. Ts, de 14 ee Julho de 1936; e 

em. discussão unica o parecer da Commissão 
de Coordenação de Poderes, opinando' pelo 
archivamento das indicações da Camara dos 
Deputados, ns. 2-A e 2, de 1934 e 1935, respe- 
ctivamente, enviadas ao Senndo, afim de que 
este se pronuncie sobre a existenola da: bi- 


000:000$, aberto: “pelo 


tributação e determinação de qual dos dois 
tributos a que cabe,a 'prevalencia e sobre se 
o imposto de riqueza movel infringe o dis- 
posto no; artigo 11 da Constituição Federal, 
que veda a bi-tributação, 
AINDA INSISTE O SR. 
- FILHO - 
O sr, Jeronymo Monteiro, usando da pa- 
lavra, tratou do seu projecto de radiodiffu- 
são. a proposito do requerimento ha dias di- 
rigido pelo sr. José de Sá ao presidunte da 
Commissão de Finanças, agradecendo o au- 
xilio do senador - pernambucano, que criticou 
a resposta dada pelo ministro da Educação 
8 um requerimento de informações sobre q 
mesmo projecto, : 1 
NOVO CONSELHO DE EDUCAÇÃO 
Em virtude de requerimento de urgencia. 
dos srs. Waldomiro Magalhães e Pacheco de 
Oliveira, entrou em segunda discussão, o 
projecto da Commissão de Constituição. e 
Justiça, criando o novo Conselho Nacional 
de Educação. O sr. Waldemar Falcão, em no- 
me da Commissão de Finanças, deu parecer 
favoravel, Falando pela. Commissão de Coor- 
denação: de Poderes, o sr, Thomaz Lobo 
apresentou diversas emendas, as quaes fo- 
ram aceitas pelo relator, sr. Pacheco d” Oll- 
veira, exceptuada, apenas, uma, referente ao 
periodo de funccionamenito daquelle appare- 
lho, O sr. Waldemar Falcão tambem offe- 
receu uma emenda, contra a qual se ma- 


MONTEIRO 


nifestou o relator. Depols disso, o o dnciai 
“entrou em volação, 


| ESTEVE LEUNIDA A commISsão DE 
FINANÇAS 4 

. Esteve reunida: a Commissão de Finan- 
ças «que deliberou sobre projectos a ella aí» 
fectos. ; ' 

O sk. BAKER ESTA! DOENTE 

Fol lida, na hora do expediente uma 
comimunicução do senador Baker Informan- 
do que não tem podido comparecer as ses- 


-S0es por estar doente, 


CV re ear dee rar cenicas em ia ta ser 


O Presidente Roosevelt 
em Montevidéo 


DELIRANTEMENTE ACCLAMADO: o EM- 
i 7 BAIXALOR DA PAZ ' 
+ MONTEVIDÊO, 3 (Havas) — O “India- 
napolis” atracou ao cáes ás 9.30. € presi- 





- dente Roosevelt desembarcou ás 10.05 senco. 


recebido pelo presidente Gabriel Terra, 
pelos ministros de Estado, corpo diplomatico, 
altas patentes do Exercito e da Marinha e 


immensa multidão que o acclamou enthu- 


siastica.sente. As tropas prestaraia 2- hoy- 
ras da pragmatica e as bandas executeram 
os hymnos americano e uruguayo, Varias es- 
quadrithas de aviação voaram is o-gru- 
zador americano, 


ROOSEVELT ASSiSTIU AO DESFILE DAS - 


TROPAS 


MONTEVIDEO, 3 (Havas) — O prest-- 


den Roosevelt em companhia, do presiden- ar “Morning Post” annuncia SUA 
, 


-eorrespondente em Berlim foi expul 


te Gabriel Terra e da comitiva présidencial 
assistiu ao desfile das tropas do: “Exercito, 


Os dois presidentes dirigiram-se- ne "seguida. 
' Roose- serva textulamnete: 
-velt Junior depositou uma corôa d, flores | 


ú praça da Independencia onde o sf.' Roose 
nº monumento ao general Artigas, Os: dois 
chefes de Estado e sug comitiva percorreram 
em seguida a cidade. As tropas do' Exercito 
e da Marir.ha presta-am as honras da pra- 
gmalica, e aro 
UM ALMOÇO NA RESIDENCIA 3º PRE: 
SIDENTE TERRA EM 

MONTEVIDÊO, 3 (Havas) — O prest- 
ente Terra offereceu em sua residencia um 
Almoço em honra do sr. Roosevelt, a- qual 
Sompareceram os membros do gover;,, e nu- 
merosas personalidades. 


Seguiu-se uma recepção durante -s qual- o: 


presidente do Uruguay apresentou Rr chefe 
de Estado norte-americano os membros do 
corpo: diplumatico e personalidades da socle- 
dade uruguaya, 

' O presidente Roosevelt, «em à seguida, 
partiu da residencia do pres'dente. Terra e 
embarcou no “Indianapolis” ás 18, horas e 
18 minuto: |, s E 


HOMENAGEM DO PRESIDENTE TOOSE- 
VELT / 2 GOVERNO E AO POYE AR- 
-GENTINOS j 


BUENCS AIRES, 3 (Havas) — “Ao dei- 
xar as uguas terriloriaes argentinas, o pre- 
sidente Roosevelt enviou ao general Justo O 
seguinte telegramma: 

“Deixo-o com grande pezar e peço per- 
missão para expressar a v, €X. ao seu go- 
verno 2, -povo argentino, os nossós cor- 
dises agradecimentos pela verdadeira ami- 
zado e graude consideração que nos Tol'dis- 
pensada. Levo a certeza de que as, nossas 
duas nações continuarão de commum ac- 
córdo a menter e a consolidar os Idénes que 
ac nossas republicas professam. A vex.ea 
sua exma, - senhora envio affectuosas sau- 
dações pessones, a senhora Roosevelt e eú 
esperamos ansiosamcie a visita de v, ex. 
à Tasa Branca”. 

A RESPOSTA. DO PRESIDENTE JUSTO 

O presidente Justo respondeu com q se- 
guinte teleg-amma; 

“O meu paiz guarda o sentimento da 
grande e <speltosa sympathia com que aco- 
lheu a honrosa visita de v. ex. e as expres- 
sões com. que assignalou os altos e nobres 
pensamentos humanos que o inspiram, Te- 


mos a esperança de que este mcmoravel 
"acontecimento, que já está gravado no in- 
timo do-povo argentino, será o prelu"'o de 
uma política de approximação que inos 
vincule ainda mais estreitamente ao povo 


"americano, pois são communs as nossas as- 


pirações de viver em harmonia com: todas as 
nações do mundo. Rogamos av. ex q 1 diga 
&0 Egeu povo qiie encontrou aqui o melhor 
acolhimento nos desejos e augurios formu- 


lados pelo seu illustre mandatari>.: Formu- - 


lamos votos para que realize a centinua, 
prosperidar> do seu paiz. Bôa viagem e as 
saudações do seu amigo”,, 





Porque Descreveu as Coisas; 
Como as Viu. “4 


FOI EXPULSO DA ALLEMANHA 
O REPRESENTANTE DO “MOR- 
NING POST” 
LONDRES, 3 (Hayas) —, O 


so laquella capital e em seguida ob- 


“Bis ahi um exemplo da inhabili- 
dade dos divigentes nazistas para 
compreender à mentalidade de um 
povo livre. À unica critica que pude- 


am fazer ao nosso correspondente foi 


Ride se ter este recusado a transfor 
mar” se em interprete da propaganda 
que o goveno do Reich desenvolve 
com tanta liberalidade. . 

Como tantos outros correspon- 
dentes — conclue o jornal — o nosso 
Tepresentante limitou-se “a - descrever 
as coisas tal como as viu,” 


O Chile Reconheceu Memo ê 


Dominio Italiano na Ethiopia 


WASBINGTON, 3 (Havas) — Em res- 
posta ao cabogramma que passara para San- 
lago, o embaixador do Chile recebeu de seu 
governo um outro que confirma o reconhe- 
cimento da Ethiopia como parte do Imperid 
italiano pelo Chile. A noticia official agora 


"publicada, põe termo é controversia em torno 


do- gesto do Chile enviando a Roma o seu 
embaixacor com credenciaes dirigidas “ao 
rei da Ttalia e imperador da Ethiopia”, ges- 
toque era interpret.do de differente msnel- 
ra, O Departamento de Estado recebru tam- 
bem confirmação official do reconhecimento, 
mês recusa-se a commentar esse gesto do 
Chile, afim de evitar repercussões que po- 
deriam perturbar a conferencia de- Buenos 
Aires. 





Dividas de Guerra 
|» WASHINGTON, 3 (Havas) — O senador 
Borah declarou que se oppõe formalmente a 
qualquer novo accórdo sobe as div'das. de 
guerra e accrescentou: “Já fomos brslante 
generosos. Novas concessões de parte dos 
Estados Unidos viriam encorajar o rearma- 
mento e a guerra”. Referindo-se “ divida 
franceza, disse: “Reduzimos esen divida à 
base de cerca de 50 cents por dollar, Os pai- 
zes devedores aceitaram o accórdo e pare- 


Se-me que agora só lhes resta cumpil- 
rem-no”. 
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O QUE HOUVE HONTEM NA CAMARA 








———— 


Instituindo o “Dia do Funccionario Publico”, sem a decretação de feria- 

do — Informações do ministro da Fazenda sobre o movimento da Cama- 

ra de Reajustamento — A situação dos presos politicos — Materia ap- 
provada em plenario — As deliberações da- Commissão de Justiça 


Presidiu a sessão o padre 
Arruda Camara, De início fa- 
lavam os srs. Gomes Ferraz e 
Luiz Tirell, em ligeiras rectifi- 
cuções sobre a aula. 

O MOVIMLNIU VA CAMARA 
— DE KEAJUSTAMENTO 
No expediente foi lida uma 


mensagem do ministuu dá Fa-|. 


zenda, prestando esciareçimen- 
tos em relação & Cainara de 
vajustamento., 

Segundo essas irtormições, 
ate 50 de setembro iimo, fo- 
ram ali julgados Ib.liy pro- 
cessos, O. total das wdenniga- 
ques innndadas pagar rpurcu 
em 557,057:500$U00. De tudus or 
processos julgados, Liveram de- 
cisões cenegatorias 35,173, que 
importam. em vl3.U1a 4935646. 
Foram apresentadas, até áqueila 
data, 30.361 deciarações, estali- 
do dependentes de aecisão, em 
2 de outubro, 14.185, Aindu es- 
tavam, além disso, en! poder. das 
agencias do Banco ilo Brasil 
3.140 processos em estudo ou 
preparo, A Camara tem julga- 
doem média, 70 processos por 
sessão, Houve 1.673 pedidos qe 
reconsideração, tendo sido jul- 
gados 1.496 e, em coriseguencia, 
reformadas 303 decisões anterio- 
res. Concluindo, esclarece 0 sr. 
Souza Costa que só dentro de 
anno e meio, mais ou menos; 
poderao estar julgados todos os 
processos que ainda dependem 
de apreciação, 

OS ADDICIONAES DE 
FRONTEIRAS 
Tambem o ministro da Guer- 
ra enviou ao Legislativo — e foi 
lido no expediente — um aviso 
referente ao calculo sobre addi- 
cionaes de 2 % no serviço de 
fronteiras, relativo aos periodos 

de 1903 a 1930, 
A SITUAÇÃO DOS PRESOS 
POLITICOS 

O primeiro orador desta parte 
dos trabalhos, sr. Café Filho, 
abordou o caso dos presos poli- 
ticos, declarando que os profes- 
Bores Leonidas de Rezende, Cas- 
tro Rabello, Hermes Lima e 
Pedro da Cunha devem ser sol- 
tos. O deputado potiguar, lem- 
brando que os alludidos revolto- 
sos estão isentos de culpa nas 
conclusões do inquerito policial 
remettido ao Tribunal de Segu- 
rançe, encerrou o seu discuso, 
lendo o editorial de um matu- 
tino a esse respeito e Jembran- 
do Já ter apresentado um: pró- 
jecto determinando a soltura 
immediata de todos os não de= 
nunciados. Prometteu, ainda, o 
sr, Café Filho, requerer a vo- 
tação do mesmo dispositivo, sem 
parecer da Commissão: de Jus- 
tiça, onde se encontra ha. cerca 
de um mez, 


AS SECCAS NO NORDÊÉSTE 

Em seguida o str. Plínio Pom- 
peu, aproveitando alguns minu- 
tos restantes discorreu sobre O 
effeito das seccas no nordéste, 
suggerindo medidas e analysan- 
do hypotheses em que será con- 
jurado, definitivamente, o-terrl- 
vel flagello que infelicita aquella 
região brasileira, 

Advertido pelo presidente de 
que esgotára o tempo regimen- 
tal, o sr. Plinio Pompeu deixou 
o encerramento do seu discurso 
para: mais tarde, fazendo-o 
após as votações da ordem do 
dia, em explicação pessoal. 

O ANNIVERSARIO DE TAVA- 
RES BASTOS 

Iniclando a ordem do dia, foi 
approvado um voto de saudade 
pela passagem do anniversario 
natalício do grande jurisconsulto 
brasileiro, dr. Cassiano Candl- 
do Tavares Bastos, 
ticesenou cuht 

MATERIA VOTADA 

Foram votados e approvados 
os seguintes dispositivos; 

Em 2º discussão o projecto 
n. 518, de 1936, do Senado, auto- 
rizando o governo, a conceder 
no Estado do Rio Grande do 
Sul um auxilio de 6.000:0008000, 
para attender aos damnos cau- 
sados pelos ultimos temporaes e 
inundações, que se verificaram 
naquelle Estado (em virtude de 
urgencia), 

Requerimento n. 251, de 1936, 
do sr. Café Filho, de Iinforma- 
ções sobre a constituição do 
Conselho Federal do Serviço Pu- 
blico (em discussão unica), 

Requerimento n. 252, de 1936. 
do sr. Gomes Ferraz, para que 
geja ouvida a Commissão de 


WD e 


Constituição e Justiça, sobre o 
projecto n. 269-A, de: 1936, (em 
discussão unica), 

E em 2* discussão do projecto 
n. 405-B, de 1936, criando Tns- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industries, . 

O DIA DO FUNCCIONARIO 

Foi approvado. tambem, em 
ultimo turno, o projecto 431 de 
1838, instituindo -o' “Dia. 'do 
Funccionario' Publico", : Entre- 
tanto. após lígeiro debate ficou 
estabelecido, em destaque, que 
tal commemoração não será 
considerado motivo de -decreta- 
são de feriado. . Pe Pei 


A AUSENCIA DO SR JOAO 
CARLOS MACHADO 

Na, hora do expediente o sr. 
Ascanio 'Tublno, ' falando pela 
ordem, justificou a ausencia do 
leader da bantada situacionisto 
do Rio Grande do Sul, sr, João 
Carlos Machado, que .se encon- 
tra no sul. 


A BANDEIRA NACIONAL NO 
; RECINTO 

'Transita palo 'plenario da Ca- 
mara. um projecto do'sr.. José 
Patrocinio, . mandando. que o 
pavilhão maciona] permaneça 
hasteado no recinto do Legisla- 
tivo Federal - A titilo de exne- 
riencla, hontem mesmo foi des- 
fraldada a bandeira brasileira 
no espaço entre os dois nichos 
laternes sobre: a meza: Parece, 
porém, que não -agradou o local. 
pelo que: diversos deputrdos 
tencionam suggerir outra collo- 
enrão para O áymbolo da Pa- 
tria. | 
RESOLUÇÕES ' DA COMMIS- 

SÃO DE: FINANÇAS 

Esteve reunida a Commissão 
de Finanças. Após a distribuição 
de materia: aos relatores, foram 
nesignados pareceres: do &r. 
Daniel de Carvalho, com, emen- 


das nos projectos ns, 294 e 297.. 


sobre montepio (Fln. 139 e 143, 
de 1996); aceitando o parecer da 
Commissão de Justiça" 4 emen- 
da ao projecto. estendendo é 
acção fiscalizadora da Inspecto- 
ria Geral dos Bancos ao Com- 
mercio de titulos da divida pu- 
hica dos Estados e municiplos 
(Fin, 364/36); do sr« Barbosa 
Lima Eoirinto: com ir 
vo ao projecto exonerando 

Prefeitura do Dista'cto Federal 
das despesas com ossimnlentrs 
do juiz substituto dos Feitos -da 


A 1 + O 





Fazenda Municipal (Fin, 380 de 
1936); com: substitutivo ao |pro- 
Jecto: mandando ' publicar do- 
cumentos' Inéditos do archivo de 
Benjamin Constant (Fin. 387.de 
1938); cocordando com o pare- 
cer da Commissão de Justiça, 
sobre o projecto transferindo. 
para a União os serviços da Po- 
licia Meritima e Aerea e. de 
fronteiras, (Fin. 354/36); opl- 
nando pelo archivamento . do, 
projecto autorizando a, abrir o 
credito de: 66:500$000, supple- 
mentar á verba. 5º do Orçamen- 
to da Justiça (Fin: 19/36). 
sr. Henrique Dodsworth 
consultou a commissão sobre & 
convenlencia “de dar andamento 
ao projecto sobre addidos ccn- 
sulares, uma vez que o Conse- 
lho Federal de Serviço Publico 
Civil. "dne, devia sobre o mesmo 
se mabiiestar. ainda não estava 
constituido, A 'Commissão ' ma- 
nifestou-se pelo andamento do 
profecto. y UR 
O sr. Danie] de Carvalho en- 
caminhou- seu: parecer sobre o 
veto no orçamento da Fazenda. 
O presidente encaminhou ao re- 
lator geral. 5 
O sr, Barbosa fima Sobrinho 
requereu fosse: ouvida a Com- 
missão Executiva: sobre os pro- 
fectos 473 e 482, dando creditos 


para: pagamento de. funcciona- 


ring. dr: secretaria da Camara 
(Fin. 383 e 393, de 1936): 

Ainda To! deferido um reque- 
rimento do'sr. Xavier de Olivei- 
ra, para ser ouvida a Comniissão 
de Justiça sobre o projecto de- 
terminando o pagamento de 
subvenções. atrazadas ao Insti- 
tuto dos' Advogados (Fin, 347 
de 1926), Foi deferido o reque- 
rimento do sr. Moacyr Barbosa 
Soares, pedindo o desarchiva- 
mento:do profetto de autoria do 
deputado: Tbaldo | Ramalhete, 
que trata da amnistia fiscal. 

O sr. Barbosa Lima ainda de- 
volveu, para aguardar informas 
ções pedidas. o projecto autcri- 
gando o credito de 217;9988537, 
para . vagamentos de dividas 
contraidas pelo Ministerló da 
Justiça (Flh, 168/36). 

Pcr, ultimo foi deferido o re- 
querimento de informações do 
sr. Daniel de Carvalho, quanto 
ao projecto autorizando credito 
para pagamento de gratificações 
a funccionsrios do Tribunal de 
Contas (Fin, 348/36). 





QUINTINO BOCAYUVA, UM 
Projecto Bem Intencionado e 
a Miseria de Uma Próle 


(Da Acad. Livre de Letras). 


Passa hoje o primeiro: cente- 
nario do asa rdénto de: Quinti- 
no Bocayuva, um dos grandes 
brasileiros ' que fundaram a 
Republica, “o principe dos' jor- 
nalistas patricios", o! Patriar- 
cha da Republica”, 


Nascido no, Rio de Janeiro & 
1836, no local onde hoje se acha 
o Real Gabinete Portuguez de 
Leitura, na rua da Lampadosa, 
hije Lulz de Camões é conside- 
rado fluminense porque não era 
áquella época 'o Rio estado neu- 
tro. 

Orphão aos treze annos, em 
São Paulo começou a vida como 
typographo para sustentar-se 
nos estudos, chegando a revisor 
e, depois, jornalista, agradando 
logo devido 'ao seu' estilo sedu- 
ctor. 


Difficuldades financeiras im- 
pediram-no que concluisse o seu 
curso juridico na gloriosa Facul- 
dade de S, Paulo, onde se ini- 
ciara no jornalismo, ao lado de 
Ferreira Vianna na “A Honra 
no qual elle princípiou, tambem, 
as suas idéas republicanas. 
Voltou, assim, para o Rio, de- 
dicando-se, exclusivamente, nO 
jornalismo, trabalhando no 
“Diario do Rio de Janeiro”. 
(No qual chegou & director com 
apenas 29 annos), “Correio 
Mercantil", “O Globo”, “O 
Cruzeiro”, “A Republica', “O 
Paiz", sendo que-deste ultimo 
Quintino fez parte até a morte, 











CASINO Copacabana 

HOJE No mais moderno HOJE 

e no mais chic GRILL-RO0M reirige- 
rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : RS 


FLORENCE FERRICK 
e CARMEN LESLIE 
2-MAGNIFICAS-? 








CINEMA DIARIAMENTE 


Dominras e Feriados Matinées ás 15 horas 


ORCHESTRAS TIPICAS | 
| 
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DURANTE O VERÃO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR 


o. 





Alvarus de Oliveira | 


e foi onde mais se: expandiram 
as -suas idéas republicanas. 
“Foi Quintino Bocayuva o civil 
de maior destaque da funda- 
ção da Republica, servindo de 
união: entre as forças armadas 
e o povo, ao lado do marechal 
Deodoro e Benjamin Constant, 
"Em 1889, no Governo Provi- 
sorlo republicano, Quintino teve 
destacada actuação como minis- 
tro do Exterior, chegando a ree- 
lizar grandiosa obra de confra- 
ternização continental, precl- 
sando os nossos limites com & 
Argentina e o Uruguay. 

Afastando-se da politica com 
a demissão collectiva do gover- 
no provisorlo, 'por divergencias 
administrativas, voltou, entre- 
tanto, para. ser senador pelo 
Estado do Rio e presidente do 
mesmo que. encontrou em pes- 
simas condições politicas, admi- 
nistrativas e- financeiras, tendo 
melhorado muito a terra flumi- 
nense, deixando alicerces onde 
se firmou o governo Nilo Pe- 
canha, Nessa occasião realizou 
Quintino um emprestimo popu- 
lar de 20.000:000$000 em apoli- 
ces de. 508000, o que hoje está 
muito em moda. 


Outra vez senador pelo Esta- 
do do Rio, Quintino Bocayuve 
substituiu Ruy Barbosa na pre- 
sidencia. do Benado, 

Apresentada a sua candidatu- 
ra é presidencia da Republica 
pare succeder a Campos Salles, 
apesar de não aceitar e não ser 
oficializada, a sua candidatura, 
fot seu nome suffragado, princi- 
palmente na terra fluminense 
onde obteve unanimidade de vo- 


. 


Velu a fallecer Quitino Bo- 
cayuva a 11 de julho de 1912 no 
Rio onde se enterrou em Jaca- 
PEPaRUA, pedindo a maior sim- 
plicidade, o que não dispensou 
as honras do mundo official e 
particular no seu enterramento. 

Quintino Bocayuva as letras 
se destacou tambem deixando 
muitas obras mórmente drama- 
ticas, como “Ophelia", “Minei- 
ros da Desgraça", “A Familia”, 
“Claudio Manoel"", etc., sendo 
que muita coisa boa ficou es- 
persa pelos jornaes em que col- 
laborava, o que daria muitos e 
muitos volumes, 

Para os festejos do centenario 
do nascimento de Quintino Fer- 
teira de Souza Bocayuva, mul- 
tas solennidades têm se realiza- 
do e se realizarão ainda, 

Na Camara Federal o dr. 
Accurclo Torres apresentou um 
projecto abrindo creditos: espe- 
cines para os festejos em todo 
o Brasil e para um monumento 
no "Patriarcha, da Republica”, 
este ultimo de 450:0005000. 

O ilustre deputado teve um 
gesto digno de louvor, querendo 
cultuar a memoria de um dos 
nossos.grandes homens, Deodo- 
ro, em breve, terá a sua estatua, 
Benjamin Constant tambem, 
agora o maior civil republicano 
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O Provisionamento 
dos Proprietarios Pra- 
ticos de Pharmacia 


UM PROJECTO DA CAMARA REGULANDO 
DEFINITIVAMENTE O ASSUMPTO 


Vem suscitando nptavel inte- 
resse, no seio dá classe interes- 
sada, o prójecto in; 451, deste 
anno, :de autoria do deputado 
Barreto Pinto € ora em anda- 
mento na Camara dos Depu- 
tados, que dispõe sobre o pro- 
visionamento 'dos :praticos-pro- 
prietarios de pharmacia, Inne- 
gavelmente, nessn' feliz inícia- 
tiva, propugna-se a conseguir 
ampliar, com Indisçutiveis be- 
nefícios, a ' actual legislação 
pharmaceutica no Brasil, 

“A providencia concretizada no 
alludido projecto, harmonizan- 
do-se com .a legislação appro- 
vada pela maioria dos Estados 
da - Federação: Nacional, desfa- 
rá, tornado lei, injustificavel 
disparidade, facultando: nos pro- 
prictarius-praticos de pharma- 
cia do Districto:Federal os 
mesmos direitos já. assegurados 
aos seus collegas profissionaes 
que exercem actividade na 
maior parte das demais-regiões 
do paiz, desfazendo. 4 anoma- 
Ha aberrativa da Justiça que, 
em uma só patrlu,''é concedida 
& maior parcella da mesma, fa- 
milia de honrados e laboriosos 
servidores do povo, 'e negada à 
minorin dos elementos. restan- 
tes. O provisionamento dos 
proprietarius-pratictos de phar- 
macia está instituldo na 'maio- 
ria dos Estados - bruslleiros, 
bem como em, multas nações 
do superior cultura mental e 
moral, e a restricção  Imposta 
aos profisslonaes não diploma- 
dos, que exercem actividade - no 
Districto Federal, constitue cho- 
cunte excepção feita a muitos 
brasileiros dignos 'do melhor 
apreço — os: proprietarios-pra- 
ticos de pharmacia não diplo- 
mados —, mas probidosos, com- 
petentes, gmigos' da! profissão, 


contra, os quaes não tem sido 


formulada a menor accusação, 
pur parte das. autoridades sa- 
uúltarias, com fundamento em 
erros profissionaes, - | 

O critério que vem sendo ado- 
ptado no Districto Federal tem 
esquecido, | por ' completo, os 
verdadeiros profissionaes. da 
pharmacia. Na verdade, duran- 
te o dia é a noite, será encon- 
trado: na! pharmacia: o proprie- 
tario-pratico. E a este tem ca- 
bido . executar. todos os servi- 
ços, porque o pharmaceutico, 
quasi sempre ausente, entrega- 
se a outros affazeres  Indispen- 
saveis, à sua; Subsistencia, certo 
da idoneidade. e competencia, 
comprovada em exame official, 
do proprietario-pratico; E” este, 
em regra, um devotado profis- 
sional com longos annos de 
actividade, em cujo commercio 
tem empenhado -todos os seus 
haveres: .O projecto do depu- 


E” por isso que ha 
tanto desastre 


COM VISTAS A' INSPECTO- 
, RIA DO TRAFEGO 


Na rua S. Francisco Xavler 
em frente “no Gymnasio Véra 
Cruz costuma permanecer um 
Inspector de' vehículos... Ba dias 
o encarregado desse serviço não 
é visto no Seu posto, o que vem 
causando sérios transtornos e 
graves perigos para a vida dos 
que transitam por essa via pu- 
blica que se vem tornando, ulti- 
mamente, o local preferido para 
desastres de -vehiculos. Chama- 
mos para o caso a eltenção do 


sr, Edgard Estrella, inspector 
geral de Wehiculos. Ainda hon- 
tem um faisto grave se verificou 
nesse local com o omnibus da 
Viação Brasil n, 288 que descia 
por esse local em grande veloci- 
dade. Ha e: notar que esse om- 
nibus não tem frelos e que o seu 
motorista não tem o necessario 
exame de vista, Factos como es- 
ses se dão diariamente expondo 
as vidas dos que têm a necessi- 
dade de viajar. por esse trecho da 
cidade, principalmente 'as alum- 
nos do Gymnasio Véra' Cruz. 


Patente de invenção 
n. 20.171 


Momsen & Harris, Agente Of- 
ficial da jPropriadade  Indus- 
trial, estabélecida 4 “praça 
Mauá, n. ff, 18º nesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Aperfeiçonmentos 
em syatemus esjnveis de trann< 
mimsão de energia com Inter- 
mptoren e relais de nita veloci- 
dnde", privilegiados pela paten- 
te acima mencionada, de pro- 
priadade' de Westinghonse Ele- 
etric & Manufacturing Compa- 
ny, estabecloida em East Pitts- 
burg, Pennsylvania, Estados 
Unidos da America. 


DD DO DO DD Dr a am 
precisará tambem de um monu- 
mento, 

Mas acontece que — segundo 
um jornal de Nictheroy. noticiou, 
procurado por um dos descen- 
dentes de Quintino Bocayuva—, 
ha filhos e netos do grande re- 
publicano no Estado do Rio e 
em Minas que passam. miseria, 
sem meios para sey sustento e 
educação: Passam. privações e 
quasi fome, 

Não é justo que se festejem 
tanto, que tanto se gaste na' 
lembrança de um homem da 
nossa historia, emquanto os seus 
descendentes nenhuma assisten- 
cia recebem do governo... 

Não será mais nobre » mais 
humano que se pensasse na pró- 
le do grande patriarcha de 
Republica? 








tado Barreto Pinto é da mes- 
ma providencia já assegurada 
aos | engenheiros, advogados. 
dentistas, chimicos, contadores, 
guardas - livros, constructores, 
enfermeiros, ' parteiras e, final- 
mente, aos, proprios proprieta- 
rios-praticos de pharmacia na 
maioria dos Estados, (a exem- 
plo do 'que:foi procedido por 
Outros paizes), conforme prova 
o decreto n. 20.877, de 30 de 
dezembro de 1931, 

O PROJECTO DE' APROVISIO- 

NAMENTO . . 

E' a seguinte a proposição do 
deputado Barreto Pinto: 

“Art; 1º — Os proprietarios 
de pharmacia que . 4 data da 
presento lJel sejam praticos le- 
galmente ihabililidos poderão 
assumir p responsabilidade e 
direcção de suas pharmacias, 
sem a obrigatoriedade de con- 
trato ou sociedade com profis- 
sional diplomado, 

&rt, 2º — Os proprletarios de 
pharmacia'que não sejam pra- 
ticos habilitados pelo Departa- 
mento Nacional de Sande Publi- 
ca na data desta lei sómente 
gozarão das disposições do Aar- 
tigo anterior depois de presta- 
rem o exame: respectivo, 

Art, 3º — Após a publicação 
da presente lei sómente pode- 
rão dirigir pharmacia, ou ser 
admitidos como, socios, os 
pharmaceuticos diplomados e os 
praticos provisiónados nas con- 
dições dos. artigos precedentes. 

Art. 4º — Revogam-se as 
disposições em contrario.” 








LOTERIA FEDERAL 





A PEDIDOS 


Em Torno 


la Prorogação dos Favores 


às Usinas Metallurgicas Hime 





Uma Critica ao Projecto 312, Pelo 
' Deputado Miranda Moura 


Sr. Miranda Moura, Sr. pre- 
sidentê, — Uma vez. o Proje- 
cto na Commissão-de Finanças, 
era meu desejo suggerir a con- 


veninencia de se. proceder a um 
Compa-' 


exame na escripta “da 
nhia Brasileira de Usinas Me- 
tallurgicas, por um jury de pe- 
ritos composto por um membro 
da - Commissão de Finanças, 
como seu presidente, 'e por' dois 
technicos designados pelo The- 
souro do Estado, sendo para 
isso solicitada à Companhia a 
necessaria: permissão — que ella 
rertamente não negaria a bem 
da moralidade e justiça de suas 
nretenções, Dessa forma, facil 
serin verificar não. só o lucro 
exacto da empresa, pelo menos 
nestes ultimos 4 annos e facil, 
consennentemente, seria à As- 
sembléa opinar com o conhecl- 
mento de cansa sobre o proje- 
cto, Seria constatada aindr a 
veracidade ou não da informa- 
cão de mue toda;a producção da 
Companhia é remettida para 
fora do Estado, o que significa 
que o novo fluminense nenhum 
heneficio recehe e nenhum pre- 
iuizo teria com a majoração de 
imnostos sobre os productos 
metallurgicós, = 


Aconselharia, sr, 
mue a Assembléa pedisse dá 
Companhla que anresentasse 
vma certidin negativa das aulo- 
ridades federacs 'compotentes, 
provando que não paga qual- 
quer . imposto. e. dessa forma, 
concorrendo, para que ficasse 
comprovado o seguinte trechn 
do narecer do honrado sr. se- 
cretaria das Financas. 

“Considerando que. a Uniãc 
Federal, beneficiando uma in- 
Anstria existente no Estado 
“isenta totalmente”, a sena pro- 
ducção- dos Impostos de consi- 
mo que recnem sohre clln, não 
narecendo justo que o Estadn 
não abra tamhem mão de algu- 
ma narcella, ctc”, 

Entretanto, julramos que a. 8. 
está equivocado. -Segundn infor- 
macões Tidedignas, a União só- 
mente 0 amno finda recehen das 
Usinas Metallyrgloas perto de 
2.000 contns.. enrrespondentes 
8o Imposto 'de selln nor verha 
nêgo nor essa Companhia 4 (Col- 
lectaria Federal de São Gancalo. 
Sc esse facto é verdadeiro. a 
mie cumprirá 4 Secretaria las 
Financas averiguar. a Comnn- 
nhia concorre cnm nerta de 2000 
contos para o Fisco Federal. 20 
mesmo temno que nretende 
nhter nrivilenio | e favores “al- 
surdos em trnrea de migalhas 
me concede ao Thesovro Fly- 
minense, .. 

AMAs estou certo de me a 
honrado secretaria dos. Finan- 
cas não dem ao. Legislativo as 
Informações nrecisos me se fa- 
zlam necessarias não por sua 


Presidente, 


cnlna. mas devido nrinsfynl- 
mente as falhas. informarões 
vrestados melo sr, Nlrendo 


Geral do Estado, me até con- 
fessa na sua Informacão não ter 
elementos pera oninar sobre n 
nerdido da Companhin Usinas 
Metallurgicas, 

Entretanto, s, s. Se esquece 
da Let 1978 de 10 de notenhro 
de 1925, que diz no seu art. 1º 

“Commerciantes e Indystrtaes 
estabelecidos no Estado “fl. 
cam nhrigados 2 enviar 4 Ins- 
neetoria de Rendas" (que é a 
sua repartição, de vez que lhe 
mudaram o nome para Delega- 
cla Fiscal) até o dia 10 de cada 
mez, “uma relação de tudos us 


e e a a o 


productos” ou mercadorias que 
no mez anterior hajam feito 
transporte, etc,” k 

E. adiante, no art, 9º: 

. “A falta de remessa das “al- 
ludidas relações”, as ipregula- 
ridades ou omissão que se veri- 
ficarem nas que forem teretti- 
das e p recusa das informações 
requisitadas, nos termos desta 
lei, sujeltam os responsaveis á 
multa de 200$000, a 2:0604000 e 
ao dobra nas reincidenrias.”"” 

Por que esse funccionario não 
obrigava a Companhia à remel- 
tes essas relações, mensalmen- 
A 1 

Se tal tivesse obrigado teria, 
pelo menos, os elementos para 
fornecer as informações que o 
Secretario das Finançãs neces- 
sitava para orientar esta 
sembléa sobre o' pedido 
Usinas Metallurgicas, 

Nem s. s. póde allegar que 
essa lei não tenha tido execução 
porque s, s, tem exigido o ney 
cumprimento ás seguintes fir- 
mas: 

Frigorifico Anglo, J. A, Sa&r- 
dinha; Companhia Brasileira de 
Phosphoros, Beranger & Cla., 
S. A. Moinho Santista, Cimen- 
to Portland Mauá, Falch & Cia, 
Companhia Flat Lux, Fobriva 
Papel Petropolis, Fabrica Vidros 
S. Domingos, Companhin S. Pe- 
dro Alcantara, John. & Ltda,, 
America Fabril. Gompanhal Fia- 
ção: Tecidos “Cometa”, Compa- 
nhia' Cerveinria Bohemin, cic., 
et», e muitas outras, 

Não estã esnjeila a mulla à 
Companhia Metallyrgica? 


AS- 
das 





lução musical 


2º CONCERTO 

Hole, às 20 30) horas, a Na- 
dio Tupy transmittira o seguin- 
do concerto da série de pro- 
grammas intitulada “Tres So- 
culos de Evolução Musical", of. 
forecida pela Sul America — 
Companhia Nacional de Segu- 
ros de Vida. 

O vrogramma de hoje é de- 
dicado à vida é & obra de Jo- 
hann Sebastian Bach e apresen 
tarã varias notavels composi- 
ções deste genlo da musleu, 
executadas pelos mais famospa 
Intenpretes, Dado o crescido 
numero de cartas e telegram- 
mas que têm sido recebidos pela 
Tupy, com comimentarios e ap- 
plausor 4 inlelativa da Su! 
America pela realização do prl- 
meiro Concerto, nu -sexta-felra 
ultima, é de esperar-se que, de- 
pois da Irradiação de bode, mula 
cartus virão, com impressies 
dos radio-ouvintes de PRG-S. 





Os diaristas da Cen- 
tral do Brasil. foram 
atendidos 


O essa da Viação indefe- 

U O Tequerimento em que vx- 
diuristas da Central do “Rrasi, 
aproveilados como escreventes 
na Teforma de 193], protestaram 
e pediram a anbullação do acto 
do director da Estrada, que man- 
dou contar como antiguidade de 
Classe dos escreventes que fo- 


ram dispensados por economia é i 


depois readmittidos, 
serviço por elles prestados, como 
escreventes, antes da dispensa. 


o tempo de: 


E a dessidia desse alto fune- 


clonarto? 

O'sr, Delegado Geral do Es- 
tado tambem 'não sabe: que ha 
uma “Pauta” para cobrança do 
luposto sobre o qual as Usinas 
pedem isenção? E peja “Paula” 
pódia informar ao Secretnrio 
das Finanças o quanto. monta- 
ria se fosse cobrado o imposto 
objecto de predio de isenção, 

Oesforçado Delegado Gera] 
não soube mada para orientar 
nesse caso o honrado Secretario 
das Finanças, e, portanto & pro- 
pria Assembléa, mas é bem in 
formado para mexerlcar elos 
corredores de sun repartição, 
cochilando que havia fornula- 
do um “parecer fulminante” 
contra n pedido das Usinas Mc- 
talurgicas, que elle “considerava 
bandalho” !, 

(Sr presidente, Precisamos 
acabar com esses processos de 
diffamação “e desmoarlisação 
desta” -Assemlileéa, torhando-n 
culpada, perante os que. ouvem 
esses mexericos e os espalha 
pelos cafés, dé uma dellheração 
que ela tomou exactamente 
pelas informações prestadas por 
âquelle mesmo funcelonarios. 

Para destruir esses indignos 
Droessos de desmoralisação des- 

Casa, precisamos publicar, 
para conhecimento publico, na 
informações que nos prestaren 
os technicos e nrendas detonsaes 
do Fisco Estadual, 

i vo (Contuiar 

(Transcrinto do “0 Flym!- 
nense”, de Nictheroy, de 3-12 
de 1946), 


= q 


Tres seculos de evo- Na Assembléa Le- 


] LENA] ] 
gislativa do Estado 
] - ú E] 

do Rio 

INSTALLOU-SE. A SECÇÃO 

PERMANENTE ELEITOS 
DOIS MEMBROS DA MESA — 
A COMMISSÃO: PARA ELABO- 
RAR O REGIMENTO INTERNO 
— A PROXIMA SESSAO — 

OUTRAS NOTAS 
Sob a: presidencia do sr, Hel- 


tor Collet, installou-se hontem, 
às 14 1/2 huras, a Secção Per- 


miunente da Assembléa. 

Achavam-so presentes todos 
os seus membros, que são, além 
do presidente) os srs,: 

Anthero Manhães, 1º secreta- 
rio: Paulo Aruujo, Hernani 
Mello, Jayme Figueiredo Mariu 
Alves, Ruy d'Almeida, José |,eu- 
mil, Marto” Guimarães, Bernui- 
do Bello: e: Sosthenes Barbosa 

Porum eleltos o vice-presi- 
dente e 2 sevrelyrio, respecti- 
vumente srs, Jayme' Figueiredo 
? Hemuyni, Mello, 

Pura. à commissão, que deve- 
rá elaborar q Regimento Inter- 
Do da Secção. Permanente cut 
projecto deverá ser upresentado 
na sessão proxima, o presiden- 
te designou os srs, Mario Al- 
ves, Paulo Araújo: e Iluy d'Al- 
meida, ' 

Para relutores de duas men- 
sagens recebidas do governador 
do Estado, foram designados os 
srs, Jayme Figueiredo e Der- 
Bardo Bello, 

Por ultimo o presidente con- 


vucou a Secção Permanente pa- 
Ta. à proxima sessão, a pesti- 
tir-se na seguuda-feimra, 7 do 
corrente, 
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UM PROJECTO ABSURD 


Os nossos brilhantes 


confrades| 5 % no anno, hypotheses todas essas 


de “Brasil-Finanças” publicaram na|fantasticas porque o E. do Rio-não 


sua edição de hontem o seguinte com: 
mentario sobre o projecto approvado 
pela Assembléa: Legislativa Flumi: 
nense criando o Banco de Credito 
Agricola: e 

.“A Assembléa Legislativa Flu- 
minense approvou em 3º discussão à 
projecto de; lei autorizando a criação 
de um banco de credito agricola. A: 
iniciativa dessa medida coube ao 


- deputado, Mario, Alves e nella cólla- 


boraram, além do-sr, Gastão Reis, di-. 


versos membros da Commissão de Fi 


"nanças. ; 


Em principio a idéa é merecedo- 
ra dos mis encomiasticos applansos. 
A tórma adoptada, porém, não foi 
feliz, não só pelas complidições exis: 
tentes no projecto, como pelas verda- 
deiras monstruosidades nelle conti- 
das. 


Inicialmente--chamamos a atten-|- 


ção do sr, Protogenes Guimarães para 
o parag. 2º do art. 6 do projecto em 
apteço: 
“As acções do Banco poderão ser 
offerecidas, pelos . seus, possuidores, 
em garantia dé qualquer operação 
de credito que realizeh com o Ban” 
co”, y 

Ora, essa vantagem 
aos acciónistas do ftturo banco agri- 
cola pelos financistas fluminenses é 
illegal, constitue. delicto severametita 
punido pelo Codigo Penal, Leia-se: q 
art. 59, do deereto 44, de 4 de julho 
de 1891: - 

“E proibido ás sociedadeã ano- 
nymas aceitarem em penhor as pro- 
prias acções”, E se não bastasse essa 
prohibição estipula o Codigo” Penal 
no art. 340: 

“Incorrerão nas penas de prisão 
cellular por um a quatro annos e mul- 
ta de 1008000 e 5008000: 


Mw) det ud no MO do iii du da co gw ta 


feio oe tu cu od du (újai “Ti jse cu va na 
E Ea Ê 


4º — Os administradores que em 
garantia de creditos socines nteitarem 
penhor dé acções da propria compa: 
nhia”. 

Aconselhariamos tambem ao gor 
verno fluminense éxaminar mais de 
espaço a disposição contida no art. 
12.Não determinou um decreto do 
Governo Provisorio qué 08 depositos 
juúdiciaes fossem obrigatoriamente 
feitos nas Caixas Economicas? 

A fórma estabelecida para à con- 
stituição do Banco nos parece — pou- 
co clara e poderá determinar graves 
prejuizos para o Thesouro Fluminen- 
se. Raciocinemos friamente sobre OE 
factos: o governo do Estado do Rio 
de Janeiro para obter recursos pará 
à constituição do capital daquelle 
instituto de credito lançará um em 
prestimo (art. 5º). Em garantia do 
serviço de juros, commissões e amor: 
tizações é dado o producto da arreca- 
dação de uma taxa especial de 1 % 
Sobre o valor das mercadorias expor- 
tadas, (Art. 6º). De accordo com o 
parag. 1º do art. 6º e dos parags. 
2º e 5º do art. 7º os recibos da refe- 
rida taxa especial serão convertidos 
em acções do Banco, isto é, o governo 
irá transferindo a pouco e pouco aos 
contribuintes da taxa especial as 
acções qué tiver subscripto com c 
producto do emprestimo. Até ahi nar 
da de extraordinario, porque tratar- 
se-ia apenas de restituir aos seus le- 
gitimos donos — os contribuintes dá 
taxa especial — as acções do banvo. 
Onde o carro pega, porém, é no se- 
guinte: O governo fica obrigado a 
substituir ou melhor a converter em 
acções todos os recibos da taxa espe- 
cial que lhe forem apresentados, To: 
dos, vejam bem. 

Ova, a cobranca da taxa especial 
só será suspensa quando estiver li- 
quidado o emprestimo. (Art. 10º do 
projecto). Teremos então que o go- 
verno do Estado do Rio de Janeiro fi- 
cará obrigado a entregar muito maior 
numero de acções do que as que tiver 
subscriptó com o producto do em 
prestimo, porque para liquidação des: 
te terá empregado somma equivalento 
ao seu capital mais as despézas de ju 
ros, commissões, publicidade, impres 
são, corretagem, etc. ; 

Para amortizar, 80:0004000. ad- 
mittindo-se «que o emprestimo fosse 
emittido ao par, isto é, que o valor dy 
emprestimo fosse egual ao do capitai 
do banco e que a unica despeza fosse 
a decortonto do pagamento dos juros 
e que esses juros não excedessem de 


encontraria dinheiro nessas condições, 
o custo total da operação, amortizada 
em vinte annos em prestações eguaes, 
seria de 41.000:000$000. O governi 
do Estado do Rio de Janeiro tendo 
subscripto 80,000:0008000 ver-se-ia 
na contingencia de entregar acções no 
valor de: 121.000 10008000 aos qontri- 
buintes da taxa especial. Nessé cabo 
para cumprir a lei seria necessario — 
1º autorizar de futuro v:augmento! de 
capital do banco;' 2º, estipilar que da 


tenda ordinária do Estado fosse réser- 


concedida: 


vada uma verba annual para attender 
à subscripção daquelle augmento. - 
Na vordade os  80.000,000800) 
necessarios á constituição do capital 
do bando exigirão uma - despeza de 
mais de 70.000 contos de'réis, para at- 
tender á differença do typô e as ou- 
tras despézas do emprestimo. 
= Repútamos, a iniciativa do depu- 
tado Mario “Alves mitito intoressânte, 
Infelizmente a fórma adoptada foi 
muito potico feliz, inviavel mesmo!” 


od 

O CONSUMO NACIONAL DE 

*  ASSUCAR | 
Um representante na Caniara Fe- 
deral de um dos Estados do, Norte, re- 
feriu-se, ha; dias, á situação de desa: 
lênto e Quasi miséria; que-atravessa a 
lavanra: de canna de' assucar, princi” 


.palmente a situáda nas zonas batidas 


SS 
|——— meme 


pela grande estingem de corrente do 
Phenomeno das seccas. O quadro de” 
senhado por aquelle : congressista, re- 
trata, aó vivo, as impressões colhidas 
por elle na sua recente viagem de ob- 
servação ás regiões asfilcareiras, As 
tintas são feitas de prantos, é as ima” 
gens revelam o desespero de innumeras, 
familias arruinadas, olhando os hori- 
zontes nã esperança de um auxílio di: 
vinó, já que o dos homens, ou nutici 
chegá, ou quando accóde ás suas la” 
metações, serve apenas para amorte- 
cer as thammas do rescaldo do pa- 
vorogo incendió que tudo devorou. 

Os cannaviaes, segundo o teste: 
munho do referido parlamentar, estão 
reduzidos a restolho e cinzas, As usi- 
nas paralysadas. Os operários des 
pensados em massa. É a prodneção, 
ao quê se affivma, diminuida de mais 
de 50 % em relação aos annos ante: 
riores, lo 

Em virtude desse panorama tão 
lugubre da vida das populações mor- 
destinas, defende-se a idéa de «tver 
der ampla liberdade ás usinas na fa- 
bricação de assucar é á lavoura no 
plantio de canha, Essa idéa parece 
nos digna de todo o apóio, e eremos 
mesmo que deveria ser posta em pra: 
tica iimmediatamente, para evitarmos 
o desequilibrio entre à producção e 9 
Consumo, consequentemente, à eleva- 
ção do custo do assucar. Este ispe: 
cto da situação real do nosso parque 
assucareiro, bem merece a. attenção 
dos poderes publicos, principalmente 
depois que a estatistica dos mercados 
nacionaes de consumo, nos revela que 
elle está. na proporção dé poco mais 
de 10 kilos annualmente per “capita”, 

E se considerarmos que os gran- 
des centros consomem, dess» média, 
mais de 60 %, temos de admittir que 
ao interior se impõe o sacrificio da pri- 
vagão desse genero indispensavel ás 
suas necessidades. 


E claro que o sacrifício decorre do 
baixo nivel do seu poder acquisitivo 
Mas sé às totações subirem, como é 
natural, forçadas pélo anniquilamén' 
to dos cannavines, é intuitivo que q 
assucar desapparecerá da alimenta: 
ção das populações do hinterland na: 
cional. 

O discurso, pois, proferido nã Ca- 
mará Federal pelo parlamentar a que 
nos referimós atrás, encerra grave ad- 
vertencia aos homens que dirigem os 
destinos do paiz. é 


UM EMPRÉSTIMO PARA 
O MARANHÃO 


Em suelto pnblicado na edição 
de hontem, commentános o silencio 
teitó em torno dos interesses do Esta- 
dó do Maranhão, não obstanté tudu 


indicar que elles deveriam vir á tona |. 


da discussão, e serem, em seguida. at- 
tendidos de modo a permittir que se 
processe o desenvolvimento das suas 
actividades economicas. Não tinha 
mos, porém. razão em estranhar o re 
colhimento a que se votára aquela 
unidade da Federação Brasileira. 


—— Si eme ————— e 


Elle viria ao cartas, E desta vez com 
um assumpto importante. 

E veiu, realmente, pela voz do 
sr. Clodomir Cardoso, seu represen- 
tante na Camara Federal, pleiteando 
o endosso da União para contrair um 
emprestimo de 15,000:0008000, desti- 
hados á criação do Banco do Estado, 
a obras de caracter reproductivo e 
para emprestimos hypothecarios é 
agricolas. nie 

Achathos que é uma somma irri- 
soria para tão grandes empreendi: 
mentos. do 

Só o capital do Banco, princi 
palmente com as responsabilidades de 
um instituto de credito do Estado, 
absorveria quasi que o producto do 
emprestimo, Dê-se, entretanto, de 
barato, que se destinasse metude para 
emprestimos hypothecarios e agrico- 
las, Essa quantia não alliviava a si- 
tuação da lavoura, ou então o seu va” 
lor economico é lamentaveimente ih* 
significante. 


Entre as obras reproductivas, não 
ha uma referencia à construicão do 
porto de S, Luiz, nem $ erivel que se 
tenha pensado sequer em inicial-a 
com uma parcella do emprestimo, 


Com effeito, o custo total dessas 
obras deverá ir muito além dos 15 
mil contos. 


Tem de se concluir, portanto, que 
0 porto não entrow nas cogitações do 
deputado maranhense, autor do pro 
jecto, e é pena que elle não abrisse a 
primeira linha do seu projecto. 


Md 
A Necessidade da Estatistica 


Communicado do Instituto Naclon&] .de 
Esthtistita : ' 


O dia em que & mentalidade brasileirá 
attentar seriamente pará o papel extra- 
ordinario que a estatística desempenha na 
vida das sociedades organizadas; é em que 
verificar quanto o labor estatístico benefl- 
cia tanto o homem da cidade, o industrial, 6 
commerciante, etó,, como o homem do cam- 
po, o lavrador, o criador, etc, nesse dia cada 
brasileiro sé transformará, por mais indif- 
ferente que tenha sido ás investigações esta- 
tisticas, num collaborador solicito e pregti- 
moóso das repartições incumbitas de promo- 
vel-as, 


A circumstancia de ainda haver, nó Bra- 
sil, tânta gente indifferente e até hostil 4 
estatistica, explica-té pelo facto de serem 
bolito numerosos, entre nós, os que possuem 
uma noção exacta de como e quanto colla- 
bora a estatistica, — óu antes, 6 conheci- 
meénto numerico dos factos, — no estudo e 
solução de quase todos ós problemas colle- 
ctivos. 


A simples construcção de um hospital 
publico, por exémplo, se torná praticamen- 
te contra-indicada, uma vez que lhe falte 0 
concurso da estatistica. Senão, véjamos: com 
que objectivo os homens fundam os hospi- 
taes. de beneficencia ? E' inutil responder a 
essa pergunta, porque todo mundo sabe que 
esse genero dé estabelecimento sé destina 
B dar assistencia a individuos enfermos e 
sem recursos, 


Assim sendo, para que um hospitat de 
beneficencia preencha a sua tinalidade, é in- 
dispensável, antes de tudo, que se conhe- 
cam o estado, à densidade é o morbilidade 


da população a que elle sé destine, Sem esse 
conhecimento, fóra impossivel determinar, 
com exactidão, o numero de pavilhões e, 
muito menos, o ntimero de quartos, a capa- 
cidade do laboratorio e-butros elementos in- 
dispensaveéis a um estabelecimento hospita- 
lar. Construir um hospital enorme, que dis- 
puzesse de excessivas instaliações, Ou ao 
contrario, de capacidade restricta, que não 
púdésse attender senão a uma parte dos 
enfermos desvalidos que o biiscassem — ain- 
da que isso possa acontecer frequentemente 
no Brasil — séria uma prova deploravel de 
Imprevisão administrativa. No primeiro ca- 
So, havéria um gasto inutil dos recursos pu- 
blicos; no segundo, um estabelecimento que 
nãó preencheria és séus fins, 


Se, porém, pára construir o supposto 
hospital, houveste & entidade constructora 
tecorrido préviamente 4 estatistica é colhl- 
do informações sobre o estado é as tondi- 
ções de saude do grupo demographico a que 
O mesmo deveria servir, então o risco de er- 
rar estaria afastado, porque ao estabeleci- 
mento se teriam dado as proporções aproxi- 


madamente Correspondente ás necessidades 
reaes. 


Amplie-se o quadro é vér-Se-Ã que quase 
todos os problemas coliectivos não podem 
ser resolvidos sem a collaboração da estatia- 
tica. Els porque à estátistica é uma das máis 
Imperiosas netessidades das sociedades con- 
siiluldas em Estado, Satisfazer essa nevêssi- 
dade é meló caminho andado pará a satisfa- 
ção de muitas outras, 


Ô publico brasileiro, ainda tão potcó 
dado a prestar inforriações estatisticas, deve 
compreender essas verdades e, no seu pro- 
prio beneficio, procurar concorrer para oq 
bom exito dos inqueritos estatísticos, 

Preencher e devolver questionarlos não é 
um favor aos departamentos de estatística 
- É um serviço inestimavel ao pais, 

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1936. 
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O Grande Movimento Nacional 
Para a Descoberta de Petroleo 


”Ohegou hontem á esta capital o enge- 
nheiro Petro de Mourá, chefe das pesqui- 


sas para petroleo nã Amazonia, o qual noa-. 


ba de regrestar de umá viagem através 05 
campos petroliferos do Perú, Colombia e Ve- 
nestiela, O geologo Móura fará brevemente 
berante o Instituto Brasileiro de Mineração 
e Metallurgia, uma conferencia sobre as suas 
observações no estrangeiro, relacionando-as 
É questão do petroleo no Acre, 

TERMINADOS 08 ESTUDOS GEOPHY- 

SICOS EM ALAGOAS 

Estão praticaménte terminados os estu= 
dos geophysicos para petroleo executados 
pelo Serviço de Fomento da Producção Mi- 
nerd] na costa de Alagoas, Estes estudos co- 
“brem uma área cerca de sessenta vezês 
maior que: a próspectada pela companhia 
allemã contratada. pelo governo do Esta- 
do, que limitou as suas pesquisas a Riacho 
Doce. 

Os resultados dos trabalhos désenvolvi- 
dos pelos technicos brasileiros não foram 
dados ainda á: publicidade, affirma-se, en- 
tretanto, que elles chegaram a conciusõés 
inteiramente diversas dás obtidas pelos en- 
genheiros alemães, 

E' AGORA O MINIBSTEÉRIO DA AGRICUL- 
TURA QUEM -VAE SONDAR PARA PE- 
TRÓLEO EM MACEIO* 

Depois da grande celeuma aterca do pe- 
troleo alagoano, em que tómaram parte in- 
dustriaes, politicós, jornalistas, governados 
fes, estudantes o ministros, resolveu o Mi- 
nisterio da Agricultura retomar novamente 
as pesquisas para petroleo nos arredores de 
Maceió, as quaes haviam sido Suspeiigas ao 
tempo da administração do ministro Lyra 
Castro, quando as sondas disponiveis do go- 
verno federal foram enviadas para o Pará 
é para São Paulo. ' 

Acréditacse que deritro de poucas se- 
manas será montada na costa de Alagoas 
uma sonda pára 1200 metros, do Serviço de 
Fomento da Produccão Minétal. 

GRANDES CAPITALISTAS VAO PESQUI- 
SAR PETRÓLEO NA BAHIA 

Um grtipo de industriaes, tendo á tren- 
te o engenheiro Guilherme Guinle, regue- 
reu no Ministerio da Agricultura autoriza» 
ção para pesquisar petroleo no Retoncavo 
da Bahia de Todos os Santos, no Estado da 
Bahia, 

As pesquisas, que serão iniciadas na pri- 
meira quinzena dé dezembro, terão « colla- 
bóração da turma de Geophysica do Serviço 
de Fomento da Producção Mineral, 


A TURFA DO ESPÍRITO SANTO PODERA' 
SER UMA GRANDE FONTE DE PETRO- 
LEO SYNTHEÉTICO 

No Laboratório Central dá Producção 
Mineral, do Ministerio da Agricultura, estão 
sendo realizadas experientias dé distillação 
da marahuita da barra do Jucú, no Hépirito 
Santo. Trata-se de um combustivel do gru- 
Do das turfas, de formação actual, que for- 
néce por distillação destructiva cerca de 50 
por cento de seu. peso em dlêo, é contém 
menos de 5% de cihzas, Fornece, além do 
mais, 30 a 40% de cêta montana, producto 
que alcança hojé grande cótação nos mêr- 
cádos, 

Os depositos de marahuita do trio Jucú 


A Linha Inter-Americana de 


Navegação 

O Conselho Executivo do Syndicato Na- 
eional do Centro dos Capitães da Marinha 
Mercante em sua ultima reunião, conside- 
rando O projecto apresentado pelo si, Va- 
lentim Bouças no Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior para que a Delegação Bra- 
Sileira à Conferencia Pan=Ameticaha a Teus 
hir-se brevemente em Buenos áires, defenda 
& Criação de tima linha dé navegação inter- 
americana sob o pavilhão (?) pún-américas 
no; attento q que tal linha constituiria um 
attentado á soberania da nossa bandeira 
consagratia pela Constituição da Republica 
que lhe reserva o trafego de cabotagem; 
Visto como — de todos os paltés dó Contl- 
nente — é o Brasil o qué offerede maiores 
vantagens pará ó movimento do trafego cos- 
teiro, péla irmmensidade das siias costas ma» 
Hitlas; considerando, tambem, que pelo va- 
lor da frota mercante norte-americana é 
| Prelod capitaes ali applicados 4s industrias 
do miar, seria — inevitavelmente — “esse 
baiz quem acabaria dorhinando tal linha e, 
| assim, em boa parte sacrificando as possibi- 
Udades da nossa frota Commercial; consi- 
derândo, todavia, que pela nossa situação e 
belo Commercio de cabotágem, no caso, se- 
riamos de verdade a Nação prejudicada se 
se viesse a estabelecer tal serviço, cujas van- 
Ingefia parê o commercio nacional seriam 
nullás; attento, finalmênte, & situação da 
nossa frota e, tambem, ao fachó de não fa- 
cer parte da Delegação Brasileira nenhum 
membro especializado neáses misteres, ape- 
2ar de estar incluido entre às theses a ser 
tratadas, a da melhoriá das comtnunita+ 
ções maritimas entre os paizes deste contle 
nente; resolve por unanimidade, considerar 
prejudicial aos-interesses da marinha mer- 
cante nacional O projectó em apreço e soll- 
citar no Governo Brasileiro que negue apoio 

a tal iniciativa. 


A conclusão chegada. pela Cominissão 
Executiva -do Synditato Nacional do Centro 
dos Capitães da Marinha Mercante operou- 


foram descobertos a poucos annos pelo en- 
genheiro William Lefévre, Distam apenas 12 


kilometros do porto de Victoria e parecem ' 


encerrar uma reserva de muitos milhões de 
metros cubicos' do precioso combustivel, que 
se acha todo á flôr da terra. 

A pedido do governador Punaro Bley, o 
Serviço de Fomento da Producção Mineral 
iniciará muito em breve estudos para a cuba- 
ção - destas importantissimas jazidas, 
QUE DIRA, A COMMISSAO DE INQUERI- 

To SOBRE OS ESCANDALOS DO 

, PETROLEO ? 

A Comissão de Inquerito Sobre Petro- 

leo que se reune bi-semanalmente nc Escola 


Polytechnica, sob a presidencia do engenhel- - 


ro Pires do Rio, pretende concluir os seus 
trabalhos até o fim do anno, São relntores, 
da parte moral O general Meira de Vascon- 
cellos e o commaadante Ary Parreiras; da 


| parte administrativa o professor Lima e gil- 


Va'e o deputado Pedro Raché; e da parte 
technica o dr. Joviano Pacheco e o profes- 
sor Odorico de Albuquerque. O relatorio fi- 
hal será orientado directamente pelo dr. 
Pires d, Rio: : 

E' destitulda de fundamento a noticia 
de que os dois elementos militares já haviam 
concluido o seii Telatorio, pois estão sendo 
óúvidas, ainda, as companhias de petroleo. 

CONTINUARAO AS PESQUISAS DE 

PETROLEO NO ACRE 

Deante dos resultados animadores des 
pesquisas geologicas que vêm de ser reali- 
sadas pela grande commissão technica do 
Departamento Nacional da Producção Mi- 
neral nos corfins do Territorio do Acre 
tom o Peri, determinou o dr, Avelino Igna- 
Cló dé Oliveira, director do Serviço de Fo- 
mento da Productção Mineral, a remersa para 
aquela região de duas Sondas, que se acha- 
vam no deposito de Ponta Grossa, Paraná, 
uma das quaes com capacidade para 1200 
metros. Este material, que pesa mais de 
tresentas toneladas, já fot embarcado em 
Paranaguá, com destino a Oruzeiro do Sul, 
t deverá ser montado na serra do Mêa, 


Para a realização desses trabalhos em . 


região quase deshasitada de difficil -acces- 
So, solicitará o Ministerio da Agricultura 'a 
tollaboração dos outros ministerios. 


O RECORD DAS PERFURAÇÕES PARA ' 
FETROLEO NO BRASIL 

Está com a Companhiá Pelroulifera Bra- 
sileira o record de profundidade nas sonda- 
gens para petroleo até agora executadas no 
Brasil, com a perfuração que está sendo fel- 
ta em Graminha, no municipio de S. Pedro, 
Estado de S. Paulo, com uma sonda do 
Ministerio da Agricultura, 

A presente sondugem foi iniciada em 
1932. Em novembro de 1933, quando se at- 
tihgia a profundidade de 817. metros, foi 6 
boço revestido com tubulação de 6º”, A pet- 
furação foi reinicada em abril dê 1934, A 7 
de julho de 1934 atlingia a cota de 1,000 mê- 
tros. No Natal desse anno descia a 1175 me- 
tros. A 31 de dezembro de 1935, & profun- 
didade medida era de 1227 metros, quando 
foi diminuído o diametro do furo para 4”, 
A tltima medição, do dia 15 de novembro de 
1036, deva para profundidade do poço 1t34U 
metros, 

q 
sé depois de um detido estudo da questão, 
Durante as disctssões se destacou especial- 
mente; que o Brasil, “mantendo severamente 
Os principios privativos ao seu pavilhão para 
O trafego costeiro é Muvial, deve é tratar 
immediatamente, de organizar a sua mari- 
nha de commercio, de sorte a que ella pos- 
sa servir proficientemente a parte que ihe 
cotiber no commeércio inter-continental — 
como já vem fazendo sem embargo da sua 
actual situação — sem que tal pensamento 
negile applatisos ás conveniências de initon- 
Sificar as communicações matitimas” entre 
08 páizes americanos, mas sob à bandeira 
de cada um dos Estados marítimos do Con- 
tinente, respeitadas as leis privativas a cada 
uma dellas dentro do Propiió dominio e, 
tratando-se de dar facilidades compeênsado- 
rãs nos Portos diversos, aos fiavios do: ailt- 
ferentes Estados contratantes, — Joãó M. 
Villa Lobos — Cap, Longo-Oursó = Prêsl- 
dente da Commilssão Exeutitiva do Syndicato 
Nacional do Centro dos Capitães da Marinha 
Metcante, 
Rio de Janeiro, 26 dê Novembro de 1936, 
E mom : 
Fiscalizem Instruindo ! 


- O ministro da F 
do Commerciá o seguinte officio ; 

Liga do Commercio sente-se no 
dever de apresentar-|ha Suas vives f[eltci- 
tações nor motivo «da circular baixada por 
K, cxa, recoimmendando Aos seus subbrdi- 
hados que [Iscalizem instruindo, que dis. 
tintam o dólo da boa fe, quê procurem veri- 
ficãr sempre Dhde se trata de ignorância e 
onde ha o intuito de burlar a lei. 

eluce v, exa, Dor esse gesto tão : 

todos os applausos das clandes Pe 
tas, tão sacriTicadas pela incompreensão 
dos que hs identificam como Rdveisarias 
Iintransizentes do fisco e entendem perse- 
guil-as de todas as fórmas. Em face desta 
situação, que é a em que sempre nos en- 
contrámos, v. xa. anparece como uma fi- 
gura diffcrente, i de suas graves 
remonsabilidades e enaltecida por um ele- 
vado esnirito d e Justica. 


Esperando que sey ex 61 s 
do e acreditando que, graças ay aa segul- 
nova era se abriv pata as relações do. RR 
mercio e da. industfin com o “Tiseo valho- 
me nara render-lhe as homenagens do meu 
maior apreço, ” - 


azenda recebeu da Liga 











NOTICIARIO 


Ci 


Informações Financeiras e 


CAMBIO 


LIBRA — 55$650 

Abriu e regulava calmo, hon- 
tem, o mercado cambial offi- 
cial. O Banco do Brasil decla- 
rou o particular a 558650 por 
libra e a 11$350 por dollar, ba- 
Bes em que ficou mais acces- 
siveis, o mercado, no primei- 
ro fechamento e calmo, Rea- 
briu inalterado e assim fe- 
clhou, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
PARA COBERTURAS 
A 9) dias — Londres 558550 

€ Nova York 118330, 

A* vista; Londres 555650 e N. 
York 11$350; Paris $525; Por- 
tugal $500; Allemanha 33520; 
Belgica, ouro, 33165; Montevidéo 
6$140 e Suissa 25065. 

Cabogramma: Londres 55$700 
e Nova York 118360, 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL REGISTADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A” vista: Londres 503499; Al- 
lemanha (verrechnungsmark) — 
3$520 e Hollanda 68170, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado so preço de 


188600. 
CAMBIO LIVRE 

Libra, 825900 — Dollar, 16$910 

Eram estaveis, hontem, as 
condições em que esse merca- 
do regulava. Os bancos forne- 
clam letras a 823900 por libra e 
a 165920 por dollar e compra- 
vam a 828100 e a 168720, res- 
pectivumente. Assim deixamos 
o mercado calmo, no primeiro 
fechamento e com as taxas 


melhoradas. Reabriu e fechou 
gustentado, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 


TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A” vista: Londres 828900 
835200; Nova Vork, 165970 a 
165820; Allemanha, 68810 à .... 
64815: Compensação, 55300; 
Registermark, 33750; Paris, ... 
4789 a $795; Italia, S900 a 5950; 
Portugal, 8757 a $770; Provin- 
cias, $775; Hespanha, 28300: 
Hollanda, 98200 e 95215; Belgl- 
ca, ouro, 2S865 a 25880; papel. 
4570 a a 4573; Suecia, 438280 a 
48900; Suissa, 398890 a 35895; 
Slovaquia, $601 a $602; Austria, 
33180 a 38200; Buenos Aires, 
papel, 18880; Montevidéo, ...... 
93250: Dinamarca, 35720; Japão, 
38230 e Polonia 38230, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
4" vista — Libra, prompto, 
838000; dollar 163920; franco 
8705; escudo $755; marco com- 
pensação 5$300; florim 95230; 
franco sulsso 48895; idem bel- 
ga 2$870; peso uruguayo 95200, 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A” vista; Londres 898076; Pa- 
ris $789; Italiu $994; Rg, Mark 
38860; V. Mark 58300: U. Mark 
33688; Portugal 8768; Belgica 
Couro) 28865; Suissa 35892; T, 
Slovaquia 8600; N. York 
165949; B, Alres 48748;  Hol- 
landa 93290; Japão 48893: Aus- 
tria 45748: Hollanda 98220: Ja- 
pão 45893; Austria 33195 e Po- 
lonta 38290 e Hespanha 25300. 


MOEDAS 
Libra — 828844; Dollar — 
178003; Franco $792; Franco 


Suisso — 38860; Franco Belga 
— So793 Escudo — $767; P, Ar- 
uentino — 487524 P. Uruguayo 
— 98191; Reichsmark — 35700; 
Lira — S897; Peseta — 18143; 
Florim — 84850; Yen — 54050; 
Coróa Tcheca — S600 e Lei 
SUSO, 

O CAMBIO NO EXTERIOR -— 
O MERCADO DE CAMBIO EM 


LONDRES ABRIU HONTEM 
COM AS SEGUINTES COTA- 
ÇÕES 


Sobre Nova York, 4,90,97; Al- 
lemanha, 12.78; Paris, 105,13; 
Hollanda, 9,01; Suissa, 21,34; 
Portugal, 110.25 centimos por 
Hhra,. 

FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York, 4.90 7/8. 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres, 4.9 1/6, 


TITULOS 


Tivemos a Bolsa de Valores, 
hontem, em condições activas, 
registando-se negocios desen- 
volvidos nos diversos valores em 
evidencia, 

Ficaram fracas as apolíces ao 
portador, gerues, mantendo-se 
firmes as do reajustamento. 
Não se deu alteração alguma 
nas municipaes, nem de sorteio, 
tendo os demais valores em 
actividade pouco interesse des- 
pertado, como se verifica ade- 
arte; 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 
Apolices geraes; 

6, Diversas Emissões, port. — 
7705000; 44 ditas, idem idem — 
5728000. 

Kieajustamento Economico: 

J, com 3 semestres, 5008 
3925000; 2 com 5 semestres 
4128000; 7 com 5 semestres 
4155000; 10, coin 2 semestres 
7651000; 33 com 2 semestres 
TT0S000; 282 com 3 semestres 
"858000; 9 com 4 semestres 
205000, , 
Ohrigações do Thesouro; 

31, 1930, port., T.ºc — réls: 
1:0038000; 31, 1920, port. 7 ºº 
— 1:1048000; 50 ditas idem idem 
— Y:0055000; 3 ditas idem idem 
— 1:0065000. 

Obrigações ferroviarias: 

6, 1º Emissão — 1:000$000. 
Obrigações de Minas; 

6, 2008, 9 “/º — 1585000; 1 de 
10008, 9 “2 — 8505000. 
Municipaes: 

“5, 1931, port, — 1665000; 16 
dites idem — 1735500; 10 ditas 
idem — 1758000; 210, decreto 
1535 — 1625000. 

Estaduaes: 


EO 


420, Minas, 2008, 134 — 160$;) Sanga . . o 



















20 ditas, 5 º|º, port. (9555) — 
600SU00; 83, Pernambuco — 908; 
80:2008, Bonus São Paulo 2-t5 
— 048500; 5, Uniformizadas 
São Paulo — 928$000; 5, Bá 
Paulo, 2008, 5 “º — 1884000: 
257 ditas idem idem — 188$500. 
Acções: , 

50, Petropolitana — 2008000; 
90, Paulista E. de Ferro — 
2159000; 908, Docas Santos, por- 
tador — 2255000, 

Debentures:; 

20, Industrial Campista — 
1358000; 20, Manufactura Flu- 
minense — 200$000; 84, Santa 
Helena, ex|j. — 1208000; 47, 
Bellas Artes — 4158000, 


CAFE 


TYPO 7 — 195500 

Hontem, o mercado desse pro- 
ducto abriu e repulava susten- 
tado. O typo 7, foi cotado ao 
preço anterior de 19$500 por 10 
kilos e de manhã foram vendl- 
das 3.970 saccas. A! larde ne- 
gociaram-se mais 807 no total 
de 4.677, contra 1.301 ditas de 
vespera, O mercado fechou com 
os preços inalterados. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3. ,'. . . 215500 
Tyvpo 4. . .«.. 218000 
Typo 5... . 208500 
Typo 6... . . 205000 
Typo 7... . . 198500 
Typo 8... . . 189500 
Pauta semanal, 

por kilo. .. . 18950 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina: (Minas), 2.281; 
(Rio), 900; total, 3.181; Maritl- 
ma: (Minas), 1.203; (Rio), 132; 
(8. Paulo), 1.369; total, 2,704; 
Cabotagem: (Mines), 500; Ar- 
mazem Reg. Flum. “Rio”, 1.799; 
Armazem Reg. Esp. Santo, 833; 
Armazens Regs. Mineiros, 1.500; 
total, 10.517; idem o anno pas- 
sado, 10.655; desde o 1º do mez, 
17.319; média, 8.659; do 1º de 
julho, 1.099.449; média, 7.002; 
do 1º de julho do anno passado, 
1.469.912; café revertido ao 
“stock” desd: o 1º de Julho, 
18.847, 

Embarques: 

Cabotagem, 750; total, 50; 
idem o anno passado, 12.373; 
desde o 1º do mez, 1.075; do 1º 
de julho, 800.554; idem o anno 
passado, 1.423.798; “ stock ”, 
721.850; menos consumo local 
do dia 2-12-36, 500; total, 
721.350; café retirado do mer- 
cado pelo D. N. GC, 5.000; exis- 
tencia, "716.850; idem o anno 
passado, 641.002. 

CAFE' A TERMO 
1º pregão 

Preços — Vendedores — Com- 
pradores e dilferença;: 

Contrato “A” (Novo) 

Dezembro, vend. 1958750 e 
comp., 195650. mais $025; jane'- 
ro, 198600 e 198500, mais $050; 
fevereiro, 108475 e 19$375, menos 
8050; março, 188900 e 188800, me- 
nos $050; abril, 188800 e 185750, 


mais 2050 e maio, 188825 e 
18$725, mais $050, respectiva- 
mente, 


Vendas, 2.500 saccas, Posição, 
estavel, | 

CONTRATO LIQUIDAÇÃO 

Dezembro, vend. 198800 e 
comp., não cotado; janeiro e fe- 
vereiro, não cotado, respectiva- 
mente. 

Vendas, não houve. 

2º pregão 
Contrato “A” (Novo) 

Preços — Vendedores — Com- 
pradores e difíerença: 

Dezembro, vend. 198700 e 
comp., 198525, menos $075; Ja- 
neiro, 195550 e 198475, menos 
8025; fevereiro, 19$400 e 198175, 
menos S250; março, 1858900 e 
198775. menos 8025; abril, 188800 
e 188725, menos $025 e maio, 
188775 e 133725, Inalterado, res- 
pectivamente. 

Vendas, 2.500 saccas. Posição, 
firme, 

CONTRATO LIQUIDAÇÃO 

Dezembro, vend., 195700 e 
comp. 198400; janeiro, não co- 
tado e fevereiro, sem. vend, e 
193200, respectivamente. 

Vendas, não houve, 


ASSUCAR 


/O mercado desse producto, 
hontem. operava firme. Fize- 
ram-se regulares negocios sobre 
o disponivel e os preços corriam 
nas bases bases de vespera. Fe- 
chou Inalterado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entrades 4.297, saidas 4.297, 
tendo em stock 34.322, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branto crystal de Campos de 
oS a 548; demerara, não ha; 
mascavos, nominal e crystal de 
Sergipe, não ha. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado fibroso se 
apresentou regulando firme. Os 
negocios realizados foram regu=- 
lares e os preços se mantinham 
nas bases de vesperas. Fechou 
inalterado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 1.400; saídas, 783; 
em stock, 10,445 ditos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 548 a 548500; 
typo 4, 528500 a 535000; typo 5. 
4850100 a 488500; typo 4, 448000 e 
443500. Ceerá: typo 3, nomi- 
nal; tyvpo 5, 435 a 435500; Mat- 
tes: typo 83, nominal; typo 4, 
425000 a 438000, Paulistas: ty- 
po 3, 488500 a 495000; typo 6, 
4ES000 e 468550. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz; 
60 kilos 
Agulha, gamarel- 


lão. . +. « 1005000 1033000 
Dito esp, (brl- 

tlhadoJ. . , . 1008000 10380 
Dito de 1º 908000 938000 
Dito especial. 883000 902000 
Dito de 1º, . . B4MD BEENDO 
Dito de 28, . . 78EM00 SOS00O 
Dito de 3º. 705000 725000 
Dito inponezes- 

pectal , . . . 748000 765000 
Dito de 1º, T2SUD0 745000 
Dito de 2º . . 6A$000 G8800 
Dito de 3º. . ,+ 608000 625000 

" Não ha 








- DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1936 * 


Alfafa 1 Manteiga, novo, 6238000 
Kito Mulatinho . .. 438000 458000 
Nacional ou es- Lentilha, por 60 
trangeire, . , - 9350 sa80 kilos . . + . AB$ONO 403000 
Amendoim 1 Linguas : 
2b kilos Uma 
Em casca , 288000 JUSUVO | Defumadas. SEJM JSUVO 
Alhos : 
- Lombo : 
Nacional s8000 “ 18500€ Kilo 
Estrangeirós . . 104000 148100 | De porco salfa= aa) 
Alpista : do (min.). se és (t] 
Kilo rp da : JO 28700 
erva-Mutte : 
iai DL ci Err 108540 128000 
58 kilos Milho: 
Especial, . «B2OBI0O 245*000 60 kilos 
Superior, . . . 2580 2108000 | Gauttete verme- 
Escamado . . , 1708000 1755000 lho , . o. . 265000 “275000 
Banha : Dito amarello . 235000 258000 | 
Caixa Dito Mesclado . 215000 22%000 
De P, Alegre . 2138000 228000 Polvilh 
Da Laguna. . , 2108000 2125000 AMÃ Lo io Kilo 
à ; prt 
Dar selo + + 2158000 4255000 Do nurte . £H0U SIUO 
peioticoe Rios | Dorsa E RR 
Do Interior, om) 900 Fapinca, kilo, . +3VO $400 
Cebolas : Toucinho. 
Kilo hilo 
Nacional. +. $700 *800 | Mineiro, , «28800 J2800 
Ervilha, kilo.. . B$000 38200 | Paulista, + +. 38500 38400 
Farinha 3º Fumeiro. +. + 48000 48100 
bO kilus Xarque : 

De mandioca es- Ito 
pecial , , .—. 298000 JOGO Mantas puras: k 
Fina . . , «+ 27000 288000 | Nacional. ,.. “48400 “8700 

Entrefina: .., . 198500 208000 Patos c mantas: 
Feijão : Do Sul. Ee» 28200 29601 
GO kilos Mineiro, . « 28300 485700 
Preto especial . 508000 512000 Fuba : 
Dito bom . . . 468000 488000 Pur 50 kilos 
Dito branco me- Mimoso. . 15EQUU  1HSN00 
údo . . . .- « 558000 608000 ' Extra-fino, . v8sio sognno 





Za US SD 











o bem-estar accoí 


evrar 












“Ha innumeros 


“INSECTICIDAS* 


mas nenhum como 


FLIT 


Não ponho em perigo a suudo é 

coitendo “Inseckci- 
des" de nenhum eftoito, ou imi- 
toções que se mescorem sob a 
nome Fit, Lembre-se que 16 existe 
um Fiis, FIK d comento vendido em 
lors amarela, com o soldadinho 


Flit não mancha. Flit muta, de 
Jocto, todos es insectos caseiros. 


Polvilhe as fendos « frestas com e 
novo PÓ FLT. Todos os insectos 
rasteisos morrem 00 mu contacto. 





Commerciaes Lê 













CONHECIMENTO — à 
ordem, ou com a consigna- 
ção nominativa; accorrren- 
do perda ou estravio, . 

Da primeira hypothese deve 
ser feito o anuncio pela im- 
prensa, na fórma do $ 1º do 
artigo 9º do decreto 19.473 de 
1930, com a modificações feitas 
pelo decreto 19,754 de 1931 e 
bem assim a justificação em 
juizo como ensina o 8 2º do ar- 
tigo citado, 


No segundo caso, deve szr ob- 
Survado o decreto 21,736 de 1892, 
sendo o termo de responsabilida- 
de assignado perante a empresa, 


como explica o 4 1º do mrtigo;' 


unico do decreto 21.726, allu- 
dido. 





Nota — Em solução no officio 
n. 191 de 3 de novembro de 1936, 
dirigido pelo inspector da Alian- 
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EXPOSIÇÃO DE ORLANDO TERUZ NO PALACE HOTEL 


dega de S, Salvador, é directoria 
de Rendas Aduane'ras, con & 
suminula acima decidiu o dire- 
clor dessa directorld, qual o tra- 
qado a seguir, no caso de, oecor- 
rer o estravio do conheciinento 
à Ordem, ou com a consignação 
nominativa, 
N. 1.086 
MERCADORIAS — ven- 
didas pelos viajentes; o pe- 
dido feto, em face do de- 
ereto 1.137-de 1936, * 
Escapam, ditos documentos 
no pagemento do “sello gdhe- 
sivo", , 
Nota — Assim dicidiu o dr. 
Xisto Vieira Filho, so responder 
à consultas formulada pela “Gil- 
letie Sofe'y & of Brasil”. 
Com esta resposta .o director 
de PRecchedor'a, attende ao 3º 
consulente, bat 
Indaga à firma em apreço sb 


4 


NOTICIÁRIO 7 


azendaria e Trabalhista 





os pedidos de mercadorlas, fel- 
tos pelos seus vendedores, à con- 
sulente, estão sujeitos ao sello 
de 'Tabella B do novo tregula- 
mento do sello, 


Tratando-se de um simples 
“pedido de mercadorias, organi- 
vado pelos vinjantes da flrnia 
consulente, os quaes ficam su- 
feitos à approvação uu não da 
fima vendedora, como consta 
dos mesmos, formulario usado 
por todos os ca xeiros viajantes 
e que não se enquadra en qual- 
quer dos dispositivos do entigo 
e do actual regulamento do im- 
posto do sello, entende a uuto- 
“idade fazendaria, consultar, não 
estar, taes documentos sujeitos 
ao sello, 

Dessa decisão o director da 
Recebedoria recorreu para o 
Cons, de Contribuintes. 

'N. 1689 
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Dia de S. João no morro, quadro de Teruz | 


No Palace Ho- 





Si a lata não trouxer o soldadinho; não é FLIT 





DEDISHLPA DECADA Us ce ELTON ADA 4 PAD DDD 


RADIO 
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tel, São apresentados cerca de vinte quadros a 
oleo, além duma excellente collecção de dest- 
nho. 





e e et a > 





Está obtendo grande successo & exposição Não precisamos mais falar aqui a respelto de 
de Orlando Teruz, inaugurada ha dias na As- 


sociação-dos Artistas Brasileiros, 


Teruz, que conquistou um logar de destaque en- 
tre os- pintores modernos do Bras!l. Seus traba- 
lhos desta exposição sko variados, abrangendo 
rotratos, palzagens, natureza-mortas e composi- 
ções de assumpto popular. 
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A Sessão de Hontem| Sobre os adéicio- 


Na Camara Municipal 
Um dia calmo no legislativo da cidade — O des- 
canso dominical dos trabalhadores em panifica- 





A “HORA DO BRASIL” E A 
CONFERENCIA DE BUENOS 
AIRES 
Hontem, na “Hora do Brasil" 

o Departamento Nacional de 
Propaganda irradiou de Buenos 
Aires, antes des noticias releti- 
vas é Conferencia reunida no 
capilal portenha, algumas pala- 
vras em que a sra, Rosalins 
Coelho Lisboa, delegada do Bra- 
sil, apresentou aos radio-ouvin- 
tes o sr, Saavedra Lamas, mi- 
nisitro das Relações Exteriores 

da Republica Argentina. 

A seguir, o chanceller do palz 
vizinho e irmão dirigiu ums 
enthuslestica saudação ao Bra- 
sil, fazendo resaltar em pala- 
vras vibrantes a união de 'vis- 
tas dos dois paizes em prol da 
paz e da councordia continentaes 
os cada vez mais estreitos laços 
de amizade que os epproximam 
«. que outra coisa não fazem 
senão resaltar a consagrada 


phrase do saudoso estadista que 
foi Saens Pena — 
une; nada nos separa”, 


MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

8 horas — Curso de Educa- 
ção Physica, sob a direcção dc 
professor Tarso Coimbra e pro 
movida pela Associação Bresl- 
leira de Educação, às 12 horas 
— Hora Certa — Jornal de 
Melo Dia — Supplemento mu- 
sical; &s 17 hores — Hora Cer- 
ta — Quarto de Hora Infantil; 
ês 17.15 — Jornal dos Profes- 
sores; ás 18.45 — “Hora do 
Bresil”, do De ento dk 
Propaganda do Brasil; ás 19.36 
— Hora Certa — Jornal da Nol- 
te — Supplemento Musical; ás 
321 horas — 'Transmissão dire- 
ctamente do Theatro Municipal 
da Sessão Magna organizada 
pela Commissão Commemorati- 
va do Centenario de Quintino 
Bocayuva e pele Associação 
Brasileira de Imprensa, com c 
seguinte programma;: pela ben- 
da da Escola Militar serão exe- 
cutados o .Hymno «Nacional 
Marcha da Mkrinha Greenhalgh 
Symphonia do Guarany e o 
Hymno da Proclamação da Re- 
publica. . 

A tribuna será occupada uni- 
camente pelos srs.; Nestor As- 
coli, Belisario de Souza, Bricio 
Filho e Leoncio Corrêa 
KADii TRANSM'SSORA BRA 

SILEIRA 

10.30 — Primeira edição de 
“A Voz da Oldade”, jornal ta- 
lado; 10.35 — Progremma “Ra- 
dio Transmissora em visita 205 
Bairros e Suburbios”:; 12 horas 
— Segunda edição de “A Voz 
da Cidade”: 12.05 — Supple- 
mento musical (Discos); és 1y 
horas — *“Programma Casé”, 
ás 17 horas — Coss-tail mus- 
cal (Discos, poeslas, chronique- 
tas, contos rapidos. commente- 
rios, informações, etc); 18,15 — 
Lição de iInglez pelo professor 
Oscar Pereira de Carvalho; ás 


“Tudo nos 


18.45 — Hora do Brasil; dat 
19.30 ás 23 horas — Program- 
ma de estudio com: Castro Bar- 
bosa Manoel Reis, Annita Pi- 
qué, Ardanuy, Jlilara Gome! 
Grosso, George Haering Mar- 
sal, Antenogenes Bilva, Pixin- 
guinha e o conjunto regional; 
22 horas — “Hora Medica do 
Brasil”. 





É RADIO OFFICINA | 
AVILA 


concertos de radios: auto- 

movel proprio para atten- 

der dia e noite, Tel 23-312% 
& RUA DO CARMO, 8 


MARITIMAS 


APOSENTADORIA COM VENCI- 
MENTOS OU SALARIOS 
INTEGRAES 


Em torno do projecto do 
deputado Godofredo Vianna, se 
manifestaram os Syndicatos Ma- 
ritimos e Clesse Annexus ao 
commandante Luiz Tirell, nos 
seguintes termos: 


“Como trabalhista consciente 
e amigo particular que v. ex, é 
do Syndicato dos Funccionarios 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Maritimos, rogamo- 
lhe apresentar no seu ilustre 
collega, dr, Godofredo Vianna, 
Os nossos cumprimentos, pela 
Sua feliz idéa de apresentar o 
projecto que ampara os servido- 
Fes da Nação no transe em que 
de facto mais necessitam de 
melos de subsistencla, 

Outrosim, solicitamos que, da 
tribuna da Camara, v. ex. lelo 
Os consideranda quê formula- 
mos, para que sejam os asso- 
clados obrigatorios das Calxas 6 
Institutos de .Aposentadoria e 
Pensões, amparados por esta 
lei, na forma descripta”, 

Os considerandas são Os se- 
guintes; 
|. — Considerando que o pro- 
Jecto de let, apresentado pelo 
deputado Godofredo Vianna re- 
presenta sem duvida á aspiração 
das collcctividades hodicrnas; 
Considerando que o seu 
autor focalisou nos seus oito ar- 
tigos os primordios de um direl- 
to huinano s rabionalmente tn- 
contestavel: 

— Considerando que a com- 
petencia do seu autor visoy 
compensar os sacrifícios daquel- 
les que, obscuramente, engran- 
decem o paiz natal: 

—— Considerando que, dentre 
Os multos servidores de um 
paiz, encontram-se os homens 
do mar no numero «os que mais 
ii e engrandecem a pa- 
ria; 

-— Considerando que 














pela 


ção e o vêto do prefeito — Projectos approvados 





Sr, Azevedo Santos, vereador 
classista 


A Camara Municipal réalizou 
hontem uma sessão calma, 

A" hora regimental, o sr. Er- 
nani Cardoso declarou abertos 
os trabalhos, com a presença de 
15 vereadores, O expediente 


natureza dos seus serviços são 
esses obreiros sujeitos & toda a 
sorte de perigos de vida e de 
saude; 

— Considerando que, pelos 
consideranda, sacima, e mais 
por aquelles que são do conhe- 
cimento da Camara, 

— Pleiteam, o Syndicato dos 
Funcclonarios do Iustitulto de 
áposentadoria e Pensões dos 
Marltimos, por seu presidente 
abaixo assignado, e os presiden- 
tes dos Syndicatos que abaixo o 
subscrevem, que o deputado 
Luiz Tirelle inclua no prójecto 
de le, onde convier o seguinte: 

“E os que, como, asso- 
clados obrigatorios das Calxas e 
Institutos de. Aposentadoria, e 
Pensões tenham, as suas, ins- 
vripções feitas após exame me- 
dico, procedido por junta medli- 
ca da propria instituição”, E: — 
“Os favores da presente let só 
serão concedidos aos que forem 
Uomiciliados no Brasil”. 

PRESENTE DE GREGO 

No velho casarão do Lloyd 
Brasileiro corre insistentes bog- 
tos de que o sr. Graça Aranha, 
está tratando, junto gos Poderes 
Puhlicos, de annexar o Lloyd ao 
Ministerio da Marinha'!.., 

Isto é que se chama um ver- 
dadeiro presente de grego... 

Se hoje n5 empregados (e terra 
e mar são covardemente hunt- 
lhados por s. ex., imagino só, 
depois... 

Não se illudam. 


careceu de importancia, O pri- 
meiro orador da hora do expe- 
diente foi o sr, Celso de Ma- 
galhães, que estranhou a cen- 
sura exercida nos seus discur- 
sos pela Mesa, nas analyses que 
tem feito das altitudes policiaes 
do sr, Jeronymo Penido, 

A seguir falaram ós srs. Heil- 
tor Beltrão, Caldeira de Alva- 
renga, Jayme de Araulo, Ro- 
mero Zander é Jensen Muller 
que esgotaram a horã do ex- 
pediente, 


O DESCANSO DOMINICAL 
DOS PADEIROE E CONFEI- 
TEIROS E O VETO DO 
PREFEITO | 


4 Camara  Municipaãl acaba 
de receber o sutographo do vé- 
to do prefeito nos ns, 29 e 30 
do artigo 24 do famoso proje- 
cto n. 100, que tantos debaves 
provocou no legislativo da ci- 
dade, 

O ertigo em apreço, que fôra 
sanccionado no projecto de lei 
orçamentaria n..86-Q0 e vetado 
no de n. 100, foi approvado pela 
maioria da Camara, após demo- 
rados estudos das c-mmlssões 
reunidas. Por isso, é de prever 
que a maioria rejeilará o veto, 
Jusulficadamente, 


A divulgação da noticia dk 
véto do prefeito ao projecto que 
regula o funccionamento das 
padarias e confeitarias nos do- 
mingos, provocou uma grende 
agitação no melo dos trabalha- 
dores em panificação, que mo- 
vimentaram-se e vão, nos pri- 
meiros dias da proxima sema- 
na, quando será discutido o rui- 
doso véto, incorporados á Ca- 
mara Municipal, gppellar para 
oá vereadores fPejet;arem o veto 

Um memorial assignado poi 
44 Syndicatos será levado aos 
representantes da cidade, 

O vereador classista sr, Aze- 
vedo Santos, que tanto tem sa- 
bido defender os trabalLadorer 
naquella casa, vee discuti lon- 
gamente o assumpto, esclare: 
cendo as justas pretenções dos 
humildes trabalhadores em pa- 
nificação, 

A-ORDEM DO DIA 


Varios oradores falaram na 
ordem do dia discutidas as pro- 
posições em dehates, téndo sido 
a seguir approvados os seguin- 
tes projectos. 

Em terceira discussão o pro- 
jecto nº. 199 de 1936 — (Com 
Substitutivo 199-A4, emendas «& 
parecer da Commiistão de Finan- 
ças) — (Crta o Cônsélho Munls 
cipal de Contrihuintes nas con- 
dições que menciona). 

Em primeira discussão o pro 
jeto de resolução nº. 45, de 
1936 — Crla o jomr de aju- 
dante de encarregado ds poli- 
viamento interno, 

Em disemssão unica o pare- 
cer nº, 34, de 1996 — (Convlue 


naes de fronteira 


O ministro dg: Guerra enviou 
uo sr. Antonlo Carlos, presl- 
dente da , Camara dos | Depu- 
tados, O Aviso nº, 40, de 17 de 
novembro ultimo, referente no 
calculo sobre relevação de pres- 
cripção de addicionnes de 209º 
de fronteira, concernente aos 
perlodos de 1903 a 1930. O re- 
ferido projecto é de autoria do 
deputado Amaral Pelxoto, 








[Doenças Edo: coração | 
edos Vasos | 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO | 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- | 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Dinlomado nela Clinea do. 
| Prot, Vacouer de Paris, | 


Consultorio: 7 Setembro, 9 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas, 
Residencia: — 486. faran- 

| jelras — 25-382º 














pelo archivamento dos proçes- 
Eos que menciona), 

Em primeira discussão o nro- 
jecto nº, 214, de 1996 — Asse- 
gura n Francelina Silva e filhos 
o direito & pensão do Montepio 
dos Empreredos  Muniripaes, 
deixado pelo sey fallecido ra- 


rido Alfredo da Silva, nas con- - 


dirdes que menciona, 

Em primeira discussão 9 oir- 
lecto nº 184, de 136 — Fytap- 
de às frnesinarias onerarias os 
favores do decreto nº, 4.785. de 
18 de muto de 1934, teferente us 
licenças no neriodo de gestação, 
nas condições que menctar, 

Em lerectra disenresão O pri- 
jecto nº, 187, de 199 — Isenta 
o Orphannto Evaneelico de im- 
pestos que menciona, 

Em segunda discussão do aro- 
fecto nº. 6h de 194G — ve mi 
parecer favoravel da Gumnds- 
são de Finanças. Veto um copa- 
rado e Mensagem nº. Mp) — 
(Autoriza o Prefeito a einr o 
parque cltrieala do Districis 
Federal no Ramal de Sunia Cruz, 
dando outras providencias». 

Em terceira d'sencvsão O Dive 
jecto nº, 201, do 1996 — Com 
Mensagem nº, S0 «e emendas 
— Fixa 0 qurdro de diretores 
de escola em “50, nas cundições 
que menciona, 

Em nrimeirg dicenssão À nrn- 
tecto nº, 204, de 146 — Iievt- 
gora dê accárdo com a Lei Or. 
canica, as instrurcõês de 4 da 
marco de 1945, da Directoria de 
Fazenda, que regnlamentop O 
fogo no Districto Federal. c dá 
outras nrovidencias, 

TRES DIAS DE Fo Gs 

Hols, amanhã e dembun q 
Cummmra Mimintral não una too 
narã (ig cerondovos Lerão nesim. 
tres dia; de folgn. 
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'se untreve em predizer o que 


“Jho Privado para o casamento 


O Problema Sentimental 
do Rei Eduardo 





TENDER AS RAZÕES DO CORAÇÃO | + 


Sentimentos Pessoaes e Talvez Até 1 Sua Propria F elicidade aos Interes- 
ses da Patria e da Dignidad | 


* MEROS 


“TEME-SE QUE O MONARCHA RENUNCIE O 


“O “Daily Express”, Entretanto, Diz, o Monarcha Sacriticará£os Seus 


tentava 


s 





EDUA RDO VII 


LONDRES, 3 — (Especial para 
o DIARIO CARIOCA) — Hon- 
tem o ret Eduardo VIHI confe- 
renciou longamente, com a 
rainha Mary, em Port Belvedere, 
regressando á Londres às 8.90, 
seguindo, immediatamente, para 
o - Palacio de Buckingham. 
Erorims multidão se agglome- 
rou então, em frente & residen- 
cia real. Ahi, já sé achava O 
Duque de York, com quem s. 
Majestade cunferenciou cerca «e 
vinto minutos. A familia real 
suspendeu todos os compromis- 
sos sociaes, A' hora em que Le-' 
legrapho, enorme multidão es» 
taciona em Dowuing Street, 
guardando nolicias, pois o sr. 
Stanley Baldwin, novamente, 
desde às 10 horas e 15 minutos 
Be encontra em conferencia com 
o monarcha, 


-—— 


LONDRES, 3 (A, B.), — À 
Inglaterra monarchita e cunser- 
vadora está vivendo hoje dias 
historicos. Pela primeira vez; 
depois do regresso de 8. M. 
Eduardo VIII do cruzeiro de te- 
rias do Mediterraneo, depois do 
divorcio da senhora Simpson, à 
a imprensa londrina fala nova- 
mente do problema intimo e 
sentimental do nomarcha bri- 
tannico aque ameaça transfor- 
mar-se num grave problema dy- 
nastico, provocando antes de 
mais nada uma crise ministerial 
que poderia ter repercussões 
gravissimas devido à situação 
politica internaconal da Europa 
neste momento. O primeiro mi- 
nistro, sr. Stanley Baldwin, foi 
recebido hoje'em audiencia par- 
tiçular no Palacio de Buckin- 
gham por S. M, o rei da In- 
glatetra, deixando o Palacic 
Real o sr. Baldwin teve uma 
conferencia de hora e meia, com 
o sr. John Simon. Segundo 
noticias colhidas em circulos' di- 
plematicos junto á Córte, o pri- 
meiro ministro fará provavel- 
mente durante a sessão de ama- 
nhã na Camara dos Communs 
declarações sensacionaes, expli- 
cando a crise constitucional é 
silicitando. q sua demissão ac 
Rei Eduardo VIH, O desaccór- 
do- provocará fatalmente uma 
crise constitucional. Ninguem 












acontecerá, embora nos circulos 
políticos desta, capital circulem 
os boatos mais fantasticos, che- 
gândo-se a falar abertamente 
de uma provavel abdicação do 
Rei Eduardo VIH, 


Parece-que o sr. Baldwin pe- 
diu-a approvação do soberano 
para fazer passar no Parla- 
mento uma lei tornando obri- 
gatoria a approvação do Conse- 


de 8. M. Até o presente mo- 
mento o monarcha britannicc 
não deu a sua approvação a tal 
profecto de lei, declarando an- 
t-constitucional. 


;No seu artigo editorial de ho- 
je o jornal “Times” faz cla- 
ras' ellusões às declarações do 
duque de York, em Edimburgo. 
segundo as quaes na posterida- 
de uma outra estyrpe -de dês- 
cendencia escusseza poderá ses 
chamada ao throno. Imperial 
Segundo o “Daily Mail” Lord 
Beavenbrook, .actualmente no: 
Estados Unidos, deverá regressa) 
& Inglaterra com toda a ur- 
gencla, tendo sido chamado. Le- 
legraphicamente por S. M 
Conforme é conhecido, Lord 
Neavenbrook é o presidente du 
conselho privado da Corôa, sen- 
do considerado geralmente co- 
mo o mais familiar consultor do 


Re da Inglaterra, A maioria 
dos jurnaes- consideram que, e 
Intervenção: do presidente de 
Conselho Privado da Corôa de- 
ve ser conelderada como uma 
prova indiscutível da gravidade 
da situação. Segundo o Jornal 
“Daily Mail”, o Rel Eduard 
VIII não permittirá no: gabine- 
te interferir de qualquer ma- 
neira na sua vida particular 
Sobre a delicada questão do cã 
samento com madame Simpsol! 
a opinião do gabinete Inglez é 
que o Rei da Inglaterre poderá 
casar-se cjm quem elle quizer 
mas o Parlamento britannico 
deverá decidir sobre os direitas 
eventuaes da esposh, de sua MA- 

jestade de sublr ao throno im- 
perita) ingles, 

A imprensa: britannica em 
seral e a imprensa londrina em 
particular limita-se: a: comme- 
tarios muito discretos: compreen- 
dendo que toda a publicidade 
seria gravemente prejudcial aos 
interesses superiores do paiz 
offerecendo à imprenga europea 
anti-britaúnica um motivo de 
explorar contra:a Grã-Bretanha 
as aventuras sentimentaes do 
rel, transformando-as' num es- 
cadalo da Górte Imperial da In- 
glaterra. Segundo o “Dally Ex- 
press” o monarca sacrificará os 
seus sentimentos pessoges e tal- 
vez até a sua propria felicidade 
aos interesses mais altos da pa- 
tria, e da dignidade nacional, O 
“Daily Telegraph” geolara, po- 
rém, que mesmo no caso do de- 
licado problema ser solucionado 
dentro da propria Copstituição, 
uma crise ministerla] será inevi- 
tavel, Durante a tarde de hole, 
segundo as atfirmaçõés do jor- 
nal "Morning Post' é primeiro 
ministro sr,. Btanley Baldwin 
convocará com urgencia o gabi- 
nete britannico, “Todos os mem- 
bros -do govermo' receberão hoje 
de manhã um telegramina con- 
citando-os 'a; não abandonar à 
capital durante asproximas 24 
horas. Considerando:a'hypothe- 
se quasi inadmissivel de uma 
abdicação q Dally Mail 'declara 
que essa resolução seria l&- 
mentada sinceramento . por 
milhões - de”. subditos -Tieis e 
leses a Sua Majestade. 

'As repercussões | ihterna- 
cionaes de um tal acontecimen- 
to seriam Ancalculaveis, hoje O 
“Stock Exchange!” por occasião 
da sua abertura - demonstrava 
signaes de nervosismo e de in- 
Mrapquiidao devido aos | boa- 
tos que estávam clrçulando Na 
City -não de. uma - abiicação 
monarchca mas apenas: da pos- 
sibilidade de serem adiodas as 
grandes festas da coroação do 
rei Eduardo VIIE.' 


LONDRES, 3 (A. B). — O 
estado de nervosismo € de agl- 
tação nesta. capita] é enorme. 
As edições egtraordinarias de 
todos os jornães vespertinos -€ 
matuurios séguem uivias às ou- 
tras com [ntervallo de 404 45 
minutos. Nas primeiras-paginas, 
estão sendo publicados todos Us 
ultimos retratos de Mme. Sim- 
pson e de 8;/M..q Rel Eduardo 
VIII. Segundo o “Evening 
News", a unica solução possivel 
de satisfazer todo mundo seria 
a de o parlamento concordar 
com o casamento morganatico. 
votando contemporeriament: 
uma lei especial excluindo do 
successão ao throno 05: descen- 
dentes eventuaes, 

Foram desmentides todas as 
noticias relativas a uma even 
tual medida preventiva decre- 
tando a suspensão de todas as 
operações da Bolsa durante os 


e Pessoal ERES 


'te ultimo toniasse todas; as pro- 


|que o: irreparável -jján' se reali- 
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(Conclusão da 1º pagina) 


deante da apresentação de 
'credenciaes. O sr; Saave 
“dra Lamas manifestou-se 
de Macedo Sowres. 

O ministro do Exterior 
do Brasil lembrou, para so- 


y 1 Da À . 
proximos dias. A reunião de; ho- 
je da Camara dos:Cormuns foi 
sevsaciona!.'“Todas;-as tribunas 
se achavam repletás:;-0! corpo 
dipiomatico, .preserte-nesta ca- 
pltal, occupavã & ectiva tri- 
buna, “ao grand jcomplet”. O 
a ndo Haniey Bal- 

win, respondendo; a:-uma  per- 
gunta direcia do Major Attles 
leader da opposição; sobre |: 
crise .: constitucionkl;:. “affirmou 
não-ter para'hoje déciaracões & 
fazer sobre está ponto. Adcres-|: 
centou o-sr. Baldwli que o go- 
verno 'não 'se-achava ainda: em 
presença “de uma tcrise// consti- 
tucional officialmente ' declara- 
da, mas qué por. ser (a:situação 
extremamente delicada era me- 
lhor-adiar”de-48 horas toda” e 
qualquer: pergunta: nesse: res- 
peito: Após as declárações. de 
primeiro: ministro, /o-8r. Chur- 
chill, “dirigirido-se isa! sr. Stan-. 
ley Baldwlb"pédiu ipark que es- 


videncias como 


zasse, O sr. ' Baldwin:-respondeu 
ao sr. Churceill não. ter , nada 
que accrescentar. ásia prece- 
dente" declaração; 
que: o' governo farp.à sua de- 
claração afticiat pexta-feira pro» 
ximp PU Ei 

“= Os" -jornaes vesperiigo os” reall- 
zaram: um, verdadeiro “record'* 
publicando durante a - reuniác 
la; Camara. dos Comimuns va- 
rias ediçõescespecines, Os cur- 
respondentes: dos gtandes | dia- 
rios: norie-ameviennos!. conti 
nuam' em > ligação . telephouica 
com Nova York, - sem Afiteirup- 
tão, O grande jornal vesperti- 
no “Evening. News "examina na 
sua. ultima edição jo problema 
da successão Rn" throno no ca- 
so do Rei Eduardo VIII ab- 
diCar:j a rApA Cone 

- ULTIMA. HORA 
LONDRES, 3 (Havas). — Os 
cirçulos offitises consideram in- 
evitavel “a abdicação -de Eduar- 
do: VIII. Embora: 'a: decisão do 
soberano não devalser annun- 
ciada “é Camara! provavelmente 
Antes de segunda-feira, ecredi- 
ta-se que a-abdicação é certa, 
salvo circunstancias extraordi- 
narias, uso 


Nem abdicação -e nem 


— srenuncia 

LONDRES, 3 (Especial 'D. C.) 
— Os: civeulos. políticos acredi- 
tam “que 4 crise; estã; conjura- 
du, não se daudo;8:-abdicação 
do monarcha e muito: menos à 
renuncia do gabinete/ A situa» 
ção ficará -soluciongãa no pro- 
ximo dia 8, quando:Baldwin da- 
rá explicitas 'satisfagpes à Ca- 
mura, ent ! 


Hospital. Central do 
Exeroito . 


: e Ú » io! ' 
REUNIÃO: DOS OLINICOS 
Realizou hontem! essa socie- 
dade: a sua duodecima sessão 
presidida pelo coronel dr. Acy- 
lino de Lima, servindo de se- 
cretatio o/dr. Eroestino de Oli- 
velra. gs vo Pa) 

Lida e approvada a acta du 
sessão anterior, o Cgronel Acy- 
lino ide Lima: fez entrega ao 
major (dr.''Antonio” Gentil Ba- 
silto Alves, capitão. : Lino de 
Mello Lima -e;dr. Cicero Pimen- 
ta “de Mello idas medalhas! de 
prata-e brohze, recompensa” da 
Nação: aos bons serviços desses 
militares. 'O:dr. Acylino de Li- 
ma enalteceu as aliglidados le- 
chnicas e militares desses offi- 
cines, “sendo “As suas palavras 
muito applaudidás, "+. | 





Chanceller Macedo “Soares 
de accordo como sr. J. CU. 
| ; y 
lucionar-o impasse, uma for- 
mula feliz, que foi aceita. 
— as instituições: privadas 
encaminhariam as auas the 
ses a qualquer dás delega- 
ções. Se' estas julgassem 
interessantes ,08  assumptos 
trazidos ao seu exame, le” 
variam a plenario a mate- 
ria, sob sua responsabili- 

dade. 


CONSTITUIDA A SUB- 
COMMISSÃO DOS 
=| SINOO 


+ 
74 


Ficou constituida de re- 


paizes a subrcommjssão dos 
cinco, incumbida de fil- 
trar as inciativas q serén: 
submettidas. á Commissão. 
amanhã, ás .9 horas: — 
Argentina, Colombia, Pe- 
ro”, Cuba e Guatemala, 





REALIZA-SE, HOJE, à 
PRIMEIRA SESSÃO. 
PLENARIA 


Realiza-se, hoje, ás 12 ho 
ras, à primeira sessão ple- 
naria da” Conferencia, no 
recinto 'da Camara, 


UMA INTERESSANTE 
THESE DA VENEZUELA 


A delegação da  Vene- 
zuela depositou na. secre- 
taria de Confeerncia o pro- 
jecto relativo ao thema so” 
bre-a consulta intgr-gover- 


nos américanos, caso: peri- 

O dr. Euclydes Goulart Bue- E à digo) 
no. concluiu” a -sua palestra so- | BUS à tranquilidade do 
bre a “transmissão da lepra”, continente, VN: 
apresentando um plano” de or. | 
ganização de; uma cidade: de 
isolamento e tratamento dos 
lcprosos.- Nessa cidade, que 0 
dr; Goulart » Bueno: denomina 
“Leukepolis” — 'cidade da le- 
pra —: deve mexistir! 'todos os 
elementos inecessarios à vida e 
ao conforto - dos ' ddentes, . bem 
com facilidades Spara aque 
os: doentes - possam manter - 'O 
contacto com a-familia ao par 
de uma assistencia” medica. con- 
tinva-e' competente: 

Depois" de: concluida, a confe- 
rencia do” de [Goulart | Bueno, 
os doutores Sebastião: Sapucaia. 
Francisco-de Olivefra e: Gabriel 
Duarte: solicitaram “alguns: es- 
clarecimentos* especlaes e tece-' 
ram opportunós: comimentarios, 
que foram. agradecidos e com- 
pletamente:: respondidos. pelu 
confrncista: sá 

Em ssgulda-fol & sessão en- 
cerrada, 4 que compareceram 
todos os medicos, pharmaceuti- 
vos o dentistas do Hospital, os 
drs. Sebastlão Sapúcaia e Olym- 
pio Medina, -do Instituto. Mili- 
tur de Blologia, além de medi- 
cos civis e estudantes de ne- 
dicina, 


Eleito Para a Presiden- 
cia p Sr. Saavedra 
Lamas, 


BUENOS AIRES, “3 (Havas) 
— O chanceler Saavedra Lamas 
foi eleito, por ' unanimidade, 
presidente da Conferencia: Pan- 
Americana “da' Paz; 


Os Seis Pneinios Que 
: Serão Discutidos na 
| Reunião 


BUENOS AIRES, 3 (Havas) 
— | Reunlu-se hoje a Commissão 
de: Intelative “da - Conferencia 
Pan-Americana da PRÉ sob à 
presidencia do'sr, Sagvedra La- 
mas, com o comparecimento de 
todos os chefes de delegações. 
Nos extremos-'da grânde mesa, 
tomaram lugar 08 listados Uni- 
dos e Guatemala. A!s dez ho- 
ras e dez mibutos q; sr, Saa- 
vedra Limas pediu a palavra, 
dizendo não ser necessario fa- 
zer às apresentações, do estilo 
porque as diversas - delegações 
já haviam mantidos contacto 
sufficiente, O secretario geral 
sr. Felippe Espil, procedeu à 
teltura da. ordem 'do dia. Foi 
em seguida. proposto o vome 
do sr, Saavedra  Lumas para 
oceupar a presidencia effectiva 
da Conferencia, O delegado da 
Venezuela ' declaruu - upprovar 
essa indicacão, tendo se pro- 
uunciado todas as demais de- 





Gymnasio Vera Gruz 


EXAMES COLLEGIAES 

Tniciar-se-ão aménhã, à do 
corrente. os" exames - escriptos 
do curso: primario do Gymna- 
silo Vera-Cruz, Essas provas 
terão logar no: horario com- 
mum das aulas desse cur- 
so. Os -alumios deverão levar 
para: as provas o material re- leguções da mesma IMuneira. 
gulamentar exigido em porta: Foi discutida a Indicação de 
ria, um delegado para responder ao 





Ao TE Numero 2575” Sexta-feira, 
Realiza-se Hoje a Primeira Sessão 
- Plenaria da Conferencia Inter- 

Americana 


presentantes dos. Seguintes: 


4 


discurso que: deverk. ser pro- 
nunciado amanhã," em: sessão 
plenaria, em resposta .ao' do sr. 
Saavedra Lamas. .Q,- delegado 
do. Mexico, sr; Castillo Najera, 
propoz que fosse: Indicado - o 
chanceller uruguayo: sr José 
Espalter, Essa proposta-foi ap- 
provada por unanimidade, 


A's 11.58 foram Iniciados os 
dehates sobre a organização das 
comissões. internas, tendo 'fi- 
cado deliberado. que serão us 
seguintes: : 

IE — Organização da Paz; 

2º — Neutralidade; ; 

3º — Limitação de armumen- 

tos; ; H 

4a — Problemas juridicos; 

b* — Problemas economicos: 

6º — Cooperação intellectual. 

Foi tambem resolvido que se 
nomeie uma sub-commissão que 
ficará encarregada de órganizar 
as commissões, “1! 


Essa  sub-commissão ficou 
constituidu pelos “Estados Unl- 
dos. Peru',:Colombia, Gualema- 
la e Argentina, 


Os Trabalhos da Dele- 
:- gação Bra-ileira 


BUENOS AIRES, 3 (A, B.) — 
A reunião. da delegação brasl- 
leira: terminou: bontem: passa- 
das gs vivte horas: Adistribui- 
ção do programme brasileiro 
foi feita, de um modo: geral, em 
tres sectores: o primeiro sob a 
orientação do embaixador KRo- 
drigues Alves que será auxilia- 
do pelos minitsros Carvalho e 
Silva e Freitas Valle, terá a seu 
cargo o .prepuro technico. das 
theses brasileiras, que"'fo; as- 
sim entregue ao. embaixador 


que ha muito tempo'vem. tra- 
tando de assumptos-Cexclusiva- 
mente. americanos - como presi- 
dente da delegação brasileira à 
Conferencia: do Chaco e sos mi- 
nistros titulares das legações do 





Sr. Saavedra Lamas 


Brasil em Assumpção e La Paz. 
Fica assim: consiitulda uma: es- 
pecle de Conselho Technico, in- 
tegrado pelo embaixador e pe- 
los dois ministros citados. 


O papel entregue. no embal- 
xsador Oswaldo Aranha é o de 
tratar junto às demais delega- 
ções, num trabalho: de coorde- 
nação. vu | mesmo de conquista 
de alliados: para q: defesa das 
theses brasileiras. algumas, das 
quaes, já se sabe aqui, serão 
fortemente combatidas, O sen- 
tido accentuadamente: america - 
nista das nossas: theses ericon- 
trará forte; opposição. O trabu- 
lho do embaixador Oswaldo Ara- 
nha será, pols, dos mais des- 
tacados, resumindo-se numa 
acção de convicção da “mabuten- 
ção da Conferencia dentro. de 
um programms essencialmente 
americano Assevera-se: n05 
meios brasileiros que Nesse ter- 
reno 48' theses brasileiras con- 
tam como apoio da” delegação 
norte-americana, além de. ou- 
tras, : a eata 

“Todo esse trabalho — techni- 
co o intellectual mais própria- 
mente dito — será superinten- 
dido pelo chanceller | Macedo 
Soares,. que dará a orlentação 
superior a todos' os assuimptos 
entregando -áquelles dois em- 
baixadores, e estes, por sua vez 
aós' auxiliares ” immediatos, 
prepearo' dos importantes; pro- 
blemas que vão ser debatidos. 


O Mexico Discor- , 
dante... 


BUENOS AIRES, 3 — (A, B.) 
— Por proposta. do chanreller 
Maçedo Soares devem reunir-st 
hoje -as delegações & Conferen- 
cia da Paz:com o fim de expo- 
rem sua orlentação nas diversas 
theses que serão apresentadas 
nos debates. Está sendo alvo de 
todas as attenções 'R idelegação 
mexitana que parece tomiitã at- 
titude de franca opposição  « 
qualquer proposta no sentido dv 
um entendimento collectiv para 
o combate a ldéas de caracter 
político, A delegação mexicana, 
segundo parece, oppár-se-á a 
participar de qualquer organiza- 
cão que não seja para a defusa 
de pontos de vista ou proble- 
mas de cordm Internacional 
oppondo-se a qualquer onr"G 
que limite a actuaçã interna 
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os matriculados nas) lho e os trabalhado- 


Capitanias dos 
"Portos 
O. ministró da Guerra consul: 
tou so sey collega da-pasta da 
Marinha sobre a interpretação a 
ser dada nos alistados e  sortea- 
dos. matriculados nas: Capita- 
nias do Porto, por “entender er 
da competencia desse -Ministe- 
rio, CMAS 
Deu logar à essa consulta, a 
solicitação feita pelo chefe da 
q Circumseripção de: Recruta- 
mento, com séde. em Nictheroy 


“Lock out” nas 
Fabricas Já- 
ponezas 


" SHANGHAL, 3 .(Havas) — 
Communicam' de . Blng-Tao á 
Agencia Domei que: uma cente- 
na de fuzileiros navaes nipponi- 
cos desembarcaram | devido ao 
“lock-out” nas: fabricas de fla- 
ção japonezas, que já attingia 
a 30.000 operários," | 

O cruzador: japonez'“Izuno” 
deixou Shanghal com destino. & 
Tsing-Tao. * sã] 


' ” A 








União dos Operarios 
em Fabricas de Te- 


e “um | 
t cidos 1 
A União dos Operarios em Fa- 


bricas de Tecidos realiza uma 
empolgante séssão solenne, no 
dia 5 do correste, ás 20 horas, 
para inauguração festiva de 
sua sêde 'própria,' & rija: Mariz 
'e Barros nm. 169. 


Esta solennidade' terá 'a pre- 
sidencla de honra do sr, mi- 
nistro do. Trabalho, dr. Aga- 
memnon de Magalhães, e a pre- 
sença. de Innumeras.: personall- 
dades officines especialmente 
convidadas e; de representações 
trabalhistas, PA) 

Dado o conceito de que esse 
Jornal gos. n9 sela de nossa 
Classe, muito. estimariamos que 
o mesmo comparecesse: é refe- 
rida festa, parê o que pelo pre- 
sente, officio: o convidamos, 


, 
hi io indi e e 


do seu governo oulhe 
quaesquer directrizes nym- sen- 
tido ideológica, “De: oytro lado. 
a delegação. mexicana. formará. 
de certo, na, corrente do Chan- 
celler' Saavedra. Lamas, sim pról 
de uma ontentação liliertuda de 
qualquer coloração continental 
americanista, Nesse séntido o 
Mexico estará ao Jado' da Ar- 
gentina sempre" que “se tratar 
de, por qualquer modo,'. presti- 
giar a Liga dos Nações, Essas 
luas delegações contans desde 
Já com o npoio da Vénezuela e 
da Colombla. - Dahl, Os dois 
grandes grupos em gue.no trato 
de certos assumptos, so dividiva 
a Conferencia da Paz, Apon- 
tam-se o Brasil. e os. “Estados 
Unidos da “Amicrica. como. enca- 
beçando a nrientação puramen- 
te americanista, | sem, entretan- 
to, nenhuma idéa de hostilidade, 
no sentido do magistral aliscurso 
do, presidente Roosevelt, 


Commentarios em Tor- 
no da Ausencia do 


Niko Poa : 
BUENOS AIRES, 8 — (A, B) 
— . à Conferencia” da Paz se 
inaugura hoje de modo effecti- |. 
vo. já com um grave problema 
posto à sua apreciação como o é 
a ausencia; do Paraguay, que 
não enviou qualquer represen- 
tação ao stande conclave, |, 

à attitude” da chancelaria de 
Assumpção, ainda não'foj escli= 
vecida, csperando-Se “uma nota 
do governo paraguayo que fixe 
sua “posição no' actua] momen- 
to americano. “AL agora n'si- 
lencio do governo Paraguayo se 
vem prestando ás mais' contra- 
dictorias affirmações. À delega- 
ção boliviana: desde:lorig se poz 
em campo para  accentyar que a 
ausencia do' Paraguay lhe qif- 
ficultará sua acção; visto como 
não é possivel cup a Conferencia 
da Paz presentemente “reunida 
deixo de tomar conhecimento do 
estado de tpisas resultante da. 
guerra do Ghaço. : 

A delegação boliviana recebeu 
hoje uma doiga” comunicação 
de La Paz, provavelmente sobre 
o assumpto. 'Desde  cêdo, nox 
seus primeiros contactos com, .os 
representantes dar “demais de- 
legações. ns: pléhipotenctarios! 
holivianos fizeram as primeira 
sondagens, encontrando, ao que 
parece, terreno pouco favoravei 
a qualquer demarehe no: sentido 
de collocar 0, Paráguay. em si- 
tuação de açeusado, | 
| 


e e A ig 


res nacionaes 


O acto dopresidente da 
Republica, enviando á Ca 
mara dos Deputados o. pro” 
jecto da Justiça do-Traba- 
lho foi recebida com jubilo 
pelas classes trabalhadoras, 
desejosas de que as leis 
trabalhistas fiquem livres 
das intervenções do. judi- 
ciario e das chicanas' que 
visam desmoralizal-as. 

A União dos Emprega” 
dos do Commercio, toman” 
do conhecimento do mesmo 
acto, deliberou immediata- 
mente o seguintes 

1º — Telegraphar aos 
srs. presidente da Republi- 
ca e ministro do Trabalho, 
resaltando a attitude. de 
ambos, como grandes ami- 
gos dos trabalhadores; e 
frizando que os. - trabalha” 
dores commerciaes, nas: de” 
monstrações do seu | reco- 
nhecimento, tinham a soli- 
dariedade de suas familias; 
9º — Realizar uma reunião 
de Syndicatos e: Associa- 
ceôs Congeneres em sua sé” 
de social, sabbado proximo, 
dia 5, às 19 horas, para uma 
firmação de attitudes jun” 
to ao. Congresso Nacional, 
no sentido de-não ser demo- 
rada a discussão em vota- 
cão .do referido . projecto; 
3º — dar uma justa: de- 
monstração de amizade 
leal, do mais vivo caracter 
trabalhista, ao dr. Getulio 
Vargas, presidente da Re” 
publica, e.ao dr. Agamem” 
nom Magalhães ministro do 
Trabalho; 4º — enviar a to- 
dos os Syndicatos de em- 
pregados no commercio do 
Brasil um pequeno: relato- 
rio de todos os: factos veri" 
ficados, relativamente a 
Justica do Trabalho; 5º — 
assegurar sem apoio espi” 
ritual “e material, em nome 
dos trabalhadores commer- 
cisnes. do Rio de Janeito, a 
todas as demais classes tra- 
balhadoras, A Junta Pro- 
visoria Governativa da TT. 
E. C., em snas mensagens 
telegraphicas ao presidente 
da Repnblica e ao ministro 
do Trabalho, evidencia o 
jubilo com eme foi recebida 
a providencia que vinha 
correspondendo aos anseios 
do trabalhismo nacional; e 
accentna que os homens do 
trabalho sabem ser gratos 


âquelles que cgoberam pa”. 


ran bem estar do proleta: 
viado, em harmonia com su 
Justica social. 


Desenvolvendo o in- 
tercambio commor- ” 
cial entre as Ame- 

ricas 


(Serviço de Imprensa d De- 
partamento Nacional de: Propa- 
ganda) — Como demonstração 





do grande interesse hoje vigen- 


to nos: Estados. Unidos, no 'sen- 
tidó de desenvolver as relações 
com os paizes latino-america- 
hos, anhuncia-se que esta sendo 
estudada a realização, em IiMa- 
mi, de uma grande Exposição 
Internacional, de caracter per- 
manente, de. que participarão 
além dos Estados Unidos os de- 
mais paizes do continente, ao 
lado da qual funccionará, taim- 
hem, um Entreposto de Mer- 
cadorlas, destinado a Intensifl- 
car as trocas commerciaes entre 
os componentes da União Pan- 
Americana, Sogi) 

Essa, iniciativa, que-é uma des 
diversos manifestações da poli- 
tica de “boa vizinhança” pre- 
conizada pelo presidente Rrose- 
velt, está a caminho do succeso, 
tendo merecido applausos dos 
representantes . diplomaticos da 
America. Latina, acreditados 
junto aó governo de Weshirs- 
ton" Tombem. já estão adenn- 
tados os estudos mrenaratoms. 
compreendendo despesas equi- 
valentes a varios milhões de dol- 
lares, 

Outro indice, q magrifela es- 
tancia de inverno da Florida, 
para sua realização, 
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 Consignsções | 


- BEM MENSALIDADE 


à Casa Banegria, “CART 
IGARANTIDO-S: A” 


"EIRA DE CREDITO 


empresta qualquer quanti: 


- nos funcejonarios publicos federaes, 
BTCVO DAR CANÇCELLAS, 17, 1º andar. — 2: 0986 
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| odos os Adversarios Encearraram os Seus Preparativos 
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Phase expressiva do 





vedtida, é praticando 


Os fans da pelota: acorrendo [ ambas 'os contendores, afim de 
aos theatros das grandes pele- | prestár oseu apolo moral aos 
jas, provam, que' o foot-ball | seus adeptos 
ainda faz ju's a corôa que de- 3 COMPLETOS 
têm como rei, proporcionando Soluazlonádos-Lofios os prqble- 
momentos ck -Indescripliveis | mas nas' equipes aotagonistts — 
sensações no contronto de dois | Inclusive p'caso de Maméde — 
“onze” de real valór. Fluminense e America pisarão o 

E a prova está no ultimo Fla-| gramado tricolór completos e em 
Flu to 7º do anno) e que Jotou | excepçionaes condições de pre- 
completamente as dependencias | paro 
do stadium do Fluminense. VASCO 5 MADUREIRA 


A tarde de depois de ama- Na By M. “temos a bata- 





Oscarino e Zarzur, componentes da “Noha: média vascaina 


nhã assignala quas batalhas d” vargu arrastar toug a torcida de 
projecção em ambos os sE ha Vasço x Madureira, a pri- 
ctores, noira partida da série “melhor 


ultimo prélio Ametica x Flumincise 


Na Liga Carioca uma colossa' 
multidão de .afficionados aflui- 
rá à praça de sports das Lerau- 
ictras avida por applaudir ru 
brose e trizolôres no seu cotejo 


le tres” “que: spontará o can- 
cão: caríoca de 1936. 

Tanto. os camisas pretas como 
os lrlgolgres subyrbanos reali- 
zaram hontem o ultimo aprom- 





decisivo. pto para -a pugna de domingo. 
Um candidato ao titulo será | demonstrando os technivos e 

afastado, qualquer que sela o compúnentes de“ambos os qua- 

resultado da pugna. dros jnahalavel confiança no re- 
Essa vircumstancia bastará | sultado'da batalha, 





CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urojogla da Allemanha, cx- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
| Berlim e Haslinger de Vienna, Especia istas em doenças dos | 
Rins, Bexiga, Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras. Dia | 
thermia, Ultra vinletos. Covusultoro Rúa Republica do 
Poru'. 15-4, 2º andar. Telephone 42-3831, | 
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segura defesa 


mr as + 4 


No Carioca Sport Club 


Á directoria do Carioca Sport 0 U R 0 


Cub em sua cer cm a | Joalheria. FERR À ? 


presença de todos os Srs, dire- 
etores, com excepção do sr. 1º 
secretario, resolveu tomar  co- 
nhecimento e approvar, em to- 
dos Os seus termos, a entrevista 
do seu illustre presidente, dr. 
Gaspar Roussouliéres, concedi- 
da ao DIARIO CARIOCA e 
inserta em suas columnas no 
dia 27 do mcez: de novembro, 
P. P- 

Em relação & carta que o as- 
socindo | athleta deste club, 
Helio -«Albemaz Alves, - publicou, 
a pédido, nesse estimado orgão, 
no dia 29 do mesmo mez, a di- 
rectoria, em resposta, transcre- 
vc um trecho da acta da sessão 
realizada em 8 de julho de 1936, 


pets irar A C, B. D. Cumpre Como 


“Pede a palavra o sr, vice- 


cio detalhada do que se passon 
no momento e pede que a pena- 
lidade, por indisciplina, solici- 
tada: pelo gr. presidente, seja 
applicada, pols, elle, como. dire- 


ctor e o sr. Annibal de Barros, 
segundo secretario, qua “Implo- 
raram” “ao referido jogador 
(Helio Albernaz Alves) para 
jogar, não desintegrando o team, 
ao que elle recusou-se, como já 
on tinha feito ao Director Geral 
de Sports, allegando achar-se 
“nervoso” 


Este trecho: confirma sobeja- 
mente as de-larações da entre- 
vista do sr, presidente, com re- 
ferencia ao sr. Helio Albernaz 
Alves, não podendo soffrer con- 
testações. 


TINTA PF *SILIA 


TYPO OFFICIAL 


presidente, sr. Octacitio Pereira) Embarque Será Sexta-feira 
VERA Ret fe EE ; K Era 








TRICOLINES 
AUSTRIACAS 


Muravilhosa exposição das 

ultimas. criações! As mais 

originaes e exquisitas com- 

binações de cores absoluta: 
mente firmes 


asa Barboza Freitas 


Av. RIO BRANCO, 156 





Walter: faz oie todas as esperan ças do Fluminense. num “jn- 


lhantes— pasa 
ao «cambio do 


7 de Setembro, 206, esquina 
Praça Tiradentes, 


Lora o am mp 








Cumprindo O aesbrdo e oo 
recentemente 
Bello Horizonte, 
promoverá, 
âquella vidade, 


O Fluminense juntamente com 
o Flamengo, foi o club que dis- 


Às aulas de esgrima no 
Club de Regatas do 
Flamengo 


- Contintam' em. pleno funcelo- 
namento as aulas do esgrima 


“do Cluh, PR AN SL Fla-" 


mengo, 

AB; matriculas: erenntram-se 
“abertas,” podendo. 'se “inscrever 
qualquer associado do rubro- 
negro. 

As aulas são fornecidas no sa- 
Jão primzipal do Club às 2º:s. 4ºs, 
o 6ºs, feiras, das 17 às 20 horas, 
sob a orientação do competente 
instructor Tenente João Mar- 
ques. 

Qualquer informação a respel- 
to sera prestada pelo director 
do departamento, naquelles dias 
e horas de exercicio, 


angú En 


Hercules: no “ado de Lara e Raul 


“e Hercules Devem Reno- 
' Compromisso Por Estes Dias 


pendeu imals dinheiro para. a 
formação de “um 'verududeiro 
soratch, 


Soluccionados todos os pru- 
blemas no PONTO", seria Mogi- 





seem 


A suspensão ida) Joia-no 
Clab: de Regatas: do 
Flamengo o 


t 


A direipeia do “Club de Ne-: 


gatas da: Flamengo leva ao vo- 
nhecimento de-seus associados, 
que, sómente até o fjm do cor- 
rente mez, aceitará propostas 
de novos Bssociaãos com. O. p= 
gamento de dyas “conlribuições 
adiantádas, sendo que, a partir 
de tº de janeiro “de 1997, ax 
novas admissões só serão acu)- 
tas com o paganiento adiantado 
de quatro mensalidades. 
f 








A esquadra dos rubros mineiros 


Os suburbanos terão pela sua 
frente uma das mais poderosas 
equipes mineiras o America 


ulieue ha bem pouco tempo ful 
derrotado pelo Botafogo, 


Para cste fim;-e delegação do 
gremio dg Rua Ferrer, devera 


q embarcar na sexta-feira ou nah 


Lado, vu upicy nocturno que sai 














co. perder o concurso de seus 
“eneks”, 

Destes-muitos Lêm o seu con- 
tato explrado agora cem, 3 
do corrente: O Fluminense terá 
que andar ligeiro para segu 
ralos?” 

Felizmente quasi todos os trl- 
golóres sentem-se bem no gre- 
rhió stri-campeão e; fazem ques- 
(ãÓ devrenovar contrato 
Neste Nemo ( «encontram-se 
Romeu Hercules, os: quaes 
embora a ssentáiios por: cluhs 
celedentos; prestaram fidelidade 
no seupeluh: : 1 

Segundo” conseguimos apurar, 
o Fluminense” vae renovar por 
estes dias 0s contratos, de Ro- 
meu-e Hercules, 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


A A O ED > E ADO E O rr a e e O a rã 


! 


entará 
ineiro 


Promettido 
ou Sabbado 





rá às 13.390. horas, da gare «a 
| Central docbrasil, 


U Bangul/sã fará um “mal- 


ch"; retornando go lo imo 
MulutmcuLes, 
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À Elhiopia e os de- 
sempregados ita 
lianos 


ROMA, 3 (Especial para o DIA- 
RIO CARIOCA) — Desde o an- 
no passado até a presente data, 
encontraram trabalho ne Ethio- 
pia cerca de 155.000 desemprega- 
dos italianos, Apenas 50,000 em 
virtude de haverem expirados 
seus contratos voltaram á Ttalla. 


Um menor atropela- 
do por auto 


O JORNALEIRO FOI INTER- 


“O Grande Motim” 


SEGUNDA-FEIRA NO 
PATHE' PALÁCIO A PRE- 
ÇOS REDUZIDOS: POLTRO- 
NA — 28000 E ESTUDAN- 

TES — 1$000 

Será dentro de poticos dias 
que podemos vêr novamente 
em cartaz o film “O Gran- 
de Motim”, film este que 
estreou o Metro, e será le- 
vado agora a preços redu- 
zldos pelo Clnema Pathé Pa- 
Inclo, o cinema dos bons 
flims, : 

Não constitue surpresa ab- 
solutamente o facto de “O 
Grande Motim” estar clas- 
aliedo como uma das mais 
corajosas concepções da his- : É 
toria do Eesti BADO NO ppa nisi 

Os preparativos pará essa Ao tentar ulvavestur a rua do 
producção realizada por Ir- Passelo fol, hontem, colhido 
vin Thelberg para s Metro $| por um auto, cujo chnuffeur 
gastaram dois annos. Foi ne- avadiu-se, o menor jornalelra 
ceusario, antes de mais Da- tea da Conti ed do parda, 
de, construir reproduoções & | cor” 4 al Peça do Sai Gio 
exactas de dois navios de Em consequencia soffreu 


b4 
guerra typicos de um se- 2) victima fractura da perna es- 
culo passado, querda e contusões varias, pelo 




























Como o Sr. Lindolfo Collor 


Respondeu á Frente Unica 


ALGUNS TOPICOS DA REPLICA DO EX-SECRETARIO DA FAZEN- 
DA DO GOVERNO DE GABINETE 


PORTO ALEGRE, 3 (D, C,) 
— Respondendo go maniíesto de 
Frente Unica, o sr, Lindolio 
Collor fez ums nova exposição 
dos acontecimentos politicos 
riograndenses, Desse longo do- 
cumento, destacamos os seguin- 
tes trechos; 

“Finalmente, volvidos quinze 
sões e quinze luas, viu & luz do 
dia, ante-hontem, às primeira: 
huras, a resposa da commissão 
central ao meu  manifeito de 
quatorze ds novembro. 

Apesar de tão prolongada ges- 
tação, o documento não corres- 
pondeu é expecuativa do publi- 
co. Fara o proposito de des- 
truir minha argumentação, de 
uada lhe valeram os credivs 
mentaes e 8 consabida argucio 
política dos conspicuus auLorei 
que o redigiram e lhe apuze- 
ram o prestigio das suas assi» 
gnaturas.  Silenciando | sobre 
pontos capitaes de uunha de- 
nuncia ou valendo-se de sub- 
teriugios contraditorios e terg!- 
versânves na tentativa de con- 
testar o incontestavel, o diplo- 
ma da commissão, na verdade. 
deixa de pé o meu bello. 


Mas não sé espanté ninguem 
com as evidencias do mailogro 
Porque para obsourecor as Ver- 
dades de minha argumentação. 


























































































A Reunião Extraor- 
dinaria de Hoje 


: Será Cumprido Um Programma Interessante 











trear era 'depositarlo de não 

poucas esperanças. 

à ———————— NOSSOS PROGNOSTICOS 

Beef e Lilac Time voltarão a| Beef — Lilac Time — Zug. 
encontrar-se Soissons — Yayá — Invejoso, 

Encontrando-se na carreira) Mecenas — De Jaguaribe — 
ganha por Le Roi Noir, Beef e Ulal. 

Lilao Tim: escoltaram o ganha-| Votu" — Leader — Blague. 
dor separados por differença) Zarda — Enio — Bripohl, 
que não passou de um corpo. 1º — Premio “Pcelotense” — 
Precipitando-se na caça ao fl-| 1,600 metros — 4: 

jho de Bewatre, que fuglra mui- 
to, Lilac Time não teve final 
para contêr a arremeltida de 
Beef, 

Ha, pois, a presumpção de 
que o pensionista do stud An- 
tonio Dantas possa mostrar-se 
hoje mails efficaz na resisten- 
cia, E' bom não esquecermos 
entretanto, que Beef reappare- 
cia náquella opportunidade, 

A carreira não está, entre- 
tanto, clrcumseripta aos dois. 
ra Muito digno de attenção é O 
cavallo Zug que, não faz muito. 
, secundou Lila Time, bem de 
a perto, concedendo 3 kilos 20 








| 1º CARREIRA | 









Kilos 

1 Beef, J. Mesquita . 56 
2 Lilac Time, 4. Rosa. 54 
3 Zirtaeb, S. Batista . 52 
4 Palpiteéira, G. Gosta 50 
" Zug. O. Ullôa ,.. 52 
2º — Premio “Le Roj Noir” 
— 1,400 metros — 4:0008000. 
Kilos 

1 Poaya, A. Silva , .. 49 
2 Solssons, J. Mesquita h2 
3 Invejoso, S Batista 5U 
4 Yayã, G. Costa , 56 


Para ms scenas do Porto yue teve os soecorros da As- 
de Porismouth foram usados sistencla, sendo, em seguida, 
cinco veleiros, internado no Prompto Boceor- 

Espectaculo dé grandé pro- Fo, 
porçõel, dada 4 arrebatado- 
ra interpretação que lhe dão 
Charles ep VENCE 
Tone é principalmente Clark 
Gable, nuer voltar a ser 

E' preciso tamem não €s- 

quecer que a direcção é de 
Frank Llóyd, o que á um sargento 
5 Cossaco, H, Hertera. 52 dos predicados maximos des- 

se — Premio “alrtaeb” — sa super-producção. *| O CHEFE DE POLICIA VAF 
1,500 metros — +:U00$000 — | resperearasrorssaraapra ira INFORMAR A RESPEITO 
Betting. O ministro da Guerra, tende 


1º Er da bes de ted 
. ção tar Melandes Vianne 
Fausto de Freitas pedindo a sua reinclusão nar 








Um investigador que 























y - filho de Knockando, que hoje, Kilos em vista q requerimento do ex- bo 

“mi DO o dd sra v 

o» ao contrario, lhe concederá 2.1] ( 1 Sussanga, H. Herrera 53 pari: Dstraditores transformar a tu, 

' Como vemos, é optima & situa- em trevas e pedir sombras ao 
rt cavalo a sa Sar (> a Jaguaribe, Mesq. 55 Vai a a sol” 
rerá € elha co - , ; a Sa eiras, offlciou hontem no che- y 
AE : a, arUai ate " e Castro te de policia, solicitando infor- | RESUMO DO PREAMBULO 

Zirtacb, apesar do ter subldo| ( 3 Parodia, N. correrá. 53 e marões a respeito, visto O reque- | »Ey resumo e conciuo os meus 

de turma, não deve ser despre-| ( 4 Agerola, R. Sepulveda 5% Heider Vill rente estar funcelonando nº] reparos ao procedimento de 
zada, pois se encontra em so-| 3/5 Tendy, X X .. .. 58 eder viniares secção contra o communismo | comissão. Ella não quis me 





berbas condições. 
ço | 2º CARREIRA | 


daquella chefatura, como inves 
tigador, 

O general João Gomes soll- 
citou mais, que o caplião Fi 
nto Muller informasse qual c 
conceito que faz do requerente 
DE a 


dir suas forças commig in- 
util fagel-o, dirá ella, pois que 
da antemão já seblamos que U 
thete e as executivas lucaes nos 
acompanhariam. Mas, se 

é, se as allegações contidas no 


Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al- 





4 
5 
& Regta, G. Costa .. Bi 
Esq w. Cunha. 54 


( 
« 

| 8 Mecenas, S. Balista 53 Er. Lindolfo Collor 
€” Chimarrita, n. cor. . 53 

4 — Premio “Soissons” — 
1,500 metros — 4:000G000 — 





to a trabalhar — como ainda | venção no caso tambem a nós 
adora por uma pacificação ge- | collocou em cheque”, 
ral, irrestricta o ampla, Em Não é exarto, desde logo, que 


Solisonis vae actuar numa tur- 
ma mais forte 





dd dd dd dd - 


AE Solssons, que ganhou, na se-| Betting. fandega, 48, 3' and, Bu- manitesto não lhe abalaram 8| 1936, concordei com o accórdo | o assumpto houvesse sido ob- 
Io mena passada, de Enio e Can- Kilos la 5 — Teleph.: 23-0066, situação de orou Dera no Estado, sobre a base du for- | jecto de discussão e voto ny Sé- 
th nes, competirá hoje numa tur-| ( 1 Leader, O. Ullda . . 55 Expediente das 10 ás; DR BR ANDINO porque O e o Es de] mula Santos-Pília, admittindo | cretariado. Engana-se, a esse 
E ma mais forte onde allás 1| xpedien , . Ce coniec Pi sé aa que o nosso exemplo pudosse | particular, a commissão, e nun- 
EM notuou elgum tempo, tendo) ( 2 Kruppe, A. Silva. . 56 12 e das 14 ás 18 horas. 4 mitte de taes funcç q extender-se no scenario federal, | ca ouviram seus majoraes tal 


tem motivos muito serios pare 
fazel-o, E, no caso, esses moli- 
vos só poderiam t:z por base 
a incerteza em que estava u 
comunissão de ainda merecer à 
confiança do partido, vepois de 
meu líbello, Isso posto, como 
poderia ella pedir-lhe a rauil- 


bd] mais de uma vez medido for-| (3 Votu”, G. Costa . . 53 

cas com Posya, Cossaco e In- 4] 

vejoso, que se contarão, agora. ( 4 Yvette, F. Cunha . 53 
à ae entre seus adversarios. ( BN, Star, S, Batista , 51 
nT Se naquella época suas ten-| 31 

tativas não deram resultado.) ( 6 Lohengrin, W. Conlr 48 

até empurral-o para um plano) ( 7 Blague, F. Mendes . 51 

subalterno, já agora que o fi-| 4] 

lho de Gloria Victis parece ter| (8 Mussuã, A. Rosa .. 56 


isto é, que ello fosse o primeiro | affirmativa por parte dos Se- 
pro ndo o apaiiguae io se- coletaneas da Frente Unica. Foi 
ul que sempre preconizel”. o presidente da Assembléa Le- 
O ARGUMENTO DO CONVENIO Rislátiva quem na A esEnça do » 
“ADMINISTRATIVO dr, Darcy Azambuja, nos pôz, 
Historlando summariamentea |ao dr. Pilla e a mim, 20 cor- 
crise final do secretariado, re- | rente do 'que se passava, com 2 
pete a commissão o cansado 8r- | solicitação de. examinarmos o 


CORREA 
Hemorrhoidas E preepande 





Molestias do apparelho Ge- 


Cura radical sem dôr e sem ope- |? Mito - Urinario no homem 


rações, por processos modernos. ot na mulher — OPERA- 





Mm ê C6OES == Utero, ovarios cação da confiança, antes. de gumento da finalidade udminie- caso para o fim doe ver se ainda 
| BR adquirido plena fórma, outra 5" — Premio “Muxaxa” — Doenças ano-rectaes, rectites respondidas Eq ra . a-| trativa do  modus-vivendi. [ | rerla possivel evitar-se a crise. 
y pode ser sua recepção na tur- 1.500 metros — 4:000$000 — ções? op SiNOGInO Ps toma ores de triumphadora | Desincubiu-so o meu collega 
am ma. E' bom, comtudo. não es-| Betting. . Oca moderno sem dôr da porque a obstinada recusa Ce] porque teve a formidavel habl- | da Agricultura de falar aos 

E quecermos que Pogya .sempre.0| Kilos Dr. Joaquim de “liveira reunir o congresso, não a | lidude de arrombar uma porta ! membros do seu nartido fll-o 


mas em janeiro, sob a presi- 
uencia do dr. Bc.,u8 uv, Mes 
de'zos, coluurii. o meu claro € 
preciso alvitre? Volto a dizer 
que tudo isso, à luz da "se 


aberta, Mas não examina, uvin | eu junto aos srs. Maurício Car- 
de longe, o valor da these de | doso e Palm Filho, Tudo foi lhu- 
moral politica que sustentei no | til, Estava resolvido e decidíio 
manifesto; — precisamente por | que os deputados da Frenta 
ser o pacto de natureza exclu- | Unica haveriam de votar com à 


GONORRHE'A 


e su ss complicações — 
oenstatites, orehites, cvstl- 


antecedeu e desta feita recebe- | 11 Enio. R. Sepulveda . 58 
bo rá 3 kilos de vantagens. Zarda, H, Sonres, . 56 


Ç (Assistente do serviço de doen- 
Não esquecer tambem que % 
( 


ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 
Invejoso vac actuar na areia, Cons. : Rua Visconde Rio Bran- 


e Yayã baixou de turma, co, 31-L.º and. Tel, 22-2949 — dar 


2 

3 Salvador, J. Mesquita 52 
4 Cannes, S. Batista . 51 
5 


ea tas, estreltomentos. etc Dla- cultura pc + rpresenta um | stvamente administrativa, não | dissid N é 

98.012 » dissidencia liberal, fos ae 
à 8! Oly” Iv so 4 112 às 1, Res. 28-0128 Hharmia. Darsonvalização — enicoa.o profund: 3 €o-nla-| deveria ser aproveitado pera, à | fassem as Pam bi bite 
[- 24 CARREIRA | (5 Oly', A. Silva +... Pora Pannbitra do Per nu- 4| dor. Pedir primeiro manifesta-| sombra delle combuter-Se, sys 


( 6 Bripohl, F, Mendes 55 mova Naenh. das 745 8 e 


ihematicamento a outra parte | TRIVOR não venha; fora da pro- 
Ane 14 45 JA honrne Tasinane 


sito acrescenta tos 
contratante. Este é o aspeço | NO5io r aqui que a 
fundamenal da questão, I maioria dos deputados trente- 


ções de s'úntico 3 e ap.esen- 
tar depois as razões em quo e5- 
sas manifst ções devam assen- 


Pa EA VESES Sen 
Mecenas pode desforrar-se de 4 o 
De Jaguaribe (7 Salyarsan, O, Serra. so 





1 

“ 

4 

4 

4 

4 

- 

estreitamentos, fistulas e doen- É mrostata, rins, bexian. ete 4 
cas venercas, Cirurgia do recto Curn ranlda por prncesso 
é 

t 

a 


o fnvt=dn= Que 768 9 oras 





























Tm : ; S istas Ignorava a existencia Me 
À D ribe, Mecenas e Ufal. . nroasososeorocoorosoçoss.| tar, será tudo menc: “Um: pro=, 08 meus contradictores o la- |!" 1orav: Isteneta 
: RR z Fade red quarto res O meeting de domingo ce“imento à altura da t.ediçãc | dejam cautelosamente, E Té- compromisso tão grave, tomado 
E segundo, terceiro e qu e meeting de domingo | T conntituen elto a historia | COM seu nome e sobre & 2asc dos 
o pectivamente na prova ganha sm ame qa vetor ibope rn o não agi- da ENO SENA SoerabIáR é Otkt | seus votos, Só na hora da sessão 
Dt; + ão = + mm gm "um ú 1. (4) . » dy 
à E por Bracatéa, voltarão a e PROGRAMMA E COTAÇÕES Dr Oswald B bo ' endia, solidariedade que 1.3 fos- A ingenuldude da narrativa a senha les foi distrihulda eim 
| trar-se esto tarde em distancia | “O remio *“Caton” — 1.60L . o Barbosa solidariedade e qo umo| ficaria perfeitamente situada a declaração de que se trntera 
A identica, é em eguaes condições | metros -— 4:0008000. PROF. DE CLINICA MEDI- | | convicção firmada sobre | =»: | numa pagina dos “Contos de a 
E qe dominio de De Jaguarl- Ks. | CA DA FACULDADE DE || pla e clara discussão de idéas point Com effeito, una Si relução no leader du 
4 + ) ' ” q set te . 
E o O o CARGAS ren ester FARR O OLEMA DA PACIFICA- | cidental a fortuito de car a CONCLUSAO 
| Mecenas soffreu uma direcção) = rontejoula ..... 51 50] Pº pa cenças do figado. estoma- CÃO NACIONAL Frente Unica seus votos a dê- Depot 
va muito deficiente. Como, além!) 4 Japão, .. esco 57 40 E' Superior ao Melhor go. pulmões p coração “Não parece clars 4 commis-| terminado candidato e outra, cooeneia da fontas 
E do mais, o filho de Vera reaP- | 5 Offensiva .. .. «. 58 40 P Instaliações completas de! | são central minha posição no| perfeitamento distincta, 8 de Ico sr, 1 Elf rollor lala do 
fe parecia, não somos infensos á » Bão Bepé .. .... 54 40 eça-0 ao seu . electricidade medicas ralo % | problema do apaziguamento na- prestar-se consciente e dellbe- “Py discut “a e alho 
E hypothese de sua revanche.) q — premio “Flutter” —1.500 ; d alta frequencia. banhos hy- | cional E procura apolar-se, pa- | ridamente de Instrumento pe DSO não busco 
4 nto esto a Edo semp metros — €:000$000, ornecedor ia plectrinos e de ade Ps ra demonstral-o, na resbosLa o lg pe aberta e par- mo idades pndiutima a 
M conte desta, tos-ã % ; E o o RD ultra vermelhos e ultra- u erece 8O sr. 1 Gées| tido da maioria, A differença adia 
" xilo de Sassanga, Ufal, que na! 4 Galopador .. .. .. 50 “Vida Turfista” violetas. FTSE ob indo? e gi ba a in entre as duas situações é de tal Andes cotas Sta Leto Ab 
E carvelra citada commandou 0] q tm 50 EXAMES DE LABORA ifesto. V at maneira evidente que não se sticas, eu estamn no 
Eu jote até bem perto do disco, 9 Ea Adr E E Li dA es munifesto, Vou espanar-lhes 45 ais ser dotado de excess! posto de governo no qual q rei- 
É duvidas e ferei o possivel, muis ; xcessiva | tarada confinnca 


aindo batido por pouco, tor- f acuidad 3 e do sem chefa 
caind por po 4 Tia King .. «o 56 especializada do nosso tur uma vez, por ser synthetico e a aa fre! Eu es fez O possivel nor me consorvnr, 


uar-se-á perigoso. se folgar, O 


40 
4q -— 
3 Mundo Novo .. «. 5% soa Mais uma edição da revista TORIO 
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O Grajahó e o Riachuelo Mar- O 


cham á Frente, 
de Basket-ball 


Approxima-se o momento de- 
cisivo do Campeonato de Bas- 
ket-ball desta temporada e que 
está sendo levado a efíeito pela 
Liga Carioca, 

A titulo de curiosidade, damos 
abaixo a situação dos conçur- 
rentes no campeonato: ç 

1º logar; Grajahbú — 3 pon 
perdidos — 341 pontos pró e 303 
pontos contra, 

1º logar: Riachuelo; 3 p. p., 
312 p. pró e 272 p. contra. 

2º logar: Botafogo: 4 p, p,. 
254 p. pró e 223 p. contra. 

3º logar: Fluminense — 5 p. P., 
314 p. pró e 234 p. contra, 

3º logar: Boqueirão P 5 p. Pp. 
293 p. pró e 273 p. contra. 











no Campeonato 
da Liga Carioca 


4“ Jogar: Fiamengo — 7 p. p.. 
2u4t; pró e 242 p. contra. 

5” logar: Tijuca. — 8 p. pu 
302 p. pró e 316 p. contra. 

6º logar: Mackenzie — 10 p. p.. 
210 p.' pró e:303 p, contra, 

7. logar: Villa Isabel — 12 
p. p.. 251 p. pró e 336 p, con- 


tra. 
JOGOS DA PROXIMA 
SEMANA 
Dia 8, (terça-feira): 
Fluminense x. Grajahú. 
Flamengo x Tijuca. 
Mackengie x Villa Isabel. 
Dia 11, (sexta-feira): 
Villa x Filamengo. 
Botafogo x Riachuelo, 
Mackenzie x Fluminense. 
ED O a a 





O Olympico Jogará 
Contra o Santos 





Os “Milhonarios” 


SOs dias vão passando e as 
actividades no Olympico Club 
se multiplicam. 


Pouco R pouco, desenvolvendo 
um programma intensivo que se 
faz sentir em todos os ramos da 
vide carioca, os directores e as- 
sociados do gremio da cinelan- 
dia souberam impor & opinião 
publica, o nome e as directrizes 
do club. 

Progressivamente, inictando 
suas actividades "“futebolísticas” 
com os pequenos clubs, O 
Olymplco approxima-se dos 
grandes clubs. 

(e 





. e - m 

Viajarão de Avião 
VAE A SANTOS 

Como é sabido, já está as- 
sentado que o Olympico exour- 
clonará a Curityba, onde reali- 
zará diversos encontros com 
clubs locaes, 

Antes, porém, de conhecer a 
“terra do mate” os “milijona- 
rios" irão a Santos. 

Ante-hontem, directores do 
Olympico assentaram por tele- 
phone, um encontro interesta- 
dual contra o Santos F. €. 

Não desmentindo o ome 
que os envolvem, os “milliona- 
rios” viajarão de avião, para 
Santos, 





O gremio tricolor cam- | Um movimento sympa- 


peão da cidade nova 


E' sempre 
prazer que transcrevemos al- 
gumas notas que nos, são €n- 
viadas gentilmente pelo sr. Ed- 
mundo de Souza, actual 1º secre- 
tarlo do Fluminense Sport Club 
—- O novel gremio tricolôr mais 
querida da Cidade Nova e deten- 
tor do honroso titulo de cam- 
peão daquelle populoso -balrro, 
que fundado a 6 de julho do 
vorrente anno, deverá completar 
melo anniversarlo no dia 6 do 
mez corrente, e apesar de apenas 
ter 6 mezes de existencia, é já 
possuidor de um grande cartaz, 
nus rodas sportivas desta en- 
cantadora cidade, dado os esfor- 
ços empregados pely sua actual 
directoria, onde se destacam os 
momes dos srs. Edmundo de 
Souza, Francisco Ribeiro Go- 
mes, Gabriel de Almeida, Anto- 
nio Nezzi, Amuniry Nunes, Hum- 
hberto Blondo, Antenor França e 
varios outros, que em curto es- 
paço de tempo, conseguiram 
elevar bem alto o nome glorioso 
do Fluminense Sport Club — o 
novel gremio tricolôr que nos 
faz recordar o Fluminense Boot 
Ball Club da rua Guanabara, 


Varias vezes temos registado 
em nossas columnas as innume- 
ras vietorias conseguidas pelo 
gremio tricolôór da Cidade Nova, 
e sempre lemos elogiado os de- 
fensores da jaqueta tricolór, in- 
centivando-os a conquista de 
novos louros, que tanto tem fa- 
vorecido para elevar o Flumi- 
nense Sport Club, no nosso sce- 
mario sportivo, ao mais alto 
posto, e isso com a maior usa- 
tisfação por nossa parte. 


Possuldor de duas equipes se- 
cundarias e principal de foot- 
ball, que dado os elementos que 
as integram, merecem ser ves- 
“peltadas, já por varias vezes 
disputaram partidas realmente 
dvras, e nunca abandonaram um 
grammado, com o amargor de 
uma derrota; nunca esmorece- 
ram no terreno na luta, enver- 
gar uma camisa Lricolór é pro- 
curar honvar o nome do club e 
como esse club é o Flaminense 
S. G., o gremio mais querido 
da Cidade Nova, logo os seus 
defensores não se deixam abater 
nem pelo vansaçr nem pela 
technica do adversario, au força 
de vontade é superior 4 tudo 
isso, e o resultado é O que sem- 
pre se verifica a equipe tri- 
colôr no final de qualquer 
match. quer seia amistoso, quer 
seja em festival é m vencedora 
Devem, portanto, se sentir or- 
gulhosas os umadores “do Flya 
minense Sport € em pertence- 
rem vo gremio mais querido da 
Cidado Nove, e que até à pre- 
sente data, são detentores do 
honroso titulo de Invictos e » de 
camneão da Cidade Nova, Nós 
da imprensa, temos o maximo 
prazer de levantar um “hipp 
hurrah” ao Fluminense Sport 
Club,o gremio tricolor que sem- 
pre orgulhou os gports da Gida- 
do Nova, e que muito hem tem 
contribuido para os sports des: 
ta Netropole. 

Aos tricolores as nossas sin- 
ecras felicitações e innumeras 
prosueridades, pela pussigem do 
seu melo anniversurio, desejan= 
do-Jhes um futuro bem risonho, 
porque sempre o fizeram para 
ússim merecer. 


Da sevretaria do Fluminense 


thico das senhoras do 
com o maximo '» é: R. Flamengo 


Varias senhoras e 'senhori- 
nhas da nossa alta sociedade, 
pertencentes go Club de Regatas 
do Flamengo, estão organizando 
um chá-dansante que será rea- 
lizado nos salões do campeão de 
terra e mar, sabbado 12 de de- 
zembro, das 17 4s 21 horas, du- 
rante a qual haverá varias sur- 
presas. 

Esse festival que será em be- 
neflcio do Nital dos Pobres, que 
o Flamengo todos os annos au- 
xlla na grande data mundial, 
fot recehida com muitos applau- 
sos pelo corpo 
negro. 


social rubro- 





Aos inscriptos na linha 
de Tiro do C. R. 


Flamengo 

A directoria da Escola de 
Instrncção Militar, nº, 382, au- 
nexa no Cluh de Regatas do 
Flamengo, solicita o compareci- 
mento urgente de todos os ins- 
erlptos*para o periodo de 19f- 
1937, na secretaria do club das 
9 45 17 horas, nos dias uteis, e 
que não tenham todos os seus 
papeis regularisados, 

Estão compreendidos nesta 
chamada os inseriptos que não 
apresentarem ag respectivas cer- 
tidãões de nascimento ou não 
entregarem p autorização dos 
paes ou responsaveis. 

Já foram iniciadas as reuniões 
da E. 1, M, 382, e na secreta- 
ria do club, à Praia do Fla- 
mengo nºs, 66-68, são prestadas 
informações a respeito sómente 
dutante esto mez, 


A Mutuante S. À. 


198, R. 7 DE SETEMBRO, 179 
Leilão de penores 
em 17 de dezembro 
ás 13 horas 
As cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera 8 o ca- 
talogo será publicado no “vJor- 
nal do Commercio”, no dia do 
teilão. 





Sport Club, foi-nos enviadas as 
seguintes notas! 

No proximo dia 13 do corren- 
te mez o Fluminense Sport Club, 
reccherá a visita do seu valoro- 
so cô-irmão Navarrinho F, Club, 
(Campeão absoluto de Catumby) 
com quem travará um encontro 
amistoso de foot-bnll, entre as 
valorosas equipes secundarias e 
principal, 

A directoria do gremio trico- 
tór campeão da Cidade Nova, 
prestará uma significativa ho- 
menagem so valoroso destacado 
club có-irmão, fnzendo-lhe en- 
trega de uma mensagem de 
vonfraternisação sportiva, 

O FLUMINENSE SPORT CLUB 
A* DISPOSIÇÃO DOS CôO- 
IRMÃOS 
Por nosso intermedio o Fluml- 
nense Sport Cluh, se colloca à 
disposição dus cluhs desta cida- 
de e bem como dos vizinhos Es- 
tados e Ilhas, quer para jogos 
entre infantis, secundaria e 
principal, para amistosos, fes- 
livaes ou ainda para cruzamento 
de laças, devendo toda vorres- 
pondencia ser dirígida para é cua 
Julio do Cormo, 293, ou alndn 
para a redacção deste jornal. 


“A Liga Carioca de Natação fará 
realizar, em 20 do corrente, na piscina 
do Club de Regatas Botafogo, o 4º Con- 
curso da Primavera destinado exclu- 
sivamente aos nadadores infantis, ju- 
venis, e aspirantes classificados pelo 
seu modelar Departamento Medico. 

A feliz e louvavel iniciativa da 

* Liga Carioca de Natação, de orientar 
a preparação physica, dos seus nada” 
dores sob um controle medico verda 
deiro -e, portanto, capaz de assegurar 


a synergia funceional 


seus orgãos, em correlação com o de» 
somatico e o rendi- 
mentp completo do trabalho physico, 
vem demonstrar que no nosso 


senvolvimento 


sportivo já se tem uma 
e precisa do valor do 
sports. ; 


E a nossa victoriosa entidade es- 


pecializada querendo 


uma vez mais, o quanto é grata á im” 
prensa desta capital que não lhe tem 
applausos”a par de 


regateado 
critica sincera e honesta, 


-ferecer aos nossos orgãos de publici- 
dade o patrocinio dos concursos para 


a chasse infante-juvenis, 


sério, o “Diario de Noticias” será o 

patrono do 4º Concurso da Primavera 

que marcará a estréa da Athletica Ve- 
ra-Cruz na natação carioca, 
O PROGRAMMA 

1º prova — 50 metros — Petizes, 


nado de costas. 


2º prova — 50 metros — Infantis, 


nado de peito. 


3º prova — 50 metros — Juveni,- 


Juniors, nado livre. 


4º prova — 100 metros — Juve- 
nis-Seniors, nado de costas. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-leir 








nado livre, 


meio 
noção clara 
medico nos 


a; 4 de Dezembro 
E == 4 


de 1936 


5" prova — 50 metros — Meninas” 
Petizes, nado de peito. 

6º prova — 50 metros —: Meninas” 
Infantis, nado livre, - ER) 

7º prova — 100 metros, —s4Meni” 
nas-Juvenis, nado de costas: - 

8º prova — 100 metros -—— Aspi- 
rantes, nado de peito. 

9º prova — 50 metros — Petizes, 


10º prova — 50 metros, — Infan” 
oro dca os tis, nado de costas, 
e? Nº prova — 50 metros — Juve” 
nis"Juniors, nado de peito. 


12º prova — 100 metros — Juve- 
nis-Seniors, nado livre, 
13º prova — 50 metros — Meni- 
nas-Petizes, : 


nado de costas. 


14º prova — 50 metros — Menj” 


demonstrar, 


uma 
resolveu of- 


Iniciando a 


nis"Seniors, 


nas" Petizes, 


nas-Infantis, nado de peito. 

15º prova — 100 metros — Meni- 
nas"Juvenis, nado livre. 

16º prova'— 100 metros — Aspi” 
rantes, nado de costas. 

17º prova — 50 metros — Petizes, 
nado de peito. 

18º prova — 50 metros — Tnfan” 
tis, nado livre, 

19º prova — 50 metros — Juvenis- 

Juniors, nado de costas. 

20º prova — 100 metros — Juve- 


nado de peito. 


21º prova — 50 metros — Meni 


nado livre. 


22º prova — 50 metros — Meni- 
nas-Infantis, nado de costas. 


23º prova — 100 metros — Mer 


ninas-Juvenis, nado de peito. 


24* prova — 400 metros — 
| rantes, nado livre, 


Aspi" 





Rodrigues Fala Sobre o Cam 
peão Mundial Gustavo Rot 


Dad) 


UMA ENTREVISTA A” CENTENAS DE METROS DE ALTURA, 





NA TERRA PETROPOLITANA 


Kogrigues e Brasilino lendo na Europa o DIARIO CARIOCA 


— Só quem vive alguns me- 
zes na Europa, em contacto 
com os graudes centros sporti- 
vos, pode ter uma visão da po- 
pularidade de Gustavo Roth — 
declara Rodrigues ao reporter. 

Poucas figuras de boxeurs, 
nos tempos de hoje, exercem 
suggestão sobre as multidões. 
A gente não pode fugir É& sua 
influencia. Fiquei assombrado 
com a repercussão de suas vi= 
ctorias em todos os logares on- 
de me encontrava, E o cum- 
pcão é um homem modesto. 
Tem gestos que arrebatam mas 


que partem do intimo, sem & 
minima intenção de exhibicio- 
nismo ou enscenação, 

Veja você — continua Rodri- 
gues — pela; força das cireum- 
stancias enfrentar Gustavo 
Roth, tornou-se O objectivo su- 
premo de Luda & minha car- 
reira, 

Roth! Roth! Roth! 

Todos me felavam de Roth. 

A cuda novo adversario que 
derrubava encontrava fans que 
me diziam: 

— Afastou mais um” obsta- 
culo para chegar & Roth, hein? 


À Batalha Real de Amanhã 





GRILLO DISPUTARA” UMA LUTA SEMI-' 
“FINAL CONTRA ROSETTI 


Transferido de quinia-feíra, 
teremos amanhã, o espectaculo 
extraordinario, em cuja prova 
principal cinco lutadores dispu- 
tam uma original victoria, 

Tambem nesse espectarulo 
veremos o reapperecimento de 
Grillo, o magnífico lutador por- 
tuguez. que, afastado durante 


aigum tempo, fez ouestão de se 


apresentar em grande fórma, 
para o que pleiteou a transfe- 
rencia do combete em que devia 
intervir quinta-feira. 


A “batalha real”. embora tá 
apresentada uma vez. ainda não 
está bastante conhecida Isso 
porque a primeira disputa Joi 
realizada cem uma nolté chuvo- 
sa. que reduziu a assistencia, 

“ Entretanto, é. sem duvida. um 
divertimento a conquistar nu- 


mervsos adeptos, O Imprevisto 
das jogadas, a confusão de gol- 
pes. a energia cue se exige de 
cada combate, tornam sensacio- 
nal a disputa collectiva, 


Mascara Negra, Boghar, Hoff- 
mann, Rosetti e Suvich são os 
cinco homens indicados para a 
“batalha real” de amanha. 

Grillo, como havia sido noti- 
clado deveria reapparecer ama- 
nhã, enfrentando Mascara Ver- 
melha. O festejado profissional 
paulista, infelizmente, foi victi- 
ma de um accidente, durante 
um dos seus recentes tralninegs. 
Assim, o magnífico lutador por- 
tuguez enfrentará Ronsetti, o 
upreciado concurrente italiano. 

Uma luta de Futer com Práro 
Brasil abrirá o esplendido spro- 
gramma de amanhã, 


Chegar a Rolh tornou-se 
quasi uma obsessão para mim. 
Tive nu Europa triumphos que 
me deram innumeras satisfa- 
coes, porém se não tivesse Ju- 
tado com Roth teria a impres- 
são que havia fracassado, 

Tudo isso o melo pesado luso 
foi dizendo aos poucos, em- 
quanto caminhava  vagarosa- 
mente pela estrada asphaltada. 
Elle e  Brazillno effectuavam 


são ás montanhas. O seu velho 
manager Caverzazio havia as- 
sistido a uma pequena parte 
da conversa, por isso parecia 
inquieto com a possibilidade do 
reporter fazer alguma perguo- 
ta indiscreta na sug ausencia. 


Mas Rodrigues considerava 
ter feito sufficiente revelação 
para uma entrevista. Entrega- 
va-59 ngora Bo prazer de gal- 
gar montunhas. Sente-se que 
far os exercicios com verdadei- 
ra nlegria. A perspectiva de 
conquistar para sí o sceptro do 
mundo, na sua categoria, não 
lhe faz bater mals apressado q 
coração, E" mma aventura que 
seduz  immensamente, porém 
sem lhe tirar nada do controle 
nervoso. Elle reserva as supre- 
mas energias para o momento 
em que subir no ring, tendo ao 
alcance de seus punhos o cam- 
peão mundial dos meios pesa- 
dos, Gustavo Roth, 


naquele momento umas a 


Carioca de Natação | 
4: Concurso da Primavera) Interestadual do Dia 8 


SPORT 1] 








se... 








Como Vem Constituida a Delegação do V. Nova 


Depois de amanhã, & noite, 
deverão chegar a esta capital os 
representantes do Villa Nova, 
que como já é do conhecimento 
público, farão na terça-feira, 8, 
a ultima da “melhor de tres” 
com o Flamengo. - 

A chegada dos “montanhe- 
zes'"! é de projecção no sport 
carioca, porquanto dará um 
ponto final boatos, segundo 
Os quaes io Villa Nova passaria 
pare as hostes cebedenses, 

A DELEGAÇÃO 

O Villa Nova deverá chegar 
no Rio no proximo domingo, dia 
6, à molte; partindo de Nova. 
Lima no mesmo dia pela manhã, 
embarcando em Raposos. 


Virá chefiando a delegação O 
sr, Henrique Othero, 

O team será este: Geraldão; 
Chico Preto e Gergio; Zezé, 
Néco e Geninho; Tonho, Alfre- 
do, Prão, Peracio e Mestliço. 

Reservas; Théo, Zenzem, Tos- 
ta o Lêra, 


- 





PARA AS FESTAS 
DO NATAL E 
ANNO BOM 


“A Alfaiataria 


Estrella Dalva 


dá “Roupa de Graça” 
por pouco dinheiro 


76. P. TIRADENTES, 76 


le 





porto 


PAO A CPAD COS cam Dom o a cem em oem aih 


RIACHUELO X FLUMINENSE -- O PRIN- 


=| CIPAL MATCH DA NOITE - TIJUCA X 
[BOTAFOGO E MACKENZIE X VILLA -- 


“08 JOGOS RESTANTES 


O campeonato carioca de bas= 
ketball proseguirá hoje com a 
realização de tres jogos equi- 
Hbrados, 


O principal ds noitada, po- 
rém, será o que o Riachuelo 8 
Fluminense realizarão na qua- 
dra do club “benjamin”. Am- 


bos os tears apresentam-se em 
excellente fôrma, e deverão fa- 
zcr um prélio movimentado e 
interessante, em face do resul- 


tado da luta favorecer grande- 
mente ao vencedor, para a che- 
gada Tinal do campeonato, O 
Fluminense está invicto no re- 


turno e o Riachuelo só perdeu 
para o Grajnhu”, sendo a diffe- 
rença existente entre ambos .de 
dois pontos apenns, 


Os outros matchs da rodada 
reunirão Tijuca x Botafogo e 
Mackenzie x Villa. Ambos es= 
tes jogos deverão tambem agra- 
dar, porquanto os teams estão 
equilibrados. 


ER SS iam 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


OFFICIAES QUE FUNCCIONA- 
RÃO 


As partidas de hoje serão 
controladas pelos seguintes of- 
ficlaes da L. CG, E.: 

Riachuelo x Fluminense 

Arbitro — Harold QOest; Fis- 
cal — Sylvio Pinto; Chronome- 
trista — Marun Curl; Aponta- 
dor — Fernando Zurli: Dele- 
gado — Luiz Neves, 

Tijuca x Botafogo : 

Arbitro — Alvaro Aftonso; 
Fiscal— Edison Mitrano; Chro- 
hometrista — Kleber de Carva- 
“lho; Apontador — Sylvio Vas- 
concellos; Delegado — José 
Pereira de Miranda. 

Mackenzie x Villa 

Arbitro — Aladino Astuto; 
Fiscal — Paulo da Silva: Chro- 
nometrista. — Octavio Moraes: 
Apontador, — Alherto Alves No- 
gueira; Delegado Antonio 
dos Santos Lopes gr. 

HORARIO 

Preliminar. — 20.90 horas: 

Principal — 21.30 horas. 








DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulher, 


Edificio Castello — Av. 
9.º and. Tel. 22-7207 — 





Nilo Peçanha, 151- 


Diariamente de 2 ás 7 








CAZARRE, ELZA, DELORGES 
HOJE — ÁS 20 e 22 HORAS 


A Dictadora 


—— De Paulo Magalhães 





No RIVAL-THEATRO 
sm E 








$ 
+ 


Drs. Laudelina Freire : 
E 


$ 

? Ary Botelho 

$ — Advogados — 

Av. Rio Branco, 91 
; 


8.º andar 


8. 12 — TEL, 23-5172 








Bebam CAFE' GLOB 


A ULTIMA GOTTA!!! 


| BOM ATE' 
Guardem 


O melhor e o 
mais saboroso 


as capas que tem valor. 


avião, 
adia! o embarque. 


| Pantoja Perdeu 


0 Avião | 

a o a imprensa sportiva no- 
clou a chegada do camprao 
chileno de natação, a qual esta- 
va marcha para hontem à tarde 

No entanto, os fans que ue 
correram go Beroporto da ba- 
nair hontem, tiveram seu tempo 
perdido. Pantoja não estuva 
incluido entre os passagelros, 
do avião da carreira, vindo de 
Porto Alegre, 

Souhemos depois qe o novo 
nageur rubro-negro perdera n 
sendo ussim obrigado n 


Novamente em Confronto os Nadadores Infantis, 
s e Aspirantes da Liga 





' 




















RR GRITO ATO PR A VS DR RREO IRA rd 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1936 
Ds TT 





Films em cartaz 


w 
PLAZA —. tilrene o 
mosa!! Universal — com 





Tei- gi 


Carole Lombard e ww iitima 
Powell -— Horario: 7 — 8.40 
520 — 7.00 - 840 íu 
14,20 horas, 





e E 
METRO — nglegteld o 
criudor de estrsllus” — com 
william Powell, Myrna Loy 
e Luise, Rainor. — Horario: 
1,90 — 4:15 — 7.00 — 8/15 
E À 
PALACIO — “o Pirata 
Dunsartno” — R, K o e 


MMPOLDLLDSLOLLDOSDPODILISODOIAP DOE DADALA DIPPPPLLDDDELLDDODONDIDLOSCDDPDLDDO DPI 
Para a alma tenebrosa do archiduque Rodolpho o amor de Maria Vetsera 
foi um jacto de luz nas trevas do inferno... Mayerling — O. mais bello 
romance de amor da temporada — Será levado á téla do Palacio, segun- 

: —— da-feira proxima 














' ; com Charles Collins e Eterti 
puna. Horario d — 4— 3 

— & e 10 horus, 

T— 


ALHAMBRA 


-— “João Nim 
quem” — ED. Fo Bo — tum 
inéa - Selva e | Menquiti- 


“nha, — Horario 2 — 9.40 
5 20 — 7.00 — 8.40 e 


Binnwyek — Hornriot 2º — 
9.40 — 5. 40 — 7:00 — 8.40 
e 10.30 horas, | | 
| ) a mm 
IMPENIO —- “0 Optimis- 
ta” —40th, Century Fox — 
com Glenda Yarrell e Brian 
Doulevy — Horurtor — 40 
Cu DO — 700 — 40 
14,20 boras, 
, 2 E 
GLOHIA | — “juventude 
Dourada” — Purameunt com 
Henry Foudo e Patf Pater= 
som — MHurnrkus Do — 3.10 
= "5,40 — 7.00 — ND 40 e 
10.20 boras. 


pese 

PATHE! | PALACIO  — 
“jogo Perigoso” — Metro 
Goldwyn com Franchot To- 
ne, Madge Evuns e Jenepb 
Culleia, — Horario: 2 —, 10 
"5.20 — 7,00 — 5:40 e 
10.50 borus, 


cg Garbo. apaixonada co- 
naoaDwav — «o ve?) mo nunca nos braços 


conhecido” — Brondwuy jo A 7 
de Fredric March 


Prog ramnia vom Conrad , 

veldf e René Hay. Horario: 

Z— 8.40 — 5.20 — 7.00 — 

8,40 e 10,20 boranm ESSA RE-APRESENTAÇÃO 
TERA' LOGAR SEGUNDA- 

FEIRA 

Quando “ Ann8 Karenina” fol 

estrénda, no Início desta estação, 

este anno, apesar de ter marcado 





X quo É em 
REX — “O árito da Moe 
dude” — com Hnu! Houllen 
e Conchita Montenegro. — 
Horario: 1 — 4 — E — B+ 
10 borns, : 


OS G.MEN EM ACÇÃO OUTRA VEZ' 


re 10:20 horas. da é A » ; 
“ODEON — “mOutar é Me- Uma interessante scena de “ Dinheiro Prohibido”,.em que 
lhorº — R, K. O. — com 'apparecem Chester Morr 
Gene Raymond e Barbarm + à 


Desde aquelle admiravel, “G.Men”, o publico 
mundo vem dando grandes provas de seu gosto por 
genero. Ainda ha pouco. au ndo o presidente Roosevelt. esteve 
no Rio; o que chamou mais: a cattenção do publico: fo! a sua 
guarda de G.Men, homens tortes, intelligentes, escolhidos a de- 
do entre milhares de candidatos no posto de defensores da-lel, 

A Colombia promette-nos já para segunda-feira no Broad- 
way, um dos mais emocionantes films desse genero, Nelle con- 
ta-se a historla dos falsificadores de dinheiro, tenazmente per- 
seguidos: pelos agentes do Thesouro Americano, os G.Men. Ohes- 
ter Morris, que tão bem incarnou um desses agentes .em “Ar- 
mas da Lei”; tem mais uma opportunidade de prilhar na lute 
contra felsificadores e assassinos chefiados por Lloyd Nolan. | 

As duas pequenas do: film são Margot Grahame e Marlon 
Marsh'e não se precisa dizer mais nada...» did 

Erle Kenton dirigiu, “Dinheiro prohibido”, esse film: sensa- 
cional que tem todas as emoções de “que o public o tanto goma. 


encaram am o e a 2 m 
“Anna Karenina”, no| Fred Astaire e Ginger 
“Pio”, mostrará Greta Rogers, encontraram 


NOTICIARIO 


O presidente da Cruz 
Vermelha Riva te- 
licita Conchita Monte- 
«oso e Raul Roulten 
pela realização de “O 
Grito da Mocidade”, 
— “Motivo de justo or- 
- gulho para nós todos ' 


.. + 
brasileiros” ! 

O general dr. Alvaro Carlos 
Tourinho, presidente ' da Cruz 
Vermelha Brasileira; endereçou 
a Raul Roulien à seguinte car- 


“a 





























1a 


ta : 
= “A directoria, da Cruz Verme- 
lha Brasileira tem a satisfação 
de communicar que aceita, des- 
vanecida. a homenagem presta- 
da & instituição, segunda-feira 
proxima, ás 16 horas, no cinema 
Rex, onte lhe será offerecida 
úma sessão especial do vosso 
film: “O Grito da Mocidade”, 

A Cruz Vermelha Brasileira 
quer agradecer essa homenagem 
e aproveita o ensejo para felici- 
tar v. s, pela realização do men- 
cionado film a primeira igrande 
iniciativa cinematographica em- 
preendida no Brasil, onde preva- 
lece de princípio ao fim um es- 
pirito de levantado civismo to- 
cado do mais nobre sentimento 
nacionalista, mas de um nacio- 
nalismo sadio e constructivo, “o 
Grito da' Mocidade” é um moti- 
vo de justo orgulho para nós 
brasileiros, e por parte da Cruz 
Vermelha . Brasileira acredite 
que nos sentimos lisongeados por 
ter contribuído com uma peque- 
ne parcela para o seu absoluto 
exito. é 

Considerando o merito incon- 
testavel desse film e apreciando 
a collaboração que, para uma 
Iniciativa de arte brasileira, con- 
tribuiu a sra. Conchita Monte- 
negro, tão bem amoldada no pa- 
pel de uma enfermeira da Cruz 
Vermelha, a nossa directoria 
junta ás ovações que já lhe tem 
sido prodigalizadas pelo publico 
em geral os seus sinceros ap- 
plausos pelo rea] successo alcan- 
cado”, 

Muitas outras mensagens, - de 





Is e Margot Grahame, 
de todo O 
films desse 


serios rivaes 


Fred Astaire e Ginger Rogers 
andam preocupadissimos. Periga 
sérlamente o throno do rel e da 
rainha da dansa ! Imaginem vo- 
cês que Helen Broderick e Victor 
Moore deram tambem para dan- 
gar ! Não acham justa a apre- 
sentação de Fred e Ginger ? Que 
concurrencia , temível a nova 
“dupla” está fazendo 805 querl- 


— E mid + 
RIO — “Conta Diva” — 
Aliança: com “tnrtha Egs- 
merth e Philippa Holmes . 


e 10 tborns. 


den mm 

PATHE! — “Sunho de Val 
sa — Ufa — com 
Ugserth. 


garchm 





Hotnrio: — 4— 4 — 8 — 8 





Imaginem a Helen Bro- 


“| exilo immenso, deixou de ser 


dos bailarinos, e, temos grande 
pezar em dizer que cont mais 


algumas lições:nem Ginger nem 
| Eleanor Powell, nem Fred Astal- 
por isso mesmo está sendo espe- | re, nem Charles Collins, poderão 
rada com ansiedade, a sua Te- manter-se-na posição de desta- 
epresentação, que-terá logar se- | que que mantêm como dansari- 
gunda-feira proxima no “Rio”, |-nos. E' que elles vêm ahi... He- 
a encantadora “'bolte” da rua | len/Brodérick e' Victor Moore, 
alcindo Gtianabara. Isso quer | dansando com Astaire 'e arreba- 
dizer que-os que ainda não vi- | tando com sua maestria: que 
ram “Anna Karenina”,-vão des- | graça, que passos, que rythmo, 
lumbrar cs olhos com a paixão | e,.. tombos... E' preciso por- 
que envolve todas as scenas de | tanto gssistir 'no “Rythmo Lou- 


vista por muita gente que 5€ en- 
contrava sinda nas estações de 
aguas. E' justissima, portanto, € 


egual expressão, continuam che- 
gando ás mãos de Raul Rou- 
lien, felicitando-o pelo exito da 
sua grandiosa realização cine- 
matographica — “O Grito da 
Mocidade” —, cujas exhibições, 
em terceira semana, continuam 
sendo feitas no Rex, hoje, ama- 
nhã e até quando o publico as- 
sim entender. 


Tornada sem effeito 


Greta Garbo ao lado de Fredric 
March... : 





















derick mettida a dete- 
ctive em “O Mysterio 
-. da Ferradura” !. 


Conhecem-na bem, os amigos 
“fans”, A Helen Broderick (que 
aliás está hoje no Odeon com a 

«) parte de comedia: de-“Casar é 
melhor") já os tem divertido 
bastante, com seus papeis, mas 
garantimos que em nenhum: se 

sente tão à vontade como na no- 
va producção que & R.K, O. Ra- 
dio vae apresentar no Imperio 
na proxima segunda-feira, 'Tra- 
ta-se de um romance policial. 

Não pensem, entretanto, que vão 

vêr coisas horríveis, situações pe- 
rigosas,,, Nada disso! Pois se 

é a Helen Broderick quem vae 

agir ! E não é só Isso, pois que 

James Gleason, da força della, 

surge como seu companheiro. 

Companheiro, não |! Pois que, de- 

tective profissional; elle encon- 
trou o corpo da moça, caido na 


trilha, e logo sentenciou: — ca- 
sual ! Mas velu à Helen, chei- 
rou, apalpou, examinou e desco- 
briu uma marca de ferradura 
especial no corpo da victima e 
concluiu de modo contrario: — 
crime | 





“João . Ninguem”, fir- 
me, chamando -malti- 

'dões ás bilheterias do 
“Alhambra 


Continua em. franco successo, 
“Icão Ninguem”, o fllm-em que 
Mesquitinha se revelou um AU- 
thentico director e um tempera- 
mento de extraordinarios Tecur- 
sos artísticos. O lindo; triumpho 
que “João Ninguem" está elcan- 
cando pertence Bo talento de 
Mesquitinha e & interpelação dos 
seus brilhantes companheiros. 
Déa Selva, Barbosa Junior, Ca- 
zarré, Raphael Fernandes e ou- 


tros. 

O publico enthuslasma-se com 
a bella producção da; Waldow- 
Film” e elogir a belleza do en- 
redo, o colorido.e.o trabalho ma- 
gistral de Mesquitinha. 

Renovam-se, assim, as muúltl- 
dões, na platéa do Alhambra e 
augmenta,. dia. a dia, o enthu- 
siasmo pelo lindo film tragi-co- 
mico de Vallacé Downey, que 
comove, mas que muito e mui- 





CHARLES BOYER, na sia erisção maxima pára a téla, no papel de arcbiduque Rodolpho ecm- 
À  , -“Magserling que ' 0, Palacio. Theatro-vae estrear 2.' feira 

































Quando o archiduque Rodolpho, herdeiro 

do throno austriaco encontrou no Prater a fl- 
4 gurn radiosa de Maria Vetsere, joven de deze- 
h seis annos, já muito avançara no caminho do 
q deboche, . 
' Mas, assim mesmo, aquella mulher que Te- 

velava ainda em st muita coisa de menina, teve 
| o poder de fazel-o acreditar numa possível fe- 
pa licidade neste mundo. 
O principe entediado que não supportava 
E o protocollo da córte e procurava esquecer um 
[ casamento infeliz, atolando-se. no lodo dos pra- 
u zeres torpes, teve no sorriso de vetsera, a an- 
Ê tevisão do Paraiso, Compreendeu que era aquel- 
le o amor ideal que pelos mais sinuosos cami- 

“nhos -andara procurando em desespero. 

Ella, por sua vez. viu materlalizar-se, n8- 

quelle encontro, um desejo ha tanto tempo ac&- 
tê tentado, Noites seguidas ella vira em sonhos o 
| rosto pallido e triste do principe curvar-se. 50- 

bre o seu e sentira nos lablos a pressão arden- 


pertar o mundo lhe parecia vasto de qualquer 
sentido e era com ansiedade que aguardava a 
moite para ligar-se, outra vez, pela imagina- 
ção, ao bem amado... Por isso a perturbara 
tanto & presença real do archiduque, murmu- 
rando-lhe por entre as aléas fioridas, do Pra- 
ter phrases repletas de terhura com a mesma 
16z calma e grave que elle: attribuira nos Seus 
devonelos... Natural, portanto, que dols séres 
assim sensíveis se Ngassem no mais desvalrado 
dos amores, cujo termino foi a tragedia) de 
Mayerling que ainda hoje se commenta como 
um mysterio indevassavel para & historia. 

E” o romance desse amor que & morte su- 
blimou o thema do film “Mayerling”, admira- 
vel realização de Anatole Litvak com Charles 
Boyer encarnando o archiduque Rodolpho e 
Denlelle Darrleux vivendo a baroneza Vetsera. 
“Mayerling”, considerado pela critica mundial 
o mals. commovente drama de amor levado & 
téla será estreado no Palacio Theatro, segunda- 


| te de uns labios repletos de desejo... Ao des. Jeirasproxima. mo O Myaterto da Ferradura” o into cio amena! 
4 a - . 4 uci- e e a a e 
qt GERTRUDE MICHAEL, A PROTAGONISTA “Marion Davies, Dick dação do crime, a cargo de He- Imperio está cobrando a poltro- 


a 


len Broderick e James Gleason, 
uma parte de idylio, da qual se réis, apesar- de offerecer films 
encarregaram Louise Lat-mer e | como este “Mysterio da Fer- 
Owen - Davis Jr. Note-se que O radura”, | 
DEAD RS RD a 


e O A a 


ANNÁBELLA NUM FILM ALLEMÃO 


na ao preço apenas;de dois mil 


Powell e Claude Rains 
o team” de “Corações 
Divididos, que o Plaza 
vae exhibir a partir do 


dia 14 do --nximo mez 


Um verdadeiro romance dos 
tempos em que o amor encontra 
os maiores obstaculos e em que 
o dar a vida, parecia bem pouco 
para alcançar a gloria da reali- 
zação de um sonho | 


“Corações Partidos” é um no- 
vo film sentimental e bello, rea- 
lizado pela Wamer “Bros, para & 
sua marca “Cosmopolita”, ten- 
do como -principaes interpretes 
Marion Davies, Dick Powell, 
Claude Rains, Charles Ruggles e 
Edw. Everett Horton. 


“Corações Divididos” (Hearst 
Divided) offerece uma trama 
que apresenta multiplas facetas 
maravilhosas, mediante seu am- 
biante colonial, seus factos de 
resonancia internacional e o en- 
canto de um romance emocio- 
nante e humano. 

Jeronymo Bonaparte, Irmão 
do grande imperador, chega á 
America e encontra o amor da 
adoravel e heroica Betsy Patter- 
son... e com elle pretende ca- 
sar-se, contrariando a vontade 
de Napoleão... 

Trilumphou, mais uma vez, & 
astucia e a energia do impera- 
dor ? Não queremos divulgar o 
desenlace sentimental e bello 
dessa formosa pellícula em que 
Marion Davies está simplesmen- 
te magnifica... 

E a Warner Bros, ao entregar 
a direcção do film a Frank Bor- 
cage, sabia que o genial director- 
poeta, havia de engrandecer & Assim, fans e amantes de bons films, não deixem de ir ao 
trama. com suas acertadas indi- | Gloria assistir “Varleté”. " 
cações |! e 

Marion Davies apresenta pre- 
closas criações -de Orry Kelly. 
Dick Powell e Claude Rains, mar 
gnificos, como Jeronymo Bona- 


DE “A VOLTA DE MISS LANG” 


































GERTRUDE MICHAEL e Sir GUY STANDING, dois dos in- 


terpretes de “A Volta de Miss Lang”, O flim que o Odeon 
vae apresentar segunda-feira 


Gertrude Michael é uma joven actriz que está prestes a se 
converter em “estrela”, Este anno às suas npparições na téla 
foram muito frequentes, -e em todas elias conseguiu imprimir O 
cunho do seu talento e da sua capacidade interpretativa. 


Em “Teimosia de Mulher”. “ Amantes Thlmigos” & “ Arma- 

dilha Perfumada”, Gertrude fol sempre & actriz Intelligente 

4 que, compenetrada do personagem a scu cargo, transmitLia-lhe 

vicia e calor, fazendo de cada interpretação um degtão para che- 

par no “estrellato”, Formosa, de uma belleza exotica, seu typo 

differe da generalidade dês actrizes americanas. Alta e elegan- 

te, é possuidora dos mais bellos olhos que iluminam a téla, del- 

tes se aproveitando pera transmittir todas as emoções que o per- 
sonagem requer. 


Gertrude Michael vae apparecer na proxima semana na téla 
do Odeon em “A Volta de Miss Lang”. um film que focaliza a 
vida novellesca de Sophie Lang. a celebre ladra de joias e de 
corarões que tanto trabalho deu aos detectives de Londres e No- 
va York. 

Como demais Interpretes do film, figuram no “cast” os no- 
mes de Slr Guy Standing. o veterano actor inglez, Ray Milland 
um dos novos galás da Marca das Estrellas, e Elizabeth Patter- 
son, uma. esplendida caracteristica, Já bastante conhecida do 


nosso publico- 





Uma scena emocionante, de “Varleté”, que o Gloria, nos 
dará segunda-feira 


“yarleté”, o celebre film que ha dez annos revolucionou O 
cinema mudo e cercou de glorias o nome de Emil Jannings vae 
resurgir segunda-feira no Gloria, numa estupenda realização 
da Alliança, tendo como principal interprete a querida estrella 
de “A Batalha” e “ Vespera de Combate”, Annabella, 

E', para alfirmar o valor dess film, basta saber-se que o Seu 
director foi o famoso realizador de “A Batalha”, o grande tech- 
nico Nicolas Fekas, ( 


A SC 
parte e o Grande Imperador. , cher, saturam de humorismo to- 
Além delles. tres comicos conhe- | do 0 film. Dia 14, “Corações Di- 
cidissimos: Charles Rugeles, Ed- vicicos” estará na téla efficien- 
ward E. Horton e Arthur Trea- | te do Plaza | 

















'que nunca, ao lado mals-uma vez 


co”, dá RKO Radio que o Pala- 


clo exhibirá a partir do dia 21, 
para melhor “admirarmos. a jn- 
compar..vel trinca de Helen Bro- 
derick e Victor Moore, e vermos 
ainda Ginger Rogers'mais linda; 


uma resolução do 
ministro da Marinha: 


Foi tornado sem effeito, pelo 
ministro da Marinha, “o iavigo 
relativo & baixa do: fuzileiro na- 


do. agil Fred - Astaire. val Evaristo Dias Torres. . 


Hoje, amanhã e depois, ultimas exhibições de 
“Tiegteld, o Criador de Estrellas” na 


“— téla do “Metro” 


ROBEKR TAYLOR ESTREARA' NO LUXUOSO CINEMA, SE- * 
GUNDA-FEIRA, AO MEIO DIA, COM O FILM. 
“A MULHER DE MEU IRMÃO”, 











ROBERT TAYLOR, o Galã da Móda, que estreará no “Me- 
tro”, 'segunda-feira, com “A Mulher de Meu Irmão” 


Hoje, amanhã e domingo, o “Metro” realizará as ultimas 
exhibições de “Zlegfeld, o Criador de Estrellas” (The Great 
Ziegfeld),. o luxuosissifho romance-“feerie” que ali tem feito 
tanto successo desde o dia 20 de novembro ultimo. Com William 
Powell, Myrna Loy e:Luise Rainer nos primeiros papeis, ““Zieg- 
feld, -o Criador de Estrellas”, que tem ainda outros elementos 
de successo, ao Indo de sua montagem sem par eo deslumbra- 
mento de seus ballados. suas “girls” e a belleza de sua musica, 
constitue' um dos “hits” meximos da presente temporada, “hit” 
que envaidece a Metro-Goldwyn-Mayer, Excercionalmente, para 
apressar 'z estrén de Robert Taylor. o Galã da Moda, no “Me- 
tro”. a direcção do luxyoso cinema resolveu antecipar para se- 
gunda-feira proxima 'ao meio dia, a estréa de “A Mulher de 
Meu Irmão”, que o querido “astro” Interpretou com Barbara 
Stanwyck 'e que WS. Van Dyke dirigiu. 

e 


“A Ceia das Donzel- 
las”, : brevemente no 
Pathé Palacio 


O divertido film da Universal. 
“A ceia das donzellas” que bre- 
vemente será o cartaz do cinema 
Pa'hs-Palacio, é a historia de 
um singular triangulo. 


O. noivo da heroina consegue 
um emprego, na companhia de 
seu rival, que era riquissimo 
Mes a heroina que odeia o rico, 





A = O A A RD a 
procura uma série de d fficul- 
dades para elle, que [fazem com 
que ella no fim apaixora-se pelo 
ravaz rico. 

Esta é a nova technica de 
mor que Carole Loriard, Pres- 
ton Foster e Cesar Romero, nos 
apresentarão, 

Nunca esteve tão engraçada 
Carole Lombard co-10 aes'. film, 
onde ella divide as honras com 
Preston Foster, 

O mais dramatico que ha neste 
film é um soco dado nos lindos 
olhos de Crrole Lomuard, por 
Preston Foster. 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: a sta, He- 
loisa Varzea Porss, as senhori- 
nhas Odette Horta de Araujo, 
Austria Soares e Maria Chris- 





Pobre Bertha ! Não noda dh 
vertir-so Parece sempre muito 
cansada 





—Bortha querida, experimenta a 
MAIZENA DURVEA que te tes. 
naré uma moça forte. 


-—Obrigada pelo 
sinto-me forte. Dlvirto-ms e gozo 
a vida. 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


GORATIS)> 


MAIZENA BRASIL 5. A. 
Coma Postal 2972-São Poulo 

Remello-me GRATIS seu livro 

750 4 


NOME 
RUA 
CIDADE... 
ESTADO ... 








tiano Franco; o marechal Si- 
queira de Menezes, o dr. Os- 
waldo Gomes de Mattos, o plh- 
tor Edgar Parreiras, e o escri- 
ptor e academico Filinto de Al- 
meida, 

Fizeram annos hontem:; as 
senhoras d, Alice Pacheco, es- 
posa do sr, (Gastão Pacheco 
Junior; d. Lia de Azevedo, es- 
posa do sr. Flavio de Azevedo; 
d. Mercedes Bello, esposa do 
sr. Alvaro Gomes Bello; d. Ju- 
dish Proença, esposa do sr. Ma- 
rio Abranches Proença: senho- 
res: dr, Raul de Britto, dr. 
José Feliciano Moreira, dr. José 
Fernando Suslno, coronel Fran- 
cisco da Silveira, João Xavier 
Duarte, Eugenio Leal da Silve- 
ra e Emesto Rocha. 

— Fuz annos hoje a senhori- 
nha Clayde Lessa Sayão, filha 
do sr, Carlos Sayão, alto fun- 
cclonario da  WRepartição de 
Aguas, e de sua esposa d. Cla- 
rice Haydéa Lessa Sayão, 

— Passa hoje o anniversario 
da senhorinha Orlandina, filha 
do sr. Francisco Ferreira To- 
jado e d. Alzira Nery Tojado. 

A" mnolte, na residencia de 
seus paes, a anniversariante of- 
ferecerá um chá-dansante as 
suas uniiguinhas, que são ln- 
numeras. 

OSMUNDO PIMENTEL - 
Faz annos hoje o nosso collega 
co “Correio da Manhã”, e da 
““Nolte”, Osmundo Pimentel, que 
pur esse motivo, será alvo de 
carmhosa manifestação por par- 
te dos seus collegas. 
FESTAS 

Fluminense Football Club 

Está annunciada para domin- 
go, 6 do corrente, uma tarde- 
dansante, que o Fluminense F. 


- O. vae offerecer ao seu distin- 


cto quadro social, de accórdo 
com o programma organizado 
pelo Deparvamento Social para 
o mez de dezembro. 

As dansas terão início após 
o encontro de football Flumi- 
nense x America, 

— Riachuclo T, Club — O] 
Departamento Social deste club 
organizou para o corrente mes 
o seguinte programma de fes- 
tas; 

Dia 6 — Festa dansante in- 
fanvil, das 16 ás 19 horas; dia 
12 Noite dansante, das 21 
horas às 2 horas da manhã, 
dia 20 — Inauguração da placa 
de bronze “Exma. Sra. Izolet- 
te Carvalho de Rezende”, na 
quadra de tennis, és 20 horas. 
Sessão do Gremio Litero-Musi- 
cal Affonso Celso, em homena- 
gem ao eminente presidente de 
honra, sr. José Monteiro de 
Rezende, inlciando-se às 21 ho- 
ras; dia 25 — Natal dos pobres 
— distribuição de donativos às 
15 horas: dia 31 — Balle men- 
sa] das 22 ás 4 horas da manhã, 

O Riachuelo T. C. esforça- 
se animosamente para que 


lares dos pobres de seu bairro 


E' justo dizer que a commis- 















[o] 
Natal seja um dia festivo nos 


VIDA MUNDANA 


PISLPIADLIDIDOLDLDDODESDODDODOSDO 


São -das senhoras designadas 
pela drectoria desse sympathico 
ciub suburbano, tem collaborado 
com devotamente, para tornar o 
Natal um dia de jubilo para a 
familia riachielense, . 

Qualquer donativo deve ser 
enviado para'a séde do Riachue- 
lo, ata Marechal Bittencourt 
n. CG : 

— O “Cunjunto Regiona] de 
Estudantes”, annexo á Casa do 
“Estudante, organizou uma noi- 
te dansante para: amanhã. . 

Traje — passeio, Inicio do 
halle, és 21. horas, 

— Tijuca ' Tennis: Club — O 
Departamento Social do Tijuca 
Tennis Club levará a effeito, no 
mez corrente, uma serle de fes- 
tas socines que terá, de certo. 
uma alta reprcussão nos. clrcu- 
los mundanos da cidade. Den- 
tre as innumeras | festividades 
destacam-se, com justa razão, O 
Natal das crlanças pobres do 
bairro, que pela sua elevada si- 
gnificação deve merecer o apulo 
de todos os tijucanos, e o bal- 
le de São Sylvestre, que já é 
considerado uma linda tradição 
no querido gremio cajuti, 

Este anno o Departamentc 
Social do querido club está to- 
mando as necessarias providen- 
cias para que o baile da noite 
de 31 do corrente seja uma ver- 
dadeira attracção no “grand 
monde” carioca. Haverá uma 
primirosa ornamentação a flo- 
res naturaes e uma iluminação 
feérica e artistica. 

Damos, abaixo, o programma 
completo das festividades: 

Domingo, 6 Das 20 á 1- hora 
— Festa dansante promovida 
pela Academia Clovis Bevila- 
qua, da qual poderão partici- 
par os associados do Tijuca 
mediante a apresentação do re- 
clbo do mez corrente. 

Domingo, 13 — foirée dan- 
sante das 21 á 1 hora. Orches- 
tra de Napoleão Tavares. Tra- 
je de passeio, 

Domingo, 20 — Natal dos po- 
bres do bairro da Tijuca. Far- 
ta distribuição de brinquedos e 
viveres, mediante a apresenta- 
ção de cartões previamente dis- 
tribuídos. A's 14 horas. 

Sexta-feira, 25 — Dia de Na- 
tal — Das 16 és 19 horas 
Grande festa dansante infantil, 
offerecida aos filhos dos socios 
com distribuição de premios. 
Orchestra de Napoleão Tavares 

Domingo, 27 — Elegante re- 
união dansante das 16 às 19 
horas. Orchestra de Nepoleãác 
Tavares, Traje de passelo. 

Quinta-feira, dia 31 Das 
23 ás 4 horas — Grande “re- 
vellon” — Dansas no salão no- 
bre e no gymnaslo, Duas ma- 
gnificas jazz-bands” abrilhanta- 
rão a elegante “soirée” comme- 
morativa da passagem do anno 
Primorosa ornamentação a flo- 
res naturges, Feérica ilumina- 
ção. Farta cela, a cargo do ar- 
rendatario do bar, onde 'os se- 
nhores socios poderão. reservar. 
desde já, suas mesas. Trajo: 
qualquer de rigor, 

— America Football Club — 
Babbado proximo, proseguindo 
com o programma de festas or- 
ganizado para o corrente mez 
pelo seu Depertamento Social 
o America F, O, offerecerá aus 
seus distinctos associados uma 
excellente reunião dansante, das 
21 4 1 hora, tocando a Naclo- 
pal Jazz. Traje completo, En- 
trada com a ppresentação da 
carteira social e recibo n. 13 

Quinta-feira, 10 — “Reunião 
Intima Dansante, das 20 ás 23 
horas, com a Naclonal Jazz. 

Será realizado no proximo dia 
20, domingo, no Alto da Bos 
Vista (Cascatinha), o “ple-nic” 
transferido do dia 29 do mez 
passado e offerecido aos asso- 
ciados do America pelo seu De- 
partamento Social. Informações 
na Secretaria do club. 

— A Noite da Familia Fla- 
menga — A exemplo do que tem 
realizado nos annos anteriores 
e com extraordinario exito, < 
Club de Regatas do Flamengo 
está organizando para a noite 
de Natal, dia 24, das 23 ás 4 
horas, um formidavel baile de- 
dicado & familia flamenga, com 
os trajes; branco & rigor e tol- 


lette de baile. Pelos: preparati- |. 


vos da direcção social, é de se 
prever que a Testa maxima do 
Flamngo-este anno obterá um 
grandioso destaque na alta so- 
cledade desta Cidade Maravi- 
lhosa. : 

— Instituto Propedeutico ao 
Instituto Commercial do Rio de 
Janeiro — Realiza-se amanhã 
no salão do Orpheão Portuguez, 
a festa commemorativa da pas- 
sagem da turma do terceiro an- 
no desse Instituto, para o cur- 
so technico. 

A's 21.30 horas será aberta q 
sessão solenne, realizando-se 
após, grande sarão, que termi- 
nará ás 4 horas, 


| NOIVADOS 


Com o sr, Fernando Ray- 
mundo Maciel] Rocha, contratou 
casamento a senhorinha Leticia 
Duarte Silva, filha do dr. Luiz 
Pio Dusrte Silva e sua exma. 
esposa, d Adelina da Cunha 
Duarte Silva, Os noivos têm re- 
cebido, por esse motivo, muitas 


distinctas familias, O noivo 
filho do sr. José da Costa Pe- 
reira da Rocha e de sua espo- 
sa, dá Alice Maciel Rocha, 


CASAMENTOS 


cio do 'sr. Alvaro Creagh Mu- 
reira, alto funcclonario da fir 


a gentil senhorinha Maria Ame- 


Otaudino Pinto-Rosa 
Pinto. O acto civil será realiza 
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nhora Olivia Pinto de Souza, ás 31 horas, nos salões do club, 
Castro. O casamento relígloso| tendo esse movimento obtido 
será celebrado ás 17 horas, na| completo apoio do quadro so- 
matriz de São Francisco Xa-| clal do campeão de terra e mar, 













felicitações dos amigos das duas | 
€ 


Regsliza-se amanhã o consor- 


ma White Martins & Cia.. com 


la Teixeira Pinto, filha do casa) 
'Telxeira 


do às 11 horas na 5* Pretorla, 
e delle serão padrinhos o dr. 
Antonio Alves Meira Junior e 
senhora, da nolva, e do noivo 
o sr, Annibal Monteiro e a se- 


vier, e delle serão paranymphos 
pelo  noivo'-o. sr, Antonio Ale- 
xandre de. Azevedo e senhora, 


-e-da noiva: o:sr, Claudino -Pin- 


to. de Souza Castro ea senho- 
rinha' “Lucrecia, T. Pinto. 

— Realiza-se 
mairimontal «do dr. José Firi- 
delis, com: a senhorinha Maria 
Leoniida Cardoso." O acto reli- 
gioso terá logar na'egreja N. 
S. da Paz, em Copacabana. 
Realizá-se amanhã o en- 


lace matrimonial da senhorinha| uma opportunidade de ouvirmos 
filha) os primeiros sambas e marchas 
do sr, Bebastião Cardoso Bo-| para o carnaval de 1997, 


Yolanda Brasil Botelho, 


telho, funccionario municipal, € 


da sra. Carolina Brasil Botelho,| gresso com a apresent; 


com o sr, Francisco Alves Fer- 


reira, da nossa Marinha de| cibo 12. As mesas poderão ser 
Guerra. A cerimonia religiosa | reservadas na séde da Assocla- 
será na matriz de Sant'Anna,| ção, diariamente, de 18 ás 18.30 
às 17 12º horas e o eeto civil | horas, até 5 do corrente, 


à rua Sotero dos Reis n, 57 
— Enlaée Gomes Braga-Nelde 


Maria — ' Realiza-se no dia 15) mastrucção foi hontem homena- 


do corrente" o casamento da se- 
nhorinha Neide Maria ,filha do 
dr. H. A. Magalhães de Al- 
meida, auditor da Marinha, 


hira Gomes Braga, 


O ecto religioso será celebra-| ajumna fez entrega ainda em 
do és 18 horas, na Matriz de! nome dos companheiros, de uma 
N. B. da Paz, em Ipanema, on- | mimosa lembrança Bo professor 


de os nubentes receberão cum- 
primentos. 


ALMOÇOS 


Realiza-se a 8 do currente, 


para commemorar o “Dia da| zada organizou, 'mais uma vez 


Justiça”, no salão nobre do Au- 
tomovel Club do Brasil, o tradi- 
clonal almoço de confraterniza- 
ção dos juristas, promovido pelo 
Instittito da Ordem dos Advo- 
gados Brasileiros, o qual serê 
este anno presidido pelo mlinis- 
tro Edmundo Lins, presidente 
da Córte Suprema. 

Antes do almoço haverá, ás 
10-1/2 horas, na capella do Asy- 
lo- Nossa Senhora de Pcmpéa, 
missa em acção de graças, ce- 
lebrada pelo bispo d, Mamede, 
sendo homenageado o novo pre- 
sidente da Córte de Appellação, 
desembargador Luiz Guedes de 
Moraes Sarmento, 

Tambem nesse dia será feita 


entrega do-premio “Teixeira de| se a solennidade da collação de 
Freitas”, conferido pelo Conse-| grão dos - bacharelandos deste 
lho Superior do Instituto dal anno, do Collegio Independen- 
Ordem dos Advogados Brasilet-| cla, á rum Barão do Bem Re- 
ros ao ministro Edmunão Tins | tiro, 226. 


CHA' PANSANTE 
No Club de Regatãs do Fla- 
mengo — Em beneficio dos. po- 


hoje o enlace, impulsionadas: por duas optimas 


€ magisterio. 
'de sua esposa, d. Léosinha Fi- pre 


gueiredo Magalhães de Almeida | fajou a alumna Neuza Cerqueira 
com o dr. Paulo Gomes Braga, ido po 


tilho do sr. Antonio da Silva] eneltecendo os meritos daquele 
Braga « de sua esposa, d, Za-| educador. 


— Realiza-se' no “proximo dia 
6, domingo, iniciando o pro- 
gramma de festas para o cor- 
rente mes; um chá-dansante no 
“grill-room”'do Casino Balnea- 
rio da Urca. As dansas serão 


orchestras, de 17 ás. 19 horas. 
No palco será apresentado “O 
Grito de Carnaval”, brilhante 
desempenho de um grupo de fa- 
mosos artistas do “broadcas- 
ting” carioca. Será, !portanto 


Os srs. associados terão in- 
o obri- 
gatoria da carteira social e re- 


HONENAGENS 
— «No Gymneasio Arte e 


geado pela turma que leciona 
o professor dr. José 'Theophilo, 
uma das figuras de destaque: no 


Em nome dos homenageantes 
proferiu lindo discurso 


Finda a saudação a referida 


José Theophilo. 
PEQUENA ORUADA 


Como .já o vem fazendo ha 
alguns annos, a Pequena Cru- 


uma exposição de brinquedos 
novidades e objectos para pre- 
sentes, gue serão vendidos em 
beneficio das obras de sua sé- 
de, na Av, Epitacio Pessôa nu- 
mero 1.950. Este anno, o. seu 
“Bazar de Natal” será inaugu- 
rado no proximo dia 4, na loja 
da Av. Rio Branco, 123, onde já 
funcciapa a exposição de tra- 
balhos manugses de suas offi- 
cinas. 

Sem duvida, todo o Rio prefe- 
rirá enviar um presente de boas 
festas que signifique tambem 
um Natal feliz para a crianci- 
nha sem lar, 


FORMATURAS 


Amanhã, ás 21 horas, realiza- 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 
Os novos engenheiros civis 
electrivistas e industriaes, que 


bres que .o Club de Regatas do| vém de coneluir o curso da Es- 
Flamengo auxilia no Natal, as| cola Politechnica de Universi- 


senhoras e senhorinhas rubro- 


dade Technica: Federal, man- 


negras estão organizando um| dam celebrar, hole, ás 9 horas, 
chá-dansante, que se realizará | no Mosteiro de São Bento, imis- 
sabbado, 12 de dezembro, das 17º sa em acção de graças. 





Para representar 0 
Ministerio da Viasão 
na Cruz Vermelha 


O ministro da Viação designou 
0 3º nfficial dos Correlos e Te- 
legraphos, dr. Francisco Tenacio 
Mallet de Mendonça, para ser- 
vir como representante da sua 
Sesretaria de Estado junto ao 
conselho «lirector da Sociedade 
da Cruz Vermelha Brasileira. 





MELLO LLIDODDDLLLLLAAL DOS 
THEATRO 


JOÃO CABE, ANO 


MANIA AMUNIM-HENADE 
CELESTINO 

HOJE e AMANHA, fm 
20,45 horas 


Deftuttivamente unicas Fe- 
presentações da opereta de 
FRAÓZ LEHAR?! 
“VIUVA ALEGRE” 
MARIA AMOHIM-v IUNES 
CELESTINO, CARMEN DO!- 
RA e PEDRO CELESTINO. 
Poltrongs 48000. 
AMANHÃ? “Matinée? mn pre- 

ços reduzidos, 


| 


A rua Bomfim vae 
ser calçada pelo Mi- 
nisterio da Viação 


O, Departamento de Portos já 
organizunvo projecto de calça- 
mento, a parallepipedos, de 3 
mil metros quadrados da rua 
Bomfim, nos; terrenos do pro- 
longamento do: caes desta, Capi- 
tal, A. concurrencia será ef- 
fectunda no dia 10 proximo, 
quando se receberão as propos- 
fas para essas obras, que com- 
preendem, ainda, O ussentamen- 
to de 600 metros lineares de 
meio-fio. 














FEMPORADA JARDEL 
JENÇOLIS NO THEATRO 


| CARLOS GOMES 


HOJE, ás 7,45 e 10,410 horas 
CONTINUAÇÃO DJ MAIOM| 
BXITO DO ANNO! 


“ESTUPENDA”!!! 


a revista muxiíma que ar- 
cha trlumphnimente para q 
centenario, 
Comtelênde asbrolgtul-Ton- 
tuntas estuntegnten! Pla- 
nm polidcas  opporto- 

nissimnm! 
Grande suceesso, successo 
Grande ade vertido! 
AMANHA às 4 horas da 
tnrde, 
“Vespernt Jercolis”, 


Grande 


u preços reduzidos 





A'S VESPERAS DO MEIO- 

CENTENÁRIO, FE COM 

MAIOR C(ONCURRENCIA 

CADA DIA, A PECA CO- 

MICA DO RIVAL THEA- 
TRO 


Com as approximacho do melo 
Centenarlo de suas representa- 
uves no: Rival "Theatro a peça 
comica de Paulo Magalhães tem 
nugmentado, num crescendo ex- 
pressivo sobre modo, a concur- 
rencla de espectadores, 

“A Ditador»” está assim es- 
tabelecando verdadeiro record 
de publico entre as' casas de 
espectaculos mais concorridas, 
inclusive: na Cinelandia, 

Hoje, mails duge vezes, jo 
Rival Theatro, Wisa  Cazarré, 
Celorges, Suzana Negri, Pal- 
myra Silva, Antonia  Marzullo, 
toda a companhia do Rivai 
Theatro representa, às 20 e 43 
horas a dosopilante comedia de 
Paulo Magalhães, 





“TU' E'8 A UNICA” SO". 
BE HOJE A' SCENA 


Em S. Faulo, pela. Compa- 
nhia Procopio Ferreira, sóbe 
hoje á socsna, “Tu és a unica” 
de José Wanderley, que terá 
uma iInterpretução brilhante de 
todo o elenco do theatrg Boa 
Vista. 


AMANHA, VESPERAL 
JERCOLIS, A PRi4 US 
REDUZIDOS 


A platés carloca dá sempre 
preferencia &s peçus que aufa- 
zem rir, 

Jardel Jercolia e Nestor 'Tan- 
gerlnt que vêm compreendendo 
a predileeção do nogos publico, 





dotaram- “Estupenda"!!!, a su- 
per-revista que occceupa pre- 
sentemente, o vurtaz do thea- 


tro Carlos Gomes,  vivtorlosa- 
mente de quadros de tul comi» 
cidade que não ha quem, por 
mais discreto que deseje ger, 
refrele u gargalhada fança e 
gostosa, 

E, para o exito extrsordina- 
rio desses quadros contam elles 
vom o desempenho aprimorado 
de artists de renome, como se- 
Jum Nino Nello, Déo Mula, Pe- 
pito Romeu .Vina de Sorgu, 
João Stiva Junior, Oscar Car- 
dona e grande Ottello 

Mas “Etupenda", não se ll- 
mita a, Ser uma revista engra- 
quda: o. é tambenr uma jola, sob 
o ponto de vista artistico, de 
vez que npresenta as mal. -sum- 
ptuosas fantasias, os batlados 
du mais arrojada concepção < 
numeros de fnlk-lore, de gran- 
de originalidade, 

E” por isso o que se póde 
chamar uma peça completa s 
destinada a agredar todor os 
paladares, desde o mails ro 
mnulntado gosto artístlon uté q 
quo mais ss preoccupa com a 
hitaridade, 













ii A ei a SS 7 


'O unico cinema no Rio. dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen. 
1 to de ar condicionado. 


LES El 
Re) PASSEIO, 62 - TE 


- ROMANCE! 


-SOCIAES 


1S. 226490 e 6141 
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13.30-1 6.15. 
I9. E 21.45 


Episodios- da -vida' do 
matas famoso umyro- 


“ aario américano, Dum 


1 


IMANE 


EGFELD, 


HWtklrarm PO 


POLTRONA 


4400 
STUDANTES 


69 ATE as 





VIRIATO CORRÊA FALA- 
NOS DA APRISENTA- 
ÇÃO, AMANHA DE SUA 
OPERETA “A JURITY” 





Carminda Pereira e Emma 
de Oliveira, dois dos princi- 
paes elementos do Republica 


Viriato Corrêa, o autor bra- 
gilelro- que não conhece em toda 
a gua numerosa producção Lhea- 
tral um unico Insuccesso, & 
que é hoje no .epertorlo da 
comedia. o escriptor nais re- 
presentado, tem assistido dia e 
noite, os ensaios, no thentro 
João Caetano de sua tradiciu- 
nal opeéreta “A dJurity”, 

Ouvimos hontem q consagra- 
do lheatrologo sobre a upre- 
sentação que se prepara para & 
noite de sextu-feira proximu 
naquelle thentro da zua ufortu- 
nada peça musicada pela Imol- 
vidavel muestrina Pruncisea 
Gonzaga, Disse-nos Viriato Cor- 
reu: 

“Tenho acompanhado to- 
dos os ensulos de “A Jurlty”, 
os reulizados de dla, sob a di- 
recção de lWdusrdo Vieira, e 
aquelles, de musica, que O mu- 
estro: Ercole Varetto vem diri- 
gindo, Decerto "que liduurdo 
Vicira não precisaria da mi- 
nha assistencia para reconsti- 
tuir qualquer detalha de “mise- 
en-scéne” da opereta, pois fol 


e: 


o seu “meiteur-cn-seéne” rua 
temporada de estréz da peça no 
"Ss, Pedro”, e muito menos uv 


compositor e regento  Veretto 
carece de assistente para a vr- 
ganização dás 'ensulos da par- 
titura, sendó como é em ver- 
dnde um grande musico, 

Mus; esta nova apresentação 
drA Jurilty” assume o caracter 
do uma legitima “premitre”, 
havendo não só entre o publico 
como. até entre os espectudores 
que deverão dar sua opinião 
por escripto, os críticos, multa 
gente que. não: assistlus á pri- 
meira temporada de “A Ju- 
ritw".. 

Quero ter a certeza de que 
nos seus pormenvres a operm- 
ta Irá agora á scena: uxicta- 
mente como ha quas! vinte an- 
nos..." 


O FESTIVAL DE ESME: 
RALDA FERREIRA, NO 
JOÃO CAETANO 


Não: podem ser mais promis- 
sorus as noticias que temos so- 
bre o festival da cantora de fa- 
dos Iemernida -Ferrelra a rea- 
lizar-se no dia Wi do corrente, 
à nolte, no theatro João Cueta- 
no. Alómdos nomes já netiuia- 
dos. de verdadeiros azes dc 
fado. samba o canções, que to- 
marão parte no ueto variado 
temos a aecrescentar' hoje os 
dos queridos e ndmirados astros 
vedete Amaral ec Luiz Bar- 
bosa. : 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 








aa, O OS aÃ Cr O me O 


Nenhum film estroado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema... ? 


PELOS PPS O: 


A TABELLA 


A Naude Publica e a Prefel- 
tura, que tiveram tanto rigor 
com q popular Hecrelo, devinus 
ter um pouco muis de attenção 
pará o que ncouteco presente - 
mente com outros theatros du 
vlunde, O Phenix, por exemplo, 
está num estudo lumentuvel, O 
mobliiurio quusi todo quebra- 
do, gotelraus por toda au parte, 
principalmente na sala de espt- 
vtaculo, pulga, ruto e baruta. 
sem (falur em piniurua q que 
não se fas bu dezenas de uunnos, 

Não é erivel que q proprich- 
rlo do thestró ou o seu arrth- 
daturio continuem nesto falta 
de consideração no publico, 

Ha pretendentes uy  thcatro, 
estamos Iinformudos, que pres 
tendem qu mesmo, fazendo nu 
ubrax nucemsurian, | Procopio, 
por exehupto, é untodENES, Umus 
uncira que Isso aconteça 


JL. 


Los optar st, 
“am 


A ESTRE'A, HOJE, 

CIA. PORTUGJEZA 

“REPUBLICA, COM 
“ARRAIAL” 


Não se poderia esperar ambl- 
cute de expectativa mais opti- 
mista para uma estréa cos d 
que ha em torno da “rentrée”, 
hoje, da grunde Companina 
Portugueza de kRevistas “lBva- 
Stachino-Adelina Abranches, no 
theatro Republica, 

E' certo que para esse en- 
thuslasmo e esse interesse mui- 
to concorre o grando prestigiu 
do victorloso elenco que qm 
unterior temporada apresentou 
grandes ecpectaculos qu. uEra- 

“m plenamente, 

B' um bello trabalho que 
multo recommenda o talento de 
santus Curvalho, qu grande per- 
sonalldade ra qual a gente não 
sabe mis que admirar, se o co- 
mico ds recursos. inexcvedivel, se 
o autor de larga “isão 





DA 
DO 


“Arraial”, titulo da nova re 
vista que hole  vonheceremus, 
é uma deliciosa “vllrine” de 


visões, as mais vumbriugadoras, 
das mais lindas reglões de Por- 
tugal, 

Agora, depols de triumphal 
"tournée” por S, Paulo « Sun- 
tos, o npreclado conjunto volta 
a apresentar-se dy seu  publicu 
querido, com vredencines, us 
mais decisivas para q conquis- 
ta de novas glovias, wu grunde 
Companhia, que se orgulha de 
ter np seu “vast”, expoentes co- 
mo a gloriosa Adelina Abram- 
ches, Iva Stavhino, Santos Cilr- 
valho, Alfredo Abranches e-Ir- 
cilia Costa, 

A peça com a qual a Clin. 
Portuguesa ue apresentará qu 
nosso publico, é uma bella re- 
vista alnda Inedita, .deslum- 
brante nos seus dezoito qua- 
dros e lrresistivel na sun fascl- 
nação, 


TRES VESPERAES, COM 
“BONEQUINHA DE CA- 
TUMBY”, NO PEENIX 


Com attraentes e novos qua- 
dros, em que entram * a puta- 
tiva do Norte” — Augusto Ca- 
lhulros, q O melhor Imitudor de 
ruldos da Natureza, — Mirun- 
dalves, Lulz Vussallo  presen- 
tará hoje, e amanhã, às IU ho- 
ras é domingo, às |5 loras. um 
tres vesperdes, portanto “ peça 
vegtonal que muals publico têm 
tovado no Phenix, — “lonequi- 
uha de Catumby", de Jorge Pa. 
raJ, E 

Além desses espectaculos ha- 
verá vudlariumente, us sessões do 
costume, ás YU e 22 hora, 

As vesperaes de hoje e amu- 
nhã são dedicadis, respectiva- 
mente, ás crianças, com distrl- 
bulção de brinquedos; e 45 se- 
nhorinhas, ambas a preços re- 
duzidos, isto é, a 2$004 a pol- 
trona!!! 

“Bonequinha de Catumby” 
além de conter multa graça, hu 
svenas typicamente regiomnues, 
repreesntadas pelo melhor elon- 
vo, No geenro, tendo u frente qu 
figura isinvante da estrelly 
Luiza Fonseca, ladeada por 4. 
Figueiredo, Aurora Guanubara, 
Irma Peloggio, J, Mafra, Lei 
tão, João. Marques, Lydia Reit 
e Tina Gonçalves, 








————————————————————— — ——e—- ee N e 


ups DEPO, 


=. 
= EERS 


rosario de deslumbra- 
mentos! Bnilados sen- 
acionnes, municas tre- 
pidantes, um mundo 
de seducção, emfim! 


a 


O Acador 
de Estrellas. 
WELLe 7/ly»ma LOY e Aus RAINER 








JARARACA, APRSSEN- 

TA, HOJE “QUEM SERA' 

O HOMEM”, NO OLYM- 
PIA 





Sararaca 


A: temporada popular que Ja- 
raracu, o artista typico e unicu 
no seu genero está reallzandu 
no. theatro Olympla, da Empre- 
sa Paschoal Segreto, apresei- 
ta sgora o momento mais cul- 
minarite do seu exito, 

Hoje, Jararuca, e o seu apre- 
cíudo elenco, brindarão o que 
blico carioca com um orlgi- 
pal palpitante ce De Chocu- 
lat; "luem será o tomem? 
que cogstutuivá amv agradavel) 
vussalempo sem cutra pretem 
vão que não seja (uzer uv espo- 


ctudor rir esquecendo-se duran- 
te duas horas “dos uborrectimen + 
tos da vidu,.,. Jararaca para 


melhor attonder dos seus “fans ' 
contrutou Dora Brasil, sumbis 
tm conhecida, tenor Alípio Bas- 
tous e 0 joverl netor Ullveira Ju 
nlor, além dos clementos cotrty 


Manoe) Pêra, Wana CUslazanr, 
Guelhiínho, Hortensia Coellu, 
Ze do “Baunibo, Oneidu Nasv: - 
teoria, Lygia Camiari que wnt- 
marão os espevlaculos,, 

Hole, feriado, não haverá 
“mulinte", Als See JO horas 


primelias- de “Quem será o by- 
inem", ; ! 





SALVE ELLE... 


Com, o titulg-acima, avaba de 
ser entregue q competiu Lurs 
Vassuli, cru nb lheatro Plhe- 
nix. w Interessante rovistu pu- 
litieu-carnavalesca, em dus 
actos e -4S quadros dos conheci- 
dos escriptoves Milton Amaral 
e Zica Ivo. 


' 








VEM AHI A GRANDE 

COMP. ITALIANA DE 

VPERETAS [TALU BEK 
TINI 


A Empresa. N.Vigglani que 
tumbem este ango proporeionuy 
dt cultn platéu curioca am mm té 

Intetessunte e variada tem- 
rada theatra!l com us Poneertus 


famosos de Brnllowsky Frey - 
mana e Mentios Cuntoros de 
Vienna e us espectaculos as 
Guarde Rivels o sutis JU ne- 
trellhus, e as Companhias Frau- 
cera e Inglezy de Comedia no 
Ventro Casino de Coprenbana, 
vae ençurtar às qetividudes ar 
Visticas do angus, apresentando 
engo oxcepetonal Companhia de 
Operetas, dentra em brecve dins 

Trata-se de uma erundicau 
orgunização dirigida pelo mater 
some do uelunh thestro Ieelro 


da Malia: Italo” Bertirl. 


O COMMENTARIO DA, 
NOITE 

e “uriiy”, 
“Corenndiabn". 





Hscvera” 
dia”, 


“Cunto- 


“ diz 4 
reclame da peça de Virkaio são 
ementas de amntuciao entre pm pe- 
ço portugueza.e a peça hrna' 
tetra, 
 — Que moro esquisito qdo iy 
Ler revinme. commentou q fere 


tfo Tojeiro. 
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NOTICIÁRIO 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1936 
AEE ESSE SE o 








AVO 


Gertrude Michoel e Sir Guy Standing 
Ray Millond » Elizabeth Patterson: 





Os Legaes Annunciam Victoria --- Caem Bombas Sobre Madrid --- Os Bas- 
cos em França Offensiva --- Mais Mouros Para o Continente Hespanhol -- 
Communicado Governamental --- Communicado Rebelde 


 Victorias Governamentaes 


MADRID, 3 (Especial para o 
DIARIO CARIOCA) — O Ministerio 
"da Guerra fez annunciar o seguinte: 
Nos sectores de Guadarrama, Guada- 
lajara, sul de Tejo e Somosierra, 
não houve modificação alguma em 
nossas posições. À artilharia mar” 
tellou as posições inimigas, hostili- 
zundo os revoltosos que den onstra- 
ram sentir os certeiros tiros de nos” 
sos canhões. 

No sector de Madrid, nossa ar- 
tilhuria canhoneou pequenas con- 
centruveôs do inimigo. 

As primeiras horas da manhã, 
appareceram os aviões nacionalistas 
que bombardearam no sector de 
veste, mas sem produzir effvito. pois 
u apparição de nossos apparelhos 
obrigaram-os a fugir. 

ixceptuando o bombardeio de 
algunas posições em Carabanchel, 
todos os sectores  proseguem sem 
novidades. 


Mais Bombas Sobre Madrid 


MADRID, 3 (Havas) — Va- 
rios aviões rebeldes voarem sobre 
Madrid, lançando bombus de ex- 
traordinurio poder offensivo. A 
incursão dos apparelhos naciona- 
listas deu-se ás 8 horas.e 30 minu- 
tos. 


Dynamitaram o Leito da 
Estrada 


MADRID, 8 (Mavas) — Os 
milicianos fizeram voar pelos ares 
n leito da Estrada de Ferro, entre 
Belmez e Pennaroya, cortando as 
communicações entre Cordoba e 
Vila Harta. 


As Primeiras Victorias dos 
Bascos 


BAYONA, 3 (Havas) — Tu 
formam de Bilbão que £:i »li pu 
blicade o saguinte  comnunicalo 
do governo basco: “Hontem as tro- 
pas governamentaes continuaram 
va olfensiva 
Murna e Acosta e resistiram ener- 
“gicamente a um contrarataque 9os 
arredores de Villa Real, 

A ala direita repelliu 

ataque do inimigo. 
: Nas proximidades de  Murna 
grunde contingente do regimento 
Búilen entregou-se sem combate, 
com arma, munições e duas metra” 
lhadoras. 

A artilharia operou com gran- 
de elficacia. 

Depois de ter posto em fuga um 
avião inimigo, um apparelho go- 
vernamental bombardeou objecti” 
vos militares de Victoria e concen- 
trações inimigas na estrada de 


outro 


ANNABELLA pela 1. vez num film allemão da ALLIÂNCA 


. surrectos 


apoderaramse de. 


Villa Real. Tivemos 200 feridos e 

dois mortos no correr dos differen* 

tes combates. ' 
Os rebeldes tiveram mil feri; 


” 


Continua a Desembarcar 


Mouros na Hespanha 

LONDRES, 3 (Havas) — Tele- 
gramma de Gibraltar para a Agen- 
cia Reuter annuncia o desembar- 
que, em Algeciras, de 700 mouros, 
armados e municiados, que atra” 
vessaram o estreito, vindo de Mar" 
rocos, num navio  insurrecto que 
veiu desde Ceuta escoltado pelo 
cruzador “Canarias”. 

Communicado de Madrid 

MADRID, 3 (Do enviado espe- 
cial da Agencia Havas) — Commu- 
unicam de Gijon que nas ultimas 
operações na frente das Asturias, 
os legalistas avançaram algunas 
centenas de metros e tomaram sete 
metralhadoras e trinta mil cartu- 
chos, no sector de San Martin de, 
Gurullos, a sudoeste de Grado. Fo” 
ram occupados dois pontos de gran 
de importancia estrategica o qne 
permitte bloquear uma das portas 
da cidade, O combate nocturno foi 
muito violento. Os defensores das 
trincheiras dos insurrectos forma- 
vam uma barreira de fogo contra 
a qual se quebraram alguns ata- 
ques dos legalistas. 

No decorver, da. manhã os in- 
desfecharam movo ata- 
que mas obedecendo talvez a or” 
dem superior, bateram em reti- 
vada. 

A população civil de Grado foi 
evucuada porque os insurrectos 
consideram a cidade em perigo im- 
mediato. Ficou apenas a: Guarni- 
ção. 


dos 


A. offensiva governamental 
prosegue nas Asturias, sem preci” 
pitação e sem acção brilhante mas 
desde o seu inicio tem sido tomado 
algum terreno dos iusurrectos. — 
(Christian Ozanne? . 

Querem Se Passar Para os 
Bascos 

BAYONA, 3 (Havas) — Com- 
municam de Bilbão que a rendição 
sem combate de 110 soldados do re- 
gimento rebelde de Bailen, no de- 
correr das operações de hontem á 
turde, deante-de Muina e que Ler” 
minaram com a oceupação daquel 
la localidade, provocou grande ale- 
gria entre os combatentes. 


Accrescenta a  communicação 
que os desertores declaram que nu- 
merosos  canmradas esperavam 
uma oceasião opportuna para mu” 
dar de cumpo e combater com os 
milicianos bascos. 


Fala o Radio de Teneriffe 
TENERIFFE, 3 (Havas) — O 


Quem não sentirá saudade deste famoso film 
que fot a gloria de Emil Jannings? 


Vejam-no, agora, muito mais interessante, em 


versão falada com novos astros! 


Radio Club annuncia que a avia 
ção nacionalista bombardeou inten- 
samente os suburbios e as posições 
situadas a noroeste de Madrid e em 
seguida acerescenta: 

“Os portos de Alicante e Car” 
thagena tambem foram  bombar- 
deados. 

As ultimas noticias recebidas 
da frente de Santander confirmam 
que o inimigo desfechou violentis 
simo ataque nas proximidades de 
Espinosa de Los Mosteros, O ata- 
que era apoiado pelas metralhado 
ras e a aviaçã, Às tropas naciona- 
listas contraatacaram energica- 
mente tomando ao inimigo G0 fuzis 
e fazendo 38 prisioneiros. 

Segundo declarações dos ulti 
mos, 
mais de 500. 

No sector de Victoria o inimi- 
go continuou a atacar Willa Real. 

Os contingentes de ataque, 
tinham sido reforçados, eram apoia- 
dos pela aviação, metralhadoras e 
carros blindados. Deante da resis 
tencia das tropas nacionalistas, os 
governumentaes tiveram de retirar- 
se abandonando 130 -mortos e 30 
prisioneiros. Ficaram inntilizados 
dois tanks e um canhão blindado. 


Material de Origem Allemã e 
» e Malaána Ts 

BILBAO, 3 (Havas) — O ser 
cvetario particular do chefe do go- 
vero, sr. Basalduna declarou hoje 
que as tropas governamentaes en- 
'contraram em uma casa tomada 
aos rebeldes, varias cartas escri' 
ptas de Berlim e de outras cidades 
allemãs e que em varias localidades 
reocenpadas pelas nossas forças. 
foram encontrados fuzis e muni 
ceôs de origem allemã e innumeras 
mascuras contra gazes, de fabrica- 
cão italiana. 


O “Hospital Miguel 
Couto” Inaugura Hoje 
0 Seu Prompto 
SOGGOTTO 


Será Inaugurado hoje o serviço de 
prompto soccorro, no hospital Miguel 
Couto, á rua Mario Ribeiro, na Gavea, 
afim de attender aos constantes reclamos 


-daquella vasta população. Os: chamados 


telephonicos serão attendidos pelos appa- 
relhos ns. 27-0096, 27-0097 e 27-0088. Os 
soccorros de urgencia hoje inaugurados 
atingem as zonas da Urca, Copacabana, 
Gavea e Botafogo até Marquez de Olinda 
inclusive á rua Novo Mundo, tomo ainda 
attenderá a Estrada das Furnas, na Tt- 
juca, até a Estrada Plca-pão, Com este 
serviço, & Assistencia Municipal vem at- 
tender mais um anselo da cidade nos ser- 
viços medicos de urgencia. 





LTA DE À 
É ODEO 
A GUERRA CIVIL NA HESPANHA 
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MISS LANG 


TeRetumot ; 
SOPHIE LANG 


SEG.FEIRA 





Um Almoço de Confraternização 


O ministro da Guerra retribuiu hon tem, o que ha dias lhe offerecera o 


ministro da Marinha, em nome da Armada Nacional — 


honra ao chefe da Nação 


0 brinde de 





Um aspecto do “ngape”, 


Gomes, ministro da Guerra, e Paes de 


Conforme antecipámos na 
edição anterior, remlizou-se hon- 


o numero de mortos era de| tem, ás 13 horas, no Centro de 


Educação Physica do Exercito 
sediado na Fortaleza de São 
João, o grande almoço de con- 
fraternização offerecido pelo 


ministro da Guerra, general 


que | João Gomes, em nome do Exer- 


cito, ao ministro da Marinha, 
almirante Aristides Guilhem, 
em retribuição ao que ha dias 


É a 


“ “ 
| Os que viajam por 
E el 
aviao 

Pruocedente de Porto Alegre, 
chegou hontem, ás 14.30 hyras, 
ao meroporto Santos Dumont, 
um; hydro-avião da Panair do 
Brasil, trazendo: os seguintes 
passageiros: de Porto Alegre, dr, 
José Bonifacio Flores da ' Cunha, 
dr. João Corrêa Pires, senho- 
ra Núy de Borba Corrêa Pires 
8 Rosemiro Leal de Menezes; e 
de Santos, Harry M. Mc Con- 
nell, Harold F, Bmlddy, Alfred 
Charvet, James L. Fagan, Ma- 
riano Lassale e Michel Vermer, 

— Procedente de Miami, com 
escalas pelo Norte do Brasil. 
amerissou no mesmo aeroporto 
às 15,30 horas, um hydro-avião 
“Clipper”, da Pan American 
Airways, trazendo os seguintes 
98 passageiros: de Miami, Ge- 
rhard Fritze, sra, Margaretie 
Fritze, senhorinha Lucca Fritze 
Miguel Machinandiarene, Paul 
Fine, Thomas G, Cassady, se- 
nhora Elizabeth H. Cassady € 
Charles Volkening: de San Juan 
de Porto Rico; William E. A. 
Lee, sra, Marjorie B, Lee € 
william E. A. Lee Jr.; de Porl 
of Spain, Edwerd Taaffe, se- 
nhora Ruth Taaffe e Paul J. 
Muller d'Euxt; de Belém doc 
Pará: Francisco Chamié, senho- 
ra Lygla Araujo Chamié, dr. 
Pedro de Moura e James K 
Brownell; do Recife, Jayme 
Meller, Celso Mariz, Francis G, 
Ballantine e Milton Marques 
Mello; da Bahia, Orlo M. Ste- 
vens, José Zibenberg, Harold W 
Purviance, Nicolau Issa  depu- 
tado Melchisedeck Monte; e de 
Victoria, Arthur Maselll, 

— Continuando a sua viagem 
parte hoje, ás 5.30 horas da 
manhã, do aeroporto Santos Du- 
mont, com destino so Rio da 
Prata, a aeronave “Clipper” da 
Pan American Airways, condu- 
zindo os seguintes 31 passage:- 
ros: para Santos, John Rogers 
e sra. Merie Rogers; para Por- 
to Alegre, dr. Valentim Bouças 
Horacio Gonzalez Raimuncdis 
senhorinha Zazi Aranha, Eucly- 
des Aranha Netto, dr. Luiz Be- 


(Emproprio 
, 









Andrade, chefe do 
lhe fóra offerecido, em nome 
da Armada Nacional. 

O “agape” transcorreu num 
anibyente de abscuta cordial 
dade, tendo e elle comparecido 
além do homenageado, somen- 
te os almirantes e goneraes su- 
periores das nossas forças de 
terra e mar, em exercicio nes- 
ta guarnição, 

Ao champagne, o ministro 
João Gomes, em patrlotico Im- 
proviso, levantou o brinde de 





vendo-se o ministro Aristides Guilhem, ladeado pelos generaes João 


Estado Mnlor do Exercito 
honra ao chefe da Nação e à 
Armada Nacional, alí represen- 
tada pelos seus expoentes max!- 
mos. 

O ministro Gullhem respon- 
deu agradecendo, e brindou o 
Exercito, - 

Antes do almoço, as altas pa- 
tentes assistiram á uma de- 
monstração feita pelos athletas 
daquelle importanto departa- 
mento de educação physica do 
nosso Exercito, 


A+ A (A O DD O A O DO | O eu 


tim Paes Leme, dr, Ner Kurtz, 
dr, Gustavo Magnus, capitão 
Aden da Rosa, sra. Joantuta 
Vianna da Rosa, Therezinha da 
Rosa, Francisco Castro e Silva, 
Melvin Loíquist, Armando Pe- 
reira e Bernhard Tarbutt:; e 
para Buenos Alres, sta. Regina 
Carvalho e Silva, senhorinha 
Rosita Carvalho e Silva, senho- 
ra Eray de Vasconcelos, Ed- 
ward Nowack, sta. Lilian No- 
wack, Mario Francisco Arge- 
tich, Olympio Guilherme, John 
McGregor, Miguel Cavalieri, Vi- 
ctor Mastrarosa, Francis G, Bal- 
lantine, Charles Volkening 
Willem E. A. Lee, sra. Mar- 
jorie B, Lee e Willlim E, A 
Lee Jr. 


— Com destino aos portos do 
Norte e Estados Unidos, parte 
ás 6 horas, do mesmo: aeropor- 
to, um hydro-avião da Panalr 
do Brasil, conduzindo, entre ou- 
tros passageiros, os seguintes! 
para Bahia, dr, José Mendon- 
ca Almeida e E. Valensa; para 
Maceló, dr. Irnack Carvalho do 
Amaral-é Jeoffry de Menezes 
Mitchell; para Recife, sra, Her- 
mengarda Dantas Lima, Eduar- 
do Roxo de La Roque e Oscar 
Vicenzt; para Bão Luiz do Ma- 
ranhão, Henrique de La Roque 
Almeida: para Belém do Pará 
Vicente Pol; e para Miami 
Thomas McAvoy e sra. Fran- 
cis McAvoy. 


Por causa do “Ca- 
boclo” 


A ALICE TENTOU SUICI- 
DAR-SE 


Alice dos Santos, de côr preta, 
com 21 amnos de edade, solteira 
e moradora à rua Carmo Netto, 
n. 104, tentou suicidar-se, hon- 
tem, ingerindo uma mistura de 
ecido phenico com soda enusticen. 

Os motivos que levaram & 
tresloucada a pratica desse acto 
de extremo desesnero residem 
no facto de ter sido ella despre- 
anda pelo seu bem amado, um 
guarda da Policia Municipal, 
conhecido pelo vulgo de “Ca- 
boclo”, 

Alice foi soccorrida pelo Pos- 
to Central da Assistencia, sendo 
pósta fóra de perigo, 


Doenças ano - retaes 


+ 


LAO DONO 


Tratamento das temorrho!- | 
das sem nperacões e sem dôs | 
RODRIGO ST VA, 14 - 34.1 
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RINS, BEXIGA, 


ACIDO VURICO 7 


“DRAGEAS LISBÔA 





DE 





ARREBENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO, ABACATEI- 
RU, AZUL DE METILENO E ETC, PODEROSO DIURETI- 


CO E ANTISEPTICO 


DAS VIAS URINARIAS 


“DRAGEAS LISBÔA” 


Para rheúmatismo, cistite, lumbago, dores nas costas, mo- 
lertias do figado, da pelle, blenorrhagias, febres palustres, 
hydropsias e etc, 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAB 
E PHARMACIAS * 





para menores 
até 10 amnos) 





PREÇOS:. 
3$000 Poltrona 
1$500 Estudan- 








NOTICIARIO 










Por que então 
não se liberta de 
todos esses dolo- 
rosos sintomas de 
sara de 
ren como sejam 
as dores lombares, 
reumatismo, inchação nas mãos, pés 
ou sob os olhos, tonturas, etc.? Para 
isso basta um breve tratamento 
com as PILULAS DE FOSTER.. 


Esse tão antigo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente as 
funções. dos rins, evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo. 


Para ter boa saude é preciso ter bons 


rins e para ter bons rins é necessario 
usar as PILULAS DE FOSTER. 





DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — 
PROF. RENATO SOUZA 
PES — Regimes dieteticos, Obe- 
sidade, Diabetes. 5, José, 83-6." 
Tel, 22-7227 


As homenagens da 
A, B. |, a Quintino 
Bocaytiva 


A CONFERENCIA DO DR. BE- 
LISARIO DE SOUZA, SEXTA- 
FEIRA, NO THEATRO MUNI- 
CIPAL 

Entre as homenagens que n 
Associação Brasileira de Impren- 
su prestará à memoria de Quin- 
tino Bocayuva, cujo centenario 
se commemora, figura vma con- 
ferencia que será proferida pelo 
seu antigo presidente é actual, 








Antigo companheiro de traba- 
lho do príncipe do jornalismo, 
Belisario de Souza conheceu In- 
timamente a personalidade que 
vne analysar e sobre à qual em 
estudos deveras interessantes, 
Conferencista brilhante, jorna- 
lista Integral, Belisario de Sou- 
za Tocalisara com maestria a Él- 
gura suudosa do grande propa- 
gandista da Republica, A con- 


conselheiro jornalista Belisario| ferencia terá logar no dia 4, 
de Souza, sob o tema “Quin-| ás 21 horas, no Theatro Muni- 
tino Bocayuva — jorhalista “| cipal, 


OS MAIS TEMIVEIS FALSIFICADO- 
RES AGINDO SOB AS ORDENS DE 
UMA FASCINANTE MULHER! 


“ CHESTER MARGOT 


MORRIS “E 


“MARIAN PS, LLOYD 


coMARSHO = NOLAN 


Il 2ºFEIRA - 


3ROADVAY 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1936 .. 
Diario Recreativo | Jardim Zoologico 





“RECLAMANDO DEVAGAR” 
Um samba para o proximo 
Carnaval 
A “dupla” Edinato José Ro- 
drigues e Lulz de Assis, acaba 
de compor um interessante 
samba para o proximo Carnaval 
ao qual deram o suggestivo tl- 
tulo: “Reclamando Devagar”. 
Os autores dedizaram-no aos 
DBohemios de Madureira, e a 

sur letra é a seguinte: 


là mo morro estava chovendo, 


Uma cabrocha vinha descendo 
[a ladeira 

reclnmando devagar; 

Então eu lhe disse (Bis) 


Eu não sel o ue será 

Se esta ci.uva não passar; 
Logo mais tens que ir ao samba 
teu vestido vae sujar. 


Quando elta chegou do trabalho 
A chuva estava passando; 

Ella ficou com eglegria, 

sublu o morro cantando, 

De repente olhou para o céu, 
ie uma estrella annúnciou 

que ella podia ir para o samba 
onde estava o seu cantor, 


Mais tarde quiz sair do morró 

para vir morar na cidade, 

la sentir falta da orgia 

e ficar com saudade, 

porque Já no morro 

zó podia se dar bem ; 

Na cidade não existe 

o samba que no morro tem, 

GRANDIOSO PASSEIO MA- 
RITIMO 

Organizado pelo “Bloco Car- 

navalesco De Lingua não se 

vence”, realizer-se-á no dia 6 

do corrente, um grandioso pus- 

selo maritimo à bordo do vapor 

“Mocangué”, 

O navio percorrerá nossa 

maravilhosa bahio da Guana- 

hara, pormanecendo 1 hora na 

aprazivel ilha de Paquetá, 

Duas excellentes jazz e um 

choro. carão o brilhantismo ao 

mesmo, havendo ainda diver- 

808 numeros variados, repre- 

sentudos por artistas de Radio, 

como sejam: Oswaldo Vienna, 

Gantíldio, Léo Vianna Merall- 

ma, Paulo Henlamin de Olivel- 

ra e outros, 

O embarque será ás 8.90 na 

praça Servulo Dourado; e os 

ingressos encontrani-se na séde 

do Nloco à rua Carolina Ma- 

chado mn, 438 — diarinmente 

des 20 As 22 horas; á rua da 


Misericordia mn. 2 e 4 rua Re- 
publico do Perú n, 7. 
A commissão promotora é 


composta dos srs. Nestor Fer- 
reis, Edgard Flipucira, Nicanor 
V. Norges, Barbosa Junlor e 
Vergas. 
O CARNAVAL DO CONGRESSO 
DOS FENIANOS 
Publio Marroig será o artista 
do sen prestito, declara-nos o 
presidente Miguel Cavanellas 
Momo anproxima-se. Já o al- 
cre ruido dos seus guisos elec-rit 
sam o coração genuinamente 
carmmavalesco da nossa “Sehns- 
tianonolis”. Para confirmar ta] 
convicção, esteve hontem em 
visita nos valorosos elementos 
do “Congresso dos Fenlanos”, 
mve tão galhardamente defen- 
dem o maravilhoso cortejo de 
“Sua Magestade", o noseo chro- 
nista enrmavelesco, 
Flerebido pelo sr, Miguel Car 
vanelas presidente desse club, 
que em cordial palestra, doila- 
rou estar definitivamente assen- 
tado w organização dos seus 
RERUUOS; para o carmaval de 
O talento, » genlal concepção 
e a actividade do consagrado 
artista Publlo Marroig será o 
factor basico, para que o pavl- 
lhão dos “Senadores”, conquiste 
mes uma corig de louros, 
Quanto 2 qolicia dlvnlgada 
nela imprensa de não ser Pu- 
blio Marroig, o tecnico do Con- 
gresso?l,. 
.— R' inverostmel, 
nos o sr. Cuvanellas, JA ta 
muito eme estt firmado e nosso 
contrato, A confiança ave ide- 
perl tação em Publlo é WMimita- 
da 
Sem a sua technios, não nos 
enlmarinmns « desfilar ante 
uma commissão de aballsados 
Juluadores, 
Infelizmente, o nosso Carna- 
val actual, não é o de outr'úra 
As marcas subvenções dadas, não 
corresponçdem ds nossas con: 
cepções e esforços; q noses uni 
ca esperança se apole mo valio- 
so auxilio do commercio da 
nossa cidade. Mas, mesmo 
assim, tudo faremos para contl- 
Nrarmos a merecer a sympathta 
dos nossos invelerndos fnliões. 
Aguardemos pois, o grande 
dia, em que os nrestitos desses 
valorosos soldados de Momo 
rencham em nossa principal 
arteria, os mais justos e vibran- 
tes applausos do povo carioca, 


ESTAM ANNUNCIADAS PARA 
AMANHA E DEPOIS AS SE- 
GUINTES FESTAS 


LORD: CLUB — Amanha, 
grande balle de anniversario, 
PENHA CLUB -— Amanhã, 
festa da “Legião das Rosas”, 
GREMIO JOÃO CAETANO —. 
Domingo, festa da “Prata de 
Casa”, 

ENDIABRADOS DE RAMOS 
— Domingo festa da “Ala dos 
Turonas”, 

FLOR DO ABACATE — Ama- 
nhã e depois — bailes. 
PRAZER DAS MORENAS DE 
BOTAFOGO — Amanhã e depois 
— bailes, 


resnonde- 


RE O nitecsio Epa IDE ii ton did ani Do ai 
e e e o e e Ss — 


Hoje, por ser feriado, o pu- 
blico poderá assistir no Jardim 
Zoologico O acto da ração ás 
féras. O ínicio será às 4 horas, 
começando pelos pumas, em se- 
guida os jaguares, civeta, sus- 
suaranas, ursos, as hyenas e 
terminando com os leões, 

E' um acto sempre apreciado. 
que não poderá ser assistido 
aos domingos, pois que as féras 
comem a carne vinda directa- 
mente do Matadouro c aos do- 
mingos não ha matança, 

“Ghendi”, o fnsuperavel, tem 
agora um novo “tank”, que di- 
rige com inacreditavel maes- 
tria. O inteligente “atéjes" 
amazonense é, reslmente, um 
simio sem rival: os “turistas 
que vão ao nosso Zoologico, sem 
excepção, declaram jamais ter 
visto um animal como o atéles 
“Ghandi”, 

Ninguem deve ir ao Zoologl- 
co sem procurar pelo “Ghandi”, 
o insuperavé), 


Na Central do Brasil 


A Agsociação Geral ds Au- 
xillos Mutuos da Estruda de 
Ferro Centru] dy Bras!) fez a 
seguinte tabella de preaumento 
de pensões, paru veule mMez: diu 
tp letra A, de 1 u 150: dia 19, 
Jetra A, de 151 em doante; dia 
14, letras B e C; dia 15, letras 
D e E; dia 18, letras P,, G, e 
menores; dia 17, lotraw BH e I: 
dja 18, letras J, K q L; dis 43 
Marins de 1 a [50; dia 3%, Ma- 
riso de 15] em dennte; dia 24, 
letras M, N e O; diy “é, letras. 
P, Q en; dia 23 letras, 8, T, 
UV, W, Y e Z; dia 39, pro- 
curadores de A a HE; e dia 820, 
procuradores de T a Z 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil expediu circular 
determinando que sejim só- 
mento uttendidas passagens de 
requisições pollcizes para s6- 
nhoras, quando as mesmus es: 
tiverem nsesignadyus pelo chefo 
de policia, vunilão Ielinto Mul- 
ler, 

— Solicitou um anno de H- 
cenva, ufim de trutar de sua 
enude, q conductor de lu clas 





re. da Central do Brest, José 
Marques da Silveira Cullado, 
que Be aehuva em com lssão 


conio esoulunte do pesosa! do 
Mavimento Para essa commis- 
são fol destunado o conductor 
de 2º clyune, Alvaro Fellppe 
Sunt'Anita, 





Vianna, Irmão & Cia. 


convida os mutuarios das se- 
guintes cautelas a vir receber 
respectivos saldos : 

431.458, 444.479, 444.559, 444,657 
444.677, 444735, 444,786, 444.823 
444.830, 444.974, 445.163, 445.312 
445.247, 445.990, 446.115, 446.185 
446.435, 446,480, 440,529, 446.542 
446,597, 448.603, 446,716, 446.068 
447.058, 447.350, 447.616, 447.626 
447.671, 447.029, 447.850, 448.154 
448.204, 448.260, 448.325, 455.013 
455.650, 456.263, 456.414, 457.642 
457.800, 458.049, 335,747, 393.990 
406.125, 406.137, 429.816, 442.691 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
-—- Amanhã e depois — hailes, 
BAILES A' FANTASIA DA 
NOITE DE 8. SYLVESTRE 
TENENTES DO DIABO — 
Amanhã e denois — Iniles, 

CLUR DOS DEMOCRATICOS 
— Grande baile a Tantasta, 

CLUB DOS FENIANOS — 
Grande tallo à fantasia, 
CONGRESSO DOS FENIANOS 
— Grande halle a fantasia, 

PIERROTS DA CAVERNA 
— firandr baile u fantasta, 

ORPHEAM PORTUGAL — 
Bale a fantasta, 

FRATERNIDADE 
— Rajle q fantasia, 

LORD CLUB — Balte a fan- 
tasia, 

BANDA PORTUGAL -— Baile 
& Tantnsia, 

CENTRO GALLEGO — Baile 
a fantasia. 

BANDA LUSITANIA — Balle 
a fantasia. 

ENDIABRADOS DE RAMOS — 
Bolo n fantasin, 

BANGU" 4, CLUB — Balje à 
fantasia, 

CASINO DANGU' — Balle à 
fantasia, 

GREMIO JOÃO CAETANO — 
Bala a fantastn, 

ALA DOS CASADOS — Balle 
a fantasia, 

MAGNO F, CLUB — Baile q 
fantasia, 

FLOMN DO ABACATE — Baile 
a fantada, 

PENHA CLUB — Baile a fan- 
tasta, 

ELITE CLUB — Balle a tnn- 
tnsta, 

DESTEMIDOS DE QUINTINO 
— Balle a fantasin, 
AMANTES DA ARTE CLUD — 
Bolle n fantasta. 

OCEANO F, CLUB —. laile q 
fantasia. 

ENGENHO DE DENTRO A, 
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A ROTAL PORIMIL com Controle de Toque 


É O PRESENTE DE FESTAS 
QUE SERVIRÁ PARA 


15 


À FAMILIA INTEIRA 





manejada facilmente tanto por V. S. para seus negocios, como pela 
sua esposa em suas notas, cartas ou receitas, e mesmo pelos seus 
filhos nos trabalhos escolares 


PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO 
E APROVEITE O NOSSO PLANO DE VENDAS Á PRESTAÇÕES 








Graças ao “CONTROLE DE TOQUE” essa machina poderá ser 








| CASA EDISON É Rua 7 de Setembro, 90 | 
3 FRED FIGNER $ PHONE 27-7780 ê 





“Quia Levi” 


Por Intermedio da firma 
Miglino a Clu,, de São Puulo, 
recebemos: uns exemplares do 
conhecido e popular “Gula Le- 


vi", o qual notu-se, em | vada 
edição, os iuelhorementos con- 
Línuos, , 

Notu-se, mo presente numero, 
o indice das localidades, não 
servidas pelus estradas ferro- 
viarius; turifas telegraphicas. é 
postues, Indicador de ruay da 
capital paulista e da Capital 
Fedora] o outras informações 
uteis, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
dartos e operações, 


RES.; FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 20-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n, 188-soh, 


] | Reuniu-se a Gont- 


missão Reviscra 


No edifio do Archivo Nacional 
esteve reunida sob a presiden- 
cia do sr. ministro Bento de 
Faria e secretarinda pelo sr. 4l- 
berto de Abreu Filho, a Com- 
missão Revisuru dos actos: dy 
Guverno Provisorto, que nfasta- 
ram de seus qargos [uneelona- 
rios publicos elvis e militares du 
Uniio, 

Depois de lida e approvada 
a ucta-da sessão anterior o sr. 
presidente concedeu a palavra 
ao dr. Eugento Sucena, que, re- 
latando os. processos ns, 719 e 
783, em que são reclaâmantes 
Octaviuno Gonçalves Lima e 
Alvaro A, C. Duque Estroda, 
opinou favoralmente aos mes- 





Tres semanas de successo absolutamente iné- 
dito para o primeiro film educativo e nacio- 
; nálista de enredo realizado no Brasil : 


O Grito da 


CONCHITA MONTENEGRO 
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RAUL ROULIEN 


Jayme Costa — Alzirinha — Sylvinha Mello 
— Murad — Placido — Orlando Brito, etc. 
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mos sendo unanimemente 
upojado pela Comissão, 

O dr. Femmaundo Anluues, 
como relotor dos processus as. 
T4U e 740, sm que são peliviu- 
narios Nanvulptoy Ulivelra e Joio 
Sonres de Juadros, upinou pela 
procedencia das suas reclamu- 


"ções, sendo apoindo pely LUom- 


missão o tendo sido volo con- 
Lrario quanto ago prltuciro pro- 


«Susso o sr, Fernado Maximiliano, 


Ainda o sr, dr. Fernando Antu- 
nes, relatando o processo nm, U2U 
em que é reclymante Pedro 
dosé de Moraes, opinou favora- 
velmento ao poticionario, sendo 
apolado pelo sr, Bugenio de Ly- 
cena, e tendo sido vulo em cons 
trario os ses. Armando Prudo e 
Fernundo Muximiliano, Huvendo 
empate o sr. presidente des- 
empatou de accordo com estes 
ultimos, destgnundo uu sr, Ar- 
mando Prado peru lavrar novo 


parecer, coulrario uo recla- 
munte. 
O dr, Armando Prado relu- 


tando o processo n, 114, em que 
é reclamante sentil de Castro, 
opmou pela improcedencia ds 
sur reclamação, sendo apolado 
pela Commissão, O mesmo re- 
lator, opinou favoravelmente uu 
reclamante no processo n, Ty 
en que é peticlonando Luiz vo- 
mes Nogueira, sendo unaninie- 
mente apoiado pela Commissira, 
e no processo nm. l6b, em que v 
reclumeante Arlhur Vieira, qui- 
nou contra a sua reclamação, 
pedindo porem alstas vo pro- 


cesso nm, dl4, em que é reciy- 
mante dJetferson Libevaço de 
Silva, e do qual é relator q sr 


Fernando Muúximiliano, de qur 
pedira vista, apresentou sum 
voto; fuvoravel ao rocluminie 
sendo apújudo pelos sts. Euge- 
nlo de Lucena e Pernundo an- 
tunes. Em virtude. dessa voz 
ção O sr. presidente designou q 


sr, Armando Prado 
vencedor, 
recer, 
Finalmente o sr. Fernado Ma- 
ximiliuno, relatando o provento 


como qu) 
peru lavrar novo ;a- 


n. 2H, em que é peLicionurio 
Manoel da Costa Lima, uplnou 
pela improcedencis da sum re- 


Clamução, sendo unanimemente 
apoludo pelu Conmissão, 

















LB — Balle = » &| Nad is havendo a trat 
ac Beit se/j HOJE, MO DOMINGO —— E ATÉ! dl, Nei rita Tera e 
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DO CENTRAL — Baile QU ND 0 PUBLICO EXIGIR ! : gh Mounido: Dal Terme Toita 

VENCE — Baile a fantasia, esepssa | proxima, 

Dad di id die dd ê 
Reapparece, hoje, no THEATRO REPUBLICA, às 20 e 22 horas, a Cia. Portugueza de Revista | 
EVA STACHINO-ADELINA ABRANCHES : 
hi deslumbrant pista, dol cc os 
iron sind pior panico ça O com luxo e belleza 4 R R A I A L é 
Notaveis criações de SANTOS CARVALHO -- ALFREDO AB RANCHEES — ERCILIA COETA, A “SANTA” DO FADO ! «q 
Brilhantes ballados de Cressy e Janou, Ema d'Olivelra e Carminda Pereira, ndmiravei ê 
— POLTRONAS: 65000 (Bello a cargo do publico) — ? 
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À historia de um prin- 
cipe bello e amado, 
mas infeliz. 
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O prefeito quando 


O conego Olympio de Mello, - 
prefeito interino, recebeu hon- 
tem, em audiencia previamente 
marcada, os directores do Syn- 
dicato dos Jornalistas Profissio- 
naes do Rio de Janeiro,. 

No decurso da palestra cor- 
dialissima entre aquelles nossos 
confrades e o chefe do executivo 
municipal, teve S. ex. ensejo de 
declarar . que sanccionará na 
proxima terça-feira o projecto 
recem-approvado na Camara 
Municipal que regula a impres- 
são e a circulação dos jornaes 
miatutihos e vespertinos que se 
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a Rio de Janeiro, Sexta-fe 
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da visita da directoria do Syndicato dos' Jornalistas .. 


editam nesta ' capital. Todavia, 
o-projecto, declarou 5. ex,. não 
receberá a sua sancção na inte- 
gra, por isso que s, ex, veta: à 
a parte relativa à duplicidade 
do nome do jornal-que tixar edi- 
ção matutina e -vespertina, por 
considerar o assumpto-da com- 
petencia do ministro: do 'Traba- 
lho,: com quem «acertou | provi- 
dencias relativas a sestitelar 05 
interesses dos” Jornalistas, de 
modo a, tornar obrigatorias duas 
turmas de' serviços, uma para 
cada edição... 

Depois de: posar go lado dos 


Os IntegralistasEnvolvidos 


Num Incidente no Rio G. do Sul 





Uma Nota da “Federação” 


O “Jornal da 


Noite” Reclama Para os “Camisas-Verdes” a 
Apolicação da Lei de Segurança 
PORTO ALEGRE, 3 (A, B.)j a sessão, armar conflicto e evl- 


— A reunião promovida pelo 
Centro Universitario de Estudos 
Politicos Socines e presidida 
pelo sr. Egydio Hervé resultou, 
como hontem moliciamos, em 
tumultuosa desordem, Ficaram 
feridos os funcelonarios esta- 
duges Mario Meudes 'Troltu, 
Pedro Souza Britto e Marcianv 
Borges, tudos sem gravidade, 


As uutoridades policiaes agl- 
ram rapidamente, detendo 18 
integralistas. U sr, Egydio Her- 
vé declarou que de uccordo com 
o programma do Centro Uni- 
versilario, os integralistas não 
deviam comparecer a estas ses- 
sões, pois que sabem que serão 
sempro atacados, O sr. Nestor 
Contreiras Rodrigues, chefe 
provincial do Integralismo, der 
clarou não possuir detalhes so- 
bra as occurrencias, pois que 
u chotia provincial tem reite- 
rado ordens no sêntido de evi- 
tar se vejam os integralistas 
envolvidos em qualquer casu 
que reclame a acção policial. 


LEI DE SEGURANÇA PARA 08 
INTEGRALISTAS 


PORTO ALEGRE, 3 (A, B.) 
— Entre os integralistas presos 
pela polícia em consequencia 
dos acontecimentos do Lheatro 
S. Pedro encontram-se. dois 
sobrinhos do embaixador Us: 
waldo Aranha. 


O “Jornal da Noite”. com- 
mentando os Lumultuosos acon- 
tecimentos, pede o Tribunal de 
Segurança pura os partidarios 
do sigma., 


<  VEEMENTE CRITICA D4 * 
à “FEDERAÇÃO” 


PORTO ALEGHE, 3 (D, CC) 
— Em sua primeira pagiua 'a 
“Tederução” publica a segulo- 
te nota: 

“tg fuclos verificados  hon- 
tem, no Vicutro S, Pedro, es 
tão preoceupando vivamente a 
opinião publica e estgiudo: das 
auturidades competentes medi- 
das que venham impedir defi- 
nitivamente 2 repetição daquel- 
las qeeurrenclas. 

Pela segunda vez: o Centro 
Uaiversiturio dos Estudos Poli- 
ticos e Soclaes tentou fazer um 
“meeting” pacífico de propa- 
“ganda democralica e pela se- 
gunda vç elementos Integralis- 
tas lá  Mmpareceram com 
animo deliberado de perturbar 


tar a todo o custo que Os es- 
tudantes deinocraticos pudes- 
sem debater livremente os pro- 
blemas ideologivos que preoc- 
cipam e interessum O espirito 
da mocidude contemporanea. 
Não se explica, effectivamen- 
te, essa Interferencia dos inte- 
gralistas em reuniões destinu- 
das ao debute dus jléas demo- 
craticas e muito menos a Suit 
reineldencia, cm perturbar q 
ordem dessas reuniões, quando 
ellas se cifectuam). em' recintos 
fechados onde todos podem 
comparecer, mis implicitamen- 
ta são obrigudos à respeitar o 


diveito dos que fulum gm defe- É 


sa dus suas jdcas. 


Que diriam os intolerantes 
“camisas verdes” de 
Alegre se amavhã, vuma de 
suus reuniões habitudes a por- 
tus feclndas, pura Já se diri- 
gisssm tudos. os democratas 
desta cidude afim de upartear 
seus: discursos, contraditar suas 


razões e culminar emfim. na 

provocação de um! econflicto co- 

mo o de hontem? 
Evidentemense, Ines acomie- 


cimentos: não devem se Iepro- 
duzir. E o governo do Estado, 
cujo dever primordial consiste 
na manutenção da ordem pu- 
blica, aglrá com a major seve- 
vidado afim de cohibir quaes- 
quer. maniféstações extremistas, 
tanto da esquerda como da di- 
venham : attentar 


reila, que 
publi- 


contra a tranquilidade 
ca 


os  PLINISTAS FALAM EM 
ORDEM E PRATICAM DESOR- 
DENS... 


PORTO ALEGRE, 3 (D. €.) 
— O general Flores-da Cuuha, 
governador go Estudo, recebeu 
o telegrama abaixo: 

“Porio Alegre, 1º — Ausen- 
tando-me provisoriamente pira 
o lo, despeço-me-de v, ex. e 
aproveito para agradecer a jus- 
tica de vosso: governo dando 
ampla lberdade de desenvolvi- 
mento ao Integralismo dentro 
du Estudo que sovernaes. 

podeis eréi! q eu vos attir= 
mo — que esmpre trabulhare- 
mos enquadrados na lei e na 
ordem, porquanto nosso maior 
anseio é q felicidade do mossu 
muito querido” Brasil. Respel- 
tosamento sauda a vv, EX. — 
(ar Nestor Contreiras Rodri- 
gues, clefe provincial do Inte- 
gralisimo, * 
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ES as 


direotores do Syndicato, para os 
photographos, o-conego (Olympio 
de Mello se despediu. cordial- 
mente, com um até terga-feira | 

O acto da sancção doprojetto 
será, ' pois, nã! proxima terça- 
feira, às 15 horas, com a presen- 
ca dos directores do” Syndicato 
e de todes os" jornalistas “inte- 


ressados, aaa 

No gabinete ido prefeito esti- 
veram pos dixectores:. Armando 
Ferreira Peixoto, Mario: Lessa, 
Osmundo 'Pimentel “e Mario 
Hora. , 
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Patr q. "np e Pie 
ollação de grão 
Tarso Maçã! Ena ie gra a 





DO REGO BARROS 


JOAO 
“JUNIOR 


t 


Porto | Dr. João do Rego Barros Junior 


Collou o grau,-hontem, de ba- 
charel em -Sciencias Jurídicas e 
Soclaes, na Faculdade de Direi- 
to. da Universidade do: Rio de 
Janeiro, o nosso prezado com- 
panheiro João do NRego' Barros 
Junior, = . 

Depois: de-um curso brilhan- 
te, que: muito. honra, à sua in- 
telligencia “e sua capacidade, O 
novo bacharel recebe o premio 
justo dos seus esforços e da sua 
dedicação ao estudo, 


Joãodo “Rego Barros Junior 
tem, dessa maneira, um largo 
futuro aberto e, com 'os dotes 
que lhe orbam. É personalidade, 
a sua carreira juridica lhe of- 
fercce as maiores probabilida- 
des ' de exito, 





Legislação sobre os 
transportes. 


O ministro da Viação, para 
attender à solicitação . do. seu 
coljlega do Exterior, determi- 
nov a inspectorta Federal das 
Estradas, F. 'F: Centralido Bra- 
sil. 'Commissão “de Estradas de 
Rodagem Federaes, Aeronautica 
Civil e Departamento de Por- 
tos, que lhe “informem sobre a 
legislação vigente no: Brasil so- 
bre estradas de ferro,; estradas 
do rodagem, aviação civil. mari- 
nha mercante (cabalagem) e 
viação electrica ou. na falta de 
pullicações nvulsgs,ca indicêcão 
dos exemplares do “Llario Of- 
ficlal” em que Foram publicadas 
essas jein. 


ita, 4 de Dezembro de 1936 


[0 Jornalista da | Incendiou-as vestes 
Eua 


| 





Republica 
(Conclusão da 3º pagina). 


AB COMMEMORAÇÕES 

Na Camara dos Deputados 

De accordo com, os'leaderes 
da maioria e minoria, o'sr, Ap- 
tonio Carlos, presidente da Ca- 
mara- dos Deputados, deliberou 
que a parte do expediente du 
sessão de hoj: do. Legislativo 
Fiedera! será. dedicada exclusiva- 
mente à commemoração do cen- 
tenario de Quintivo Bocayuva. 

Como. orador official falurá o 
sr. Accurolo Torres, que estu- 
dará u atção política e social 
do grande propagandista vepu- 
blicano' e Jurmalista, 

ROMARIA AO CEMITERIO 

O Centro Carioca reuliza 
hoje, centevario do grande 
Quintino Bocayuva, uma roma- 
ria cívica ao cemilerio de Jaca- 
répaguá, às !U horas, tendo sido 
convidados uv presidente da Re- 
publica «e pltas uuytoridudes. Se- 
rá orador official o professor 
Luiz Palmeira, O Centro col- 
locará no“ tumulo do propu- 
gandista da Republica uma ar- 
tistica -corõa de bronge, 

NAS ESÇOLAS PUBLICAS 

O dr, Costa Lima, directur do 
Departamento de Educação, de- 
terminou que no dia de hoje 
Os srs, professores “promovim 
em suas escolas uma festa ci- 
vica e evoquem os inestimavels 
serviços de Quintino Bocayuva, 
ao lido de Deodoro e Benja- 
min Constant — vomo o exem- 
plíficar o 'caracter popular da 
insurreição de 89 — pura a qual 
contribuly dedicadamente o 
chete prestigioso da: propagan- 
da republicana,” 

EM NICTHEROY 

Os festejos | cormmemorativos 
do centenêrio do nascimento de 
Quintino Bocayuva. terão o seu 
principal fumetro “numa grande 
solennidade "junto “au monu- 
mento da; praça -da Republica, 
onde se acha:o monumento con- 
sagrado gos fluminenses que 
collaboraram na obru' da im- 
plantação do regime, loçal tam- 


"| bem: em que se encontra a ess 


tatua do immortal, brasileiro, 

“Todo o logradouro será con- 
venfentemente- ornamentado e 
deunte da: estatua de Quintino 
armar-se-á a tribuna official. 

A Força Militar do Estado, 
o Patronato de Menores, a Es- 
cola Normal e'o Lyceu Nilo Pe- 
canha, a Escola - Ayrelino Leal 
e au do Trabalho e delegaçõer 
de- todos “os grupos escolares 
formarão em quadrado, fazen- 
do-se ouvir: diversos oradores 
que dirão da significação de se- 
melhanto cerimonia. cívica 

Serão colloendos altos falav- 
tes. de fórms aque & oração 
possa ser bem ouvida pela mul- 
Lidão, , : 

Ao fim da solennidade as 
corporações. presentes entoarav 
o Hymuo Nacional. 

FERIADO MUNICIPAL 

Em homenagem à data de 
hoje foi decretado . ferlado mu- 
nicipal, 

ROMARIA AO CEMITERIO 

Em vommjemoração so cente- 
nerio do eminente brasileiro 
Quintino Bocayuva, o Centro 
Garlocu, por deliberação unani- 
me de sua directoria, resolveu 
prestar go paladino da Republi- 
ca expressivas -e significativas 
bomenagens. 

Assim foi constituida uma 
grande commissão sob a presi- 
dencia do sr. Herbert Moses, 
presidente da A. B. 1., é con- 
vidado s. ex, o presidente Ge- 
tulio Vargas para presidir a so- 
lennidade. que” será: realizada 
hoje, ás 10 horas, no cemiterio 
de Jacarépuguá, 

Para esta solennidade foram 
couvidudos todos os |rinistros 
de Estado, es nltas autoridades 
federaes e. municipaes, us us- 
exuções em geral, as institul- 
ções, os clubs, os centros e O 
puvo do Districto Federal para 
compartilharem da romaria ci- 
vica que o Centro Carjoca pro- 
móve hoje ao' comiterio de Ja- 
carépaguã, onde depositará no 
tumulo do grande brasileiro, 
como homenagem do Centro 
Carioca, uma” rica placa de 
marmoro onde se açha uma ar- 
tistica corda de bronze. 

Neste goto usará di palavra 
em vome do 'Centro Carioca O 
professor Luiz Palmeira, lente 
cathedratico 'de' Econoinia Poli- 
tica, que falará sobre a perso- 
validade do homenageado, 





Forido à bala 





A VICTIMA MEDICOU-SE NA 
ASSISTENCIA MUNICIPAL 


Apresentando um ferimento, 
de rizpão, por bata, no abdo- 
men, tmedjvov-se, hboygtem. no 


Posto Central de Aseslslencia o 


chafleur José 'Veixelru, brasi- 
leiro, casado, comi “9 amnos de 
edudo e residente à rua Er 


Silva Pinto mn, 26. 

Depole dos curativos necessa 
rios, a viçgtima retiruy-se sumi 
declarar o motivo du lesão 16 
cebida, 


e SS SS 


o) 


—— um 





Praça Tiradentes Es CA 








A TRESLOUCADA, FO! INTER- 
CC NADA-NO.H, P.'S, o 
No interlor-da casa nº; BO, «lã 

rua À, em Ramos, verificou-se 

hontem' à tarde, uma tcena de- 
veras impressionante, Alf ton- 
tou Suicidar-se, incendiando as 
vestes, depols de embabei-as no 
áIcoal,. a- domestica Paúltna da 

Silva de côr preta, com 30 an- 

nos de idade; cesuta vom João 

da Silva, no 

Os motivos que lévargm a 
tresloucada criatura atnste aciu 
de extremo deserpiio, prendem 
se go facto de haver seu mitrido 
a expulsado de casa, pela Sim- 
ples razão dei rãoiter Enconira- 
do, na mesa, à liora do janibr, 
a farinha de maândiú:a. deão, 
que regressou do imbalho “um 
tanto irritado, servlu-se' desse 
prestexto para maltíilar a pobre 
mulher, convidando-n “a que 
abandonasse immediatamante q 
lar. Completamente  allucinada 
com a resolução do esposo, Pau- 
lina dirigiu-se nc cosiuha, e, Jan- 
cando mão de uma garrafa de 
alcool, despejuu a“liquido'nas 
vestes c cm, segulda ateoulhe 
fogo. 

A victima, que 1ecebem quei- 
maduras generalisadas do:]º, 2º 
e 3º grãos, fol socuuerida pela 
Asisstencia e internada no “los- 
pital do Prompto Suceurro em 
estado grave, 


RA SAE ncia reste 
Aldo Hyppolito, brasileiro, 
com 35 annos de edude, ope- 
rario e morador à& rua das Lis 
ranjeiras n. 1, fol hontemiatros 
peludo por um auto' nd pla” Pl- 
nhetro- Machado, sóttrendosiem 
consequencia contusões e: caro- 
riações -generalizadis, É. us 
A victima teve, Os: soccorros 
da — Assistencia,- - retirando-se 
após os curalivos, Gira 


% 





atido Pelo Score de 8a 


SA” 0 “SGORER” DA NOITE -- CARLOS 
ALVES FEZ O UNICO GOAL DOS 


Precisamete ds 21,20 horas, 
sob as ordens do competente ar- 
bitro Haroldo Dias da Motta, os 
eme formaram na seguinte or- 

em: i gde 

JEQUIA! — Ingles Waldemar 
e P. Fortes; Chaves, Demosthe- 
nes e Nonó; Mascotte, 'Para- 
nhos, Betinho, Aldo e Jaguarão. 

FLAMENGO  — Raymundo; 
Domingos e Marin; | Medio, 
Fausto e Otto; Sá, Caldeira, 
Leonidas, Engels e Jarbas, 

A salda é dada pelo Flamen- 
go que organiza logo um ataque, 
Off-side de Sá. O Jequiá pro- 
cura passar pela defesa rYubro- 
negra”, mas estes estão: Atten= 
tos. ' Num ataque do. Flamengo, 
forma-se uma verdadelta “scri- 
magge” na porta do goal do 
Jequiá. e Jarbas, recebendo. & 
bola sozinho em. frente ao goal, 
perde uma opportunidade de 
fuzer vasar as: rêdes, mandando 
a bola para fóra.-Qs héos es- 
tão actuando com mais flrmeza, 
fazendo perigar. constantemente 
n: defesa rubro-negra, De um 
corner batido por Jarbas, Eugel 
cabecea bem pura Ingles fazer 
uma defesa insegura do que sê 
aproveita Sá para consignar O 
primeiro goal”: do Flamengo. 
Mal são decorridos dois minu- 
tos, Leonidas enganando: Walde- 
niar, passa à bola: para Jarbas, 
consignando este o segundo 
goal do Flamengo. O Jequiá-não 
desalma, procurando fazer jogo 
pela ala esquerda. Mes sem Te- 
sultado, Leonidas ao cebecear 
uma bola com” P, Fortes desvia 
para a direita, caindo. p+ bola 
nos pés de Sá que. conquista 
lindamente o terceiro goal, De 
um passe de Bá, Caldeira, de 
cabeça, consegue vasar O arco 
sob a guarda de Inglez, obten- 
do, assim, o: quarto go8] rubro- 
negro. Com' um comer favora- 
vel ao Jequiá, termina o primei- 
ro tempo favoravel go Flamen- 
go com o seore de 4 8/0, 

Reiniciada:a partida o Jequiá 
faz uma modificação,  entrardo 
Francisco em logar de Chaves. 
De um passe de Bá a Engels este 
conquista  'prilhantemente o 
quinto goal. A defesa dos ilhéos 





IDOS 


desdobra-se para conter cs 
constantes ataques do Flamen- 
go, Jarbas correndo junto ccm 
Waldemar e bastante assediado, 
consegue passar a Sé, o. qual 
obtem o sexto goal do Flamengo, 
Carlos Alves entra no logar de 
Domingos, consignando logo de 
entrada, o primeiro goal do Je- 
quiá. Os ilhéos não desanimam 
apesar do score elevado, pro- 
curando investir contra a cida- 
della do Flamengo, 

O juíz annulla um goal de Sá, 
allegando ofi-side do referido 
player. De um passe de' Caldei- 
ra, Leonidas. consigna o: setimo 
goal do Flamengo De um passe 
de Leonidas, Sá obtem o oitavo 
goal, - encerratido-se. a partida 
logo a seguir, accusando. o 
placard- a contagem de 8 a 1. 


Go'hido por auto na 
rua Mariz e Barros 


Na rua Mariz e Barros fol 
honten) atropelado'por um auto 
o empregado no commercio 
Octavio Moreira, da 20. annos. 
solteiro. brasileiro e residente 
á rua Dr. Nunes n. 51, casa b 
que apresentava contusões e 
escorlações varias, 





A. victima, depois de medl- 
cada convenientemente, reti- 
rou-se. 





Confilcto no Parla- 
mento francez 


PARIS. 3 (Especial para O 
DIARIO CARIOCA) — Violen- 
tos incidentes tiveram logar, 
hoje, na Camara, no ser discuti- 
da:a nova lei de imprensa. 'Os 
membros da vsquerda, constan- 
temente, apartearam os seus col- 
legas da direita, chamendo-os 
de covardes,. Os deputados go- 
vermistas investiram contra os 
socialistas-communistas, sendo 
trocados socos, terminsindo Iuco, 
com a intervenção da Mesn. 
Restabelecida e. calma, a dis- 
cussão do projecto . foi adiada 
para sexta-feira, 

o ce ij 


| uicidou-se Deixando Um 
Ultimo . 


nm 





Um dos ultimos retratos do tresloucado Ormar a a photogra 


Ninguem diria que aquelle 
joven de 18 aunos, Sempre sor- 
rindo e enfrentando tudos os 
transes da vida com altruísmo, 
terminasse os seus -dias pela 
fórma que o fez, 

Terminou com a vida aos prl- 
meiros anuos de sua existencia 
o por amor? Não. Ninguem po- 
deria suppôr: semelhante ubsur- 
do, Mas... A realidade é o-es- 
pelho dos factos: e das .Beções, 
O que todos julgavam um ab- 
surdo, leve a sua realidade 
hontem, motivada por um. sim- 
ples e habitual arrufo de uu- 
morados. 


UM RAPAZ FELIZ 


Ha annos, reside em uma car 
sinha da praça Belmonte n, 21, 
o casal Antonio e Joaquina da 
Silva, 

Do comsorçio existia um f- 
lho, Osmar, que era pára elles 
todo o encanto da vida, 

Joven ainda, contando apenas 
t3 annos, Usmar, que ecra; com» 
seu progenitor. funeçionario da 
Companhia Hanseatica, Uma 
como quasi todos os moços de 
sua edude, umo namorada, 

Esta, que era conhecida na 
tutimidade por Ninita, residia 
no bairro de São Christovãa. 
onda Osmer la diariamente, 






seys bolsos 


Ha dias « sra, Joaquita, pro- 


deus á A mada 


“TRISTE FIM DE UM JOVEN — DESESPERO DE PAES 


phia de Ninita encontrada em 


gestas, num rickus 'pavoroso, 


genitora dé Osmar, notou que poude ajuda balbuclar duas pa- 
este se Lransformara 'quasi que| lavras, que tudo revelarum, A 


repentinamênte. Do ripaz ale- 
gre. que sempre fóra: passou 
Osmar a andar tristonho e pre- 
vccupado. Como todas-as mães, 
a senhora iadivinhou: logo que 
o filho havia tido vm arrufo 
com & amada, mas pensou ua- 
turalmente d. Joagulhtas “isso 
é briga de namoradas “e passa- 


rá", 
O SUICIDIO 


Assistencia foi chamada ás 
pressas, mus, mesmo antes do 
medico chegar, vivam os pues 
em' desespéro o nmôçó fullecer 
em dolorosa ugonia, 

AS CAUSAS DO SUICIDIO 

Fendo conhecimento do ta= 
eto, 0 commissurio Elmano Nv= 
ves,. do “1º distrivto policial, 
partiu solicito para a praça 
Belmonte. Foram “então conhe- 


Ante-hontem & noite, Osmar, cidos pela politia os motivos do 


em vez (Gy regressar, à casa, 
come babitusimente “o: fazia, 
cedo, chegou quasi' pela madru- 
gada, | ] 

Seus progenitores. notaram 
então que o rapaz estava uer- 
voso e ubatido, Como pues. 
procuraram aúimar o moço, pa- 
recendo ter) gste-atcedidu. 
-Hontem Pela manhá, porem, 
Osmar, levantando-se cedo, in- 
gerlu fortissima dóse de lLurini- 
cida, indo cair cambaleante nos 
ultimos alentos de vida junto a 
seus progenitores. que pa ar 
ERRRO faziam a refeição mutl- 
nal, 

Descrever a surpresa bruta) e 
lascinante daquelle momento « 
impossivel. À 

O filho moribundo, faces cou- 


f 


suttidio 

Em uma carta encontrada 
pela auluridade nos bolsos de 
Usmar, onde tamben; havia uma 
photographia de Ninita, carta 
esta escripta em. termos sim- 
ples o infantis, esclurecia us 
motivos .do suleidio e-termina- 
3 com um periodo em que o 
tresloucado deixava um ulttmo 
ateus a Ninila, u joven a quem 
entregara seu coração. 

Após as formalidades neces- 
sarias O commissario  Elmam 
Neves fez remover para o ne- 
vroterio do Instituto Medico Les 
gel o corpo do desverturado 
joven, que, em plena primave- 
ra du vida, não teve a coragem 
sufliciente de enfrentar a des- 
ilusão de um primeiro amur. 
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